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MÍNÍSTÉPiO DA VÍA<;Ão E OBPAS PÓBLÍCAS 

RliOiii OEii VIA<::ÃO PARANA'-S. CATARINA 

• 

~·tib , l de ~v r i o e 1940 . 

N I-609/ 08. 
... Tled..e 

c1.·v rina 

Ao Ilr g r . Pr >Ji ei te o Con.... !io 
~ a c ional o Tr lho 

Endere o: Rio d e Janeiro 

li de 
fe o uz 

é..to • uto o ing_ é ri to a.mini 
tive nQ 609, e 19~9. 

I - ela conclust~.o d..' · a v ri ·ur ·õe proc i a e co1:.;J t e d. ro-
, 

. c e o · t~e.lC.o, v ri ic - ... e: 
. ) ue o ... uini t Jo:O:o Buer o, c m coniv 10i do ma1ob eira DioniziO 

~erreir , guza, tir dO - Oo O 

e ... l nd. . co UZJ.do, e v 

lig o 

& 

_..'ilha 

u<'ri to · i tr ti o, 

coincide int ir m nte com a do ii ué ito rocedi o el· rolicia Jiv 1 o 

Es a o, de cujo reli. tÓrio c n a: 11 71eito ê te i cu&rit , de fato, não i

cou ~ual 1uer duvida 

e Dionizio ~ rreir 

ceria, o y_u 

II -

co ter m lta 

0.465, d 1~ de outubro e 1 l, - v o og r ao Con elho autori .... a 

iti-lo... o 

III -
. , 
J. -ro-vo 

mb. cfi G-CLG. 

,.. ,.. 
ed.e, e · cor. o cor legi la -o vi nte . 

o ~roté~tu~ u · a ta A.., • a e con i er ~o. 

~///;~~/~ .~/~-
~ila 'ritto é ~ilva 

u ~;;rint n ente 
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Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 

.. .. , 

CURITIBA 
PAR ANA' 

Jfnc;uerJiô JidmJÍlisfrafivo @lo 60 9. 
. Jtno:. J,9..J9 ........... .. .. ""· 

Comissão: 
~ 

·~- . ~ 1rr;dt~e:ú .. ~ · gJJ{a/cJá! gJJ{ac;é/ 
V ice-!AeMdente: ~ .. lto:e>o. ~~~ ... . . ' 

GJ~crda1ta: ~11t.U" ... C ... . J~ ~~vura/. 

Au:&uação 

...#o. . ~-Í1.1A:;,t.- ...... .... dia<t da ~· d.. JlavteU~tO .... ..... da ana r/, n<il' naa, C<?nl<:ld 

e .. {eh.tfAt.~~Vlt ... .l'le<.~'a cúlade d e ...... ~ ... @lJ(l.; . ... aaláa a ~téaua e demai<.~ 
dacamen.lluJ 9u~ camjl.â~m a pu<Jet•~ UJuu-i!a admin.t4üatiaa1 da 9ue1 fl lU.a catuJia~t 
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MÍNÍSTÉQÍO DA VÍAÇÃO E OBQAS PÓBLÍCAS 

RliiiOii Oli ViAç:Ão PARA.NA'- S . CATARiNA 

F O "'TI 

0 wU.l)U'intcnc:.er t u.9. Rêó. Cle J'ia._,ão 
Paraná - Santa Catarina, usando 
das atribui 1 Õeo ~ue lhe ó-O conf • 
rida~ pelo· r egulame tos em vigor, 

n E ' ó L l E nomear uma comissão :para abertura de um in~uéri to 

admini~trativo, constituída dos seguint s membros : 

Presi ente 
Vice-Pr id.ente 
Secretario 

are i 1 '11'a.ci ' 1 
old . eL:3ter 

- HomLro C. e 01iv~ira 

ara ue a r esma a:PurG a.:J res on a ili aCtes do maCJ.uini~ta. João Bueno 

e g rda freios ~oni io Ferreira - q e deverão icar a ·tado,;;) o r· 

viço até segunda ordem -, con i tentes no desvio de férro guza no ui

lÓme o 246 da linha Itararé - Uruguai, c.. e um v gão ... ut. e de ina va 

a Cur· iba, COl ' Órme COnvta dos seguintes docume s an ' o : carta n 

~8/5531-10.370-~, de 14 dêste mês, o r. In~ etor Geral 

s icancia ~roc di a elo dr. He i ue e ' os GUed s, da a de 

'4 de outubro Último, e carta ng w/1467, de N5 do me ... 
o m s, do dr. 

agent a esta ão de Ponta Gróssa, duv o a comis ão ou ir a uin-

te,;;) teutemunh s, além e outra ue s tornarem nec ária : - ~:r • 

cides Pican •o, age te da eu ta ·rro de Ponta GrÓs a, e neynaldo ochul tz, 

carroceiro. 

.. ... 

mb. c/CTG-CLG-CTB- G. 

Curi iba, 17 de novembro de 19~9 • 

I~ ~7./7~~~--#-
cél. 1 Ti'burcio Ca 

,UI> rinteniente 



De~ Db VIAÇÃO DAOANA' SCATAOINA 
- .&nd.Telegr. ~DbVlA-Caixo ~I P-

Curitiba, 14 de Novembro de 1939 
Do Insoetor Geral da Locomoção 
Ao nr. uperintendente da Rêde 
Enderêço:-Nesta 
Assunto:-Furto de ferro guza - uspensão 

de empregado. 

1 - Juntamos uma sindicância procedida pelo 
Ajudante do Tráfego, Snr.Henrique de attos Guedes, sobre 
desvio de ferro guza no qui1ometro 246 da linha Itararé -
UruguAi. de um vagão que se destinava a Curitiba. 

2 - Acompanha a sindicância uma declaração 
do Agente de Pont~ Grossa, Snr.A.Picanço. 

3 - Em face do ocorrido, foi suspenso até 
segunda ordem o maquinista João Bueno. 

3 - emetendo, em cinco vias, a fé de oficio 
do aludido maquinista, solicitamos a fineza de vossa de
terminação para a abertura de um inquerito administrativo 
a respeito. 

4 - Poderão servir de testemunhas no inoueri
to em apreço, o Agente, nr.A.Picanço e carroceiro Rey
naldo chultz. 

audações 

;?~h -------------n----- -
Manoe 1 Rocha Kuster 

Inspetor Geral da Locomoção 

CÓpia CTG. 
HM/. 
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0 3nr.A.Picanço-Agente Iocal- ,tr~ ao noeeo conheci ~en -

to ,que estava s egurj:lrnent e i nf orrnad o, de G. ue um trer11 h o v ia de e carregado grande 

quantidade de ·ferro GUzza-nae proximidades da Caixa do kil 246. 

llo conhecimento de tão grave denuncia ,determinamoe ao mee ~ 

mo que procur'aase melhores informaçÕes e que volté!aee o asswnpto. 

Hoje,a hora l),)O,o meem'! Age te fez comparecer a noesa 

preeença o carrocE:iro Heynaldo Schultz,reaidente á Villa Villela,o qual nos re• 

.. ... ' latou o seguinte :~ue em certo dia,que nao pode precisar e deste rnez ou do rnez 

Passado,encontrando•se com eua carroça tirada por dois animaea , na Avenida Ben

jamim Constante,foi procurado pelo machin sta João Bueno e Gfre.io Dionizio I<:er-

reira,oa quaea contractaran, os seus aerviçoe,para com sue carroça trans portar 

das proximidades do matadouro wunicpal,para ae Officnae do Snr. erle,uma quanti 

dade de ferrn guzza.Que tr " tando o correto por eõ ~OOO,ee dirigia na companhi~ 

doe referidos mch e Gfr io e realmente carregou a carga tratada,a qual conduzia 

Para a citada officinoe. 
~ue quando se aproximavam de linha da ~etrada,eiltou 

de eua carroça o mch e e;freio , oe que.ee lhe dieeerarr que ntregaeee o ferro para 

Perle e que ellee dentro em pouco alli eatariam.Que quando ace.bflva de pezar a 
carga jÓ no balança de Perle , o que pÓde affirmar ter produzido o pezo de 607 k i 

los,recebeu de Perle a importancia de 18o 11ooo,cuja importancia entregou no mo ... 

menta de receber,para o mch Bueno que ac~ de chegar. , 
C"ue no ser paga pelos eeue eerviços,eo recebeu a quan t 

tia de 15~?000 . Adiantou ainda,que quando fez o corregamento do ferro guzaa,a tur 

ma da Via Permanente encontrava- se traba hando una trinta metros pouco maia o ' 

ou menos do local e que nada disse nem perguntou. 

'izemos cornparecer em nossa presença o Gfreio Dionizio .. , 
o qual nos disse o eeguinte : Q.ue en dia que nao pode precizar,isP.o a noit ,fni 
abastecer a locomotiva de agua na ceixa do kil.246 e a pÓz isso ter feito,lsvava 1 

~a m;oe na torne r~ do tender,quando notou que o mch,Jo;o Bueoo jogava al guns 

pedaços de ferro do pt da E•S,que se encontrava ligado so terrler;que no dia ee-

guinte,ainda em companhia de João Bueno,foi ao kilometro na c rroça de Reynaldo 
e alli aaeitio o carregemento do ferro,o qua oi transportado para ae offici • 
nae de erle•;que recebeo do mcb 13ueno a titulo de gratificação,a importancia 

de 30~000;oue tanto o Cdt Yarins,cor:to os re3tsntee dos Gfreios,nana vira, ou 

souberam do o c c orr id o • 
. Completando ae informaçÕes necee,.ariaP. , convern d i zer 

que o ferro guzza proced i a de ;o J.Jaul o,coneig ad o ao s 3nrs . ll avid Carneiro,car -

regado no pt.nQ 797 , que fez p, rte da c ompoisição do c - 23 do dia 29/ 9 ,ligado o 

tender da locor.,otiva. 
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~e áe 'Th'at;ão IA:.raná SI~ tfdhlharina.. r!!!:J: 
'7Jeparlamenlo da ~comoção J 

c!i8·nha: __ }'Y._ _ -1l_ ·~'!.u~- - - - - - - - - - - -- úlj 
9é de offlct'o do empreg-ado: JO"'"O BU NO • 
t})afa do nasc,.menfo: 

<bsfado civil: Casado 

23/12/1899 rllaciona/iclade: Jraei l eira. 

Onde nasceu: onta Gro asa - 1-'aran 

r.r.z· .... {tlJae: Joaquim Souza 
cJ' j taç,ao _ 

fYiae: Lina Buono 

r{b,;lr/6. joia para ·acn J;>.· 

Segurado no 6a: Sul . eri c a 

Bueno -·-

Dafas 

• I 

1/6/920 

l/6/922 

1/2/923 

5/2/923 

9/923 

1/6/924 

3/925 

6/925 

7/925 

10/925 

.i.l/925 

'. 1/926 

l/926 

3/926 

6/926 

8/926 

9/9<:16 

10/926 
11/926 
1 /926 
1/927 

J-e 1. s f o r 1 c o 

Foi admitido nes'ta Rlde ,-Dep 9I'tamento da Lo c OMot;~o , na tração d linha Ite.rara-Uruguai , em 
orto -União, nas funç:ca Je C· rvoeiro,com os vencimentos de 126$ooo mene~i.s o 

Foi promovido a Limpador, sem alteração de va nc :iJnentos . 

Foram os seus vencimentos aumentados pura 132$ooo mensais , e removido 1,ar .Pvnta Gro esa. 

Foi promovido a Fo5uista de 3a.classe,com os ve~cimentos do 156 uoo Meneais . 

ofreu um cidente do traoalho , uando ern exorcicio d suas funç~es ,conoistente em " 
'l'UR DO F-'MUR, T.r~RÇO ..:JIO LA00 IFt ~ITO •' J.lilliDl~ COJJ'.L'US A lli:GI O RBI I 

.D E DA ... OXA DIR IT. " • .&nS/6/ 923 ,voltou a o serviço, com atestado de cu • 

hJ.ssou a trabalhar c orno ltlquinisto. de maquinas de manobras ,continuando ,por 6m,a fie;ur·1r 
como Foguista ,sem altera. ;ão de vencimentos . 

Foi promovido a Foguista de la . classe , com os venc:imentoe de 2oo$ooo mensais . 

E~teve doente 5 di ~ sem vonc~~n os. 

Foi rnult9.do em 2 dias , devido acidente ocorrido na os lanada de l onta. Cro sa ,em 22 do 
1 osmo n.ez , or não ter prestado o. devida atenção o :::etv't;o , uand o em ma.nobras,dando rrar ... 
gema que as locomotivas nll 1 e 14,que sÉl achavam em deposito,se choc .. sern,r sultundo 
pequenas avarias n s c i ta das lo c omoti vaa . 

Foi multado ern 1 no dia 3 do mosmo mez , uundo ar.J mano ras no ti ne;ulo da 
e ta ão de I'onta Cro s , eixado de prectar a devida atenção na ocasião em que virava 2 
carros naquele trianf~lo , oririnando bater o tender d locomotiva contra o barranco uli 
existento,do que resultou a quebra do ro.;;petivo ectribo 

Esteve doente 6 dias,com 1/3 dos vencimentos • 

Obteve 5 di s de licença,aam vencimentos. 

Foram os seus vencimentos uumcntadoa para 240'000 mensais . 

Obteve 2 diaa da licen a com 1/3 do voncimentos . 

doente 2 dias com 1/3 doo V)ncimentoo . 

3 di s de licença,aem vencimentos . 

'steve doento 2 dias, em vencimentos . 

Foi mu1 tado em 2 di s, or 
de uma ~ at do f~eio do 

:.; ·teve doento 
,. 11 

•• 11 

" lt 

30 
31 
31 

li 

11 
vencimentos. .. • 

} 

de Iinr r a locomotiv 303 om ~ lt 
r c d • .., 

.. 

( c~n tinu ) 



êde de '7/r'açáo 

roná-Sanla tf?alharina 
eonl,.nvação da g;z de officio 

JO"'O BUZNO 

')c:Jrlamenfo da:/J:,cornoçâo 

do empreg-ado 

- 2 -

.,fas 

2/ 927 

1/3/927 

3/ 927 
4/927 
5/927 

6/027 

lo/ 927 

12/927 

•-J 2/928 

5/928 

5/ 928 

5/928 

2/928 

2/929 

• 5/929 

lo/929 

lo/9~9 

h o/9 9 

.J-e,s for1 co 

~steve doente 24 dias com 1(3 dos venci mento s . 

Foi promovido a W.aquinista de 3a . c1aase , oom os vencimentos da 26o 'ooo n1ensais . 

Estava doente 31 d.io.s com 1/ 3 dos vanc imentos o 
~ " 3o 11 11 •• " " .. 11 5 " " 

,. .. 
Obteve 2 dias de licença s'=m ve1•dmon ~.os . · 

Foi multado em 2 dias ,por ter deixado do fazer comunicação sobro os rapuros cruo necoasi 
t v· a locomotiva 112 • 

Esteve doe~te 5 dias co 1/ doG vencimentos . 

Foi multa do em 1 dia , o r ter enü· e ruo no deposito de Ponta Grossa · locomotiva 4o2- P , com 
falta de um martolo ie bronze. 

Obtovo lo dias de licença eern vencimentos. 

Foi multado em 3 di~s , or sor em parte reoponsavel pel o acidente oco r rido nu ostaçüo do 
Yap , no dia 7 do mesmo mez . 

Dsteve doe!lte 5 dias com 1/3 dos vencimentos . 

Foi rnul to.d o em 3 dia .. , po • tGr nos dic.s 5 e 6 do ne .. mo moz , .uando tr h lhavu co as loco 
motiv'ls 21, 44 e 315 , consentido ue os guarda- P:.eios, jogassem lenh dos tetl:Jor d'3ssas lo
comotiv· s , nc. entrnde de on'ta Gro!::oa. 

Jloi mul 'tndo em mai s 3 diac , por ter qu ndo c onduzia a locorr.otivc... 6o3 .. .I- , cnegado em •onta, 
Grossa , com o detentor do fngulha.n n ürt o ,oon o quo , respetiv. ta.mp• , foi enr..:ontrada no 
mei o da. cinza nn caixa. de furr. ça. 

'stevc doente 5 dias ·com 1/3 dos vencimento • 

Foi rnul tudo em 1 dia. , por ter em da. ta de 11 do mesmo moz , n o c sião de retirar lo como -
tiv do de o&ito de I tar<U" Jl r''l fazer o trem C-G o, desenvolvido exoessiv" ve1ocid"de . 

Fo.: mul taào em 2 dias , por s r respons vd !Jelo a 1.razo de 4o minutos que sofreu o trem 
C- lo9 1o dia 18 de Nove bro , devido fnl tu do rossão na lo Q:notiva . 

Foi mul W.do em 5 di as , por ter ,lu ndo em serviço de manobras '1 11 ,no q ur:.dro da estaçã o de 
Ponta.Grosso. , em Z7 do )'llesr:Jo mez , abandonado seu pos'!'.o,sorn autodzf'.ção . 

Foi multui o em 1 dia. , or ter Gransit,ado pelo 4u dro d esto.ção de onta ~ro:::s"l. , cor.tr i
ando a sim, as instruç~es exi:.Jt!Jntes a e cse res eito. 

Foi re~:. onet~.bilie j o el o ; ·amr:m to da importtmcia de l$8oo, correspondente ao preço do 
umn tampa da c p os dA locomoti va 112- P, qur; extro.viou. 

Foi multad o em 1 dia , or e;:cedido da v loc: i dado rogul· mentE-.r , quand o conduzia o !:.rem C-7 
do dif 1 6 do Junho P • indo . 

Foi r.rul tado em ' dias , or t r no dia 1 do mo::.mo noz , ~ompurecido aponas 25 r iuutos .... ntcc 
a hora marcada l a1·a s GUir viagem. 

Foi mul t. r o ~m 7 di o. 
C-6. 

or ter em d-:.ta do 23 de ..iotcmbro , so recusado:.... ~ .. Luir com o trem 

Foi rm.1l tn-J o em mai~ 7 dias , por ter deixa. do de COilllJUrecer pnre. s · 
ain 19 do IOO"MO me z. 

r c .. m o 

.'Oi sus enso at 2 . ordorn , or ser cn i/ r to re onsl.lVel pelo 
24 do rr.es o mez 

~r zo do L1·er.1 G- 24 do dia 

' 



..!J)êde de ~viação 
raná- Sanla f?alharina 

eonhnvaçao da~ de officio 
L-1éJ711 

do empreg--ado .ro o .-liE o 
cJrlamenfo da ..:fkcornoçâo - 3 .... 7 
las 

11 9 

1/93o 

/93o 

2/93o 

3/93o 

7/9 o 
9/ 93o 

1o/ 93o 

... 2/93o 

1/931 

7/931 

7/931 

8/ 31 

; "/933 

9/933 

o/934 

1/ 34 

Je,sforlco 

on. ·ço . 

m 2 di s h or t r e }rnr:u no 
6o 6 .. , u fez o trem C- 26 , 

o v~ ~o d o mngmo com 
.un rcE.ul to· um a traz o de 6o minl!tos 

do d · ' uinte o 

9 do ee o moz , no 
er lhas c· 1 de 
ar tj 1 cl o 

o L rem C- 25 e a 

Fo rrul ca.d o 
C- 51 do 1.i.a 

m .. dias , . o .. ~ r .. odi,Jo dn velo id de 1 o 
3 o • 'o v • bro • " i ndo. 

o m 

d 
dia , ~o 
dias 12 

~:.e exc; ido , loc · 
9 J 10 ro do e mo 

e r ocularr· ntur , ,u ndo conduzia os .. r .1 

no . 

do dia 2o 

e 
seu 

onsabilisado pelo paganento d im or ci d 4 5oo, corr • nden m t o o 
u chudo gran e qu foi oxt viado. 

om 2 d' , por tor e di do da v 1oc ' d d t.. l m,.n., r" ndo o d :: · a os tren 
o i 19 do me mo maz 

d onte 1 dias co 1/ los vencimentos. 
7 • .. 
6 •• .. 

v e 8 dia de licen sem venc ir.Jentos ,. 

do nt 6 dias c om 1/3 os v nci en os . 

oi multado em 1 ia , elo f to da "1- o t r ntre ue ch ve d c ixa de f rr !'lentas d 
316, u ndo che ou em ont Grossa M 12 de ,~ulho . 

i1 · s do pelo pa nnnto d 
.uti · ~ou , p rt . c nte 

ort nci d 3 ooo , cor o• o 
locomoti t 316- C. 

o nt 3 di s c om 1/ 3 dos v nci ntos cs 

o r b lho , cc1si t 
~4/4/1933 ,vo1 tou ·1o 

co' ..:u o 

o s ver monta cen :;;ur do e dv · rt â.do da sof. er 
dado re u l mc"!tar, .u ndo c o!'ldu zi o trem C- 38 do , i 
o tomb menta do 1oferido trem no kilometro 277,. 

doente 7 dias com 1/ 3 do3 v ôncimentos . 
12 ti 11 11 ti 

; , r r uni 
Zo d 

lo/ • 
o, or ter xc dJdo d 
ril do 1933 , do qu r 

Foi r ovi o Qu 'ni ta d 2a . cl se , com oa v cirn"n os do 35o 11ooo cr.c i • 

Foram on eus vencimentos aumont dos pura 37o ooo mons ia . 

•'stev u scnte o :.o1 viço 5 ian ~ 

vol oc i 
ul ou 



1 .2)êde de 7/r'ação 

~raná- Sanla rt:blharina 
<eonhnuação da ~de officio 

-7811 

par la menlo da .:f:kccrnoçâo 

do ernpresrado . o""o UJ::t'O 

- 4 -

las 

1/.35 
;;/ 35 
/935 

7/'335 
8/935 

1/8/935 

1/9/935 

12/935 

1/ 936 

3/936 

4/936 
9/936 

1o/936 

l/937 

/937 

2/93 7 

Je,storJco 

.. ot v c o ;n ta 6 di s com 1/':1 elo vonc ·r~ntos o-
I li 4 . ,, 11 

•• 4 " 11 

ti 3 ti ,, 
li 11 TI •• .. " 

orceber os vonc :ir:ton to o de 3 5 00 nc ns 4ie . 

~ofreu um aciclenta do trnba1ho,co~aistente om • , tr:'u ""o tTICUL O DO JO..:.LHO -..•J .üJ, -
DO • 21 de lovombro do 1 35 , vo1 tou o s rvi~o,com atestado do cur • 

~'or rn os seus vencimentos u .en Lfl.dos ra 44o ooo mensais . 

Obteve 15 di~r de ~rias . 

Foi ltado em 5 di s , or se terra .a d'o .r co u r vi em de a t J r z 'nho, n 
dia 17 dom smo m z , p r d 1i , con uz'r trens especi i~ de c f ,cob pre cxto de ~o c 1 r 
con do . 

~f. teve do n te 7 
.. 7 

ias com 1/3 dos ,, .. v nci 
11 

Fc multado orn 5 d · s , el ~ ra ono 
va :Ões no pnt o do osto t 1e~·afi o de 

Ol.>t ve 5 di o de ro ria ... 

n Lo co 

O t~v 8 dias de lic3n " s m ven~ mantos . 

no do c rri 1 msnto v ius de 
11 , m 9 de J lho de 1 36 0' 

Foi mul t ' o em 1 dia ,por t~>r d ix lo e assinar o livro da 
ri va , em 12 do mesmo mez , qunn o onduzia o tr m c car 

re<- n ç 
,, 11 

• 
do d0po ito do J ·ua-

3/937 Obteve v dias de licença s m vencirun t,os 

4/937 
5/93 7 

7/93 7 

9/937 
11/937 

l/!J38 

. . 5/938 

Q/ 938 

1/939 

o/ 939 

'stev doente 27 dius com l/3 dos v 11c:i.m ntos . 
u 31 •• ,, ., 11 

Foi multado om l di , por ter nos ine 14, 15 ,16 ,17,18. e 19 de Junho , e.,crituraro seus bons 
'' - 226" , com c rbono simples , contr riando as i M, as instruç~es ern vigor . 

.... !lteve doente .., 
dias com 1/3 dos vanc imentos . " 

3 •• .. 
Obteve 15 dias de férias . 

'steve doente 7 dias com 1/3 dos vencir:entos o 

Foi suspens o por 15 dias , or ser o r aspon::::: vol elo ab lroamonto do trem C-28 no Comtus
veis 11 •, no kilometr o 2o7.5o o, em 3 do mesmo moz . 

Obteve 15 dias de 

!<'oi suspenso de suas 
ter sido acus do da 

rias. 

U!'lÇÕes at 2a . o r dem , qf'im de responder inqueri to àmi istr tivo ,po r 
urto de ferro Guz a , destine.do a firma fuvid C neiro de Curitib o-

-.- .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. -.-.-.-.-.-.-.-.-·-·-

re ente ré de o fi c · o 
e documentao garnent o 



I- .olicit do a • • ... c 

C,.t i .1 )a , 1? d.t3 nov m r o '-'e 19!'9 . 

' l-60'/· 37. 

1mc1 l"'eço • O R .r> i t~l 
, 
r r o f.SUZ . 

. . flte t.lin. 

tn,..· de ~ ' •. : r:~r.. t.o :1ol . a , 1 .11so t. n 10 ~ h r.r-a 

., • T in.. " Ó.Qj: nnt ~ 1t1 .. a '11 <i s 

R.be 

1.a, 10 q . ó Gtr 2 l'i r~" linh~ It a:r - Uru-

\1 i 

'st o, ew· r g: o r1 

r -:10 > ..., Ol 

c l o n. to. ·no, 

:Pon t1-1 ·, ( u tr ü ... n-

sta Jo~o B n e g 

.. , 
" o '· • . ! c • os _ ~ tos 

e i 1 ::t eonsir ~ :rnç -o n ;preço. 

(ti . r~. c ........... ,.,_u 
mb. c/PCI . Cél. nool va ... :l\.nti 



I N nr . 6 

os vint dias do mês de nov ro do âno de 1il novecen 

tos e trin a e n6ve , a h6ra NO eJI a ala d.as audienc ias a omissão 

de Inquéritos da êde , situada no ·dificio Garcez , sala nr . 218 , Il an-

dar, desta cidaue de Curitib , onde se achav reunidos os .,)nrs. iarci -

al ·tcié l o epartaillento ua Via Permanente , . rnaldo Meist r , do epart · 

mento a L comoção e ouero ,au,argo de Uliv ira, do partan nto da Con 

tabili c.J.ue , respétiva111ente , >r siuente , Vice-Presidente ..Jecr tario da 

Comissão no ead pela Portaria de 17 uo corrente , a ..>uperin t:nuenci a 

ela .ê e , afil'l e apuJ.ar as r sponsabi iJcJ s c..l.o maquinista Jo o ueno 

e o guarua freios iônisio · !'e.rr ira, con.sistente no esvio c..e · fé ro 

zza de un va,ão que se destinava a -.;uri t ibu, confor11 e cons a dos do

cwnentos anexa os á Portarir ;- elo · ~ • Presiuente foi u cl r" o ue 

se instalava a referiua Comis ão que pas ava ctesu. 16go a e e cer as 

suas funções .- , n segui a foi designado o ui a 28 do con ente rnês ara 

t r lo ar em on a r6ssa , a audienc ia dos a cus dos á 116 a 9 e 1 r s

pétiva. nte , e as 14 h6r s a inquirição CdS tcstemun'·las .-

Pe1os uen ais ·te 11bros ua o i.ssto , ficou l.leliber o 

que o Jnr. res i ente COJ11ct i a função e de li t:rar u r peito a.as pro

viaencias e dili ·· 1 cias necessarias ·o b 111 anda11tento o pre.::»en e inqué

rito , edian te ~ ac 10 nos aut·o • - , co o nada tais havia a trat r , 

an ou o 'n r. Presi ente encerrar ~s a á ta , a 

da conf6 e , vai assinada pelos ne oros a 

go ue liveir , que a atilogra i 

1 clejJOis de 1 iua e 

Vice-Pres iuente .-



MINISTERIO DA VlAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
RE'DE DE VIAÇAO PARANÁ - SANTA CATARINA 

Cur ' tib , 2 d nov m ro d 39 .-

I nr. 

err ir .- G. reio 

<) A. -

Te do o inst d n Co i :-o e e 

p rint n(enci .. el Por ~ri de 7 do c r r te, 

v i dét o r rd art ' ci do o de o d 
.. 

stin v Cur'ti ·f c . o o q e 
' 

no, confor e co st dos doeu cntos o o r 

!)T f ' c I T ~l co r c r • er r 

e re r de r vi o o no u dro 

h r o ( Js o co r 1 t f' de c 

enunci:l r e e c "'r a s i are e de o 

er o i v 
' 

a é in udo sob 

r e m s co in õ . e vos f z r n ·r 
' 

e ~ sjs ido o r d orrado ou r r t o 

rt ncer e .- nh e c lem 

r n ce o ec rr oce o, os r • c cs 1 . c llC' O ... 

t rl s es ina do ;;,c h t I c rroceiro, cujos epoi entos 

o ados no mo dia e loc hór 14.-

j 

d 



. . 

I o. nr o 

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
REDE DE VIAÇAO PARANÁ · SANTA CATARINA 

uritiba , 2o ue nove.u o e 1939.-

oão ueno - ma uinist 

I 

en o sido instalada ncst dat a Comi ão nouca a pela ;)u

perinten nci da ~de , pela ortaria u 17 do cor,· n e , fiu e ~~mr r 

a v6ssa 1 sponsabiliaaú , no vio de fé ro YU~a , do uil6 . tro 46 

linha It raré-Uruguai , o e um Vd. o !Ue se ue ti na v a urit i , co a ctJ 

pliciua e o 0 Uard.a freio uionizio Ferreira , confur.ut con.::.ta os doeu-

ment o anéxos á o ta ri ; - p la. .. .. re:;ente ·f i e is a COl 

r nte a s étiva Co issão que s r unirá e Ull carro e s rviço stacic·-

n do no quadro dés a est ão , 

co r nt ~ t€s , a f i1a de to. aru 

h6 a VE , u ia ( 2 ) Vinte e o 

conllec ime nt o enunci , p.r star s e-

claraçües preliminares e acompan ardes o mais ten11os o procé o d-

ntinistrativo , até final , tudo sob pena ue revelia e t! ais co tin· .. ões i- , 

po eis vos faz acom anlr e advo);ado ou r ussiti o por · vo a o ou 

rep e entante uo 3indicato d cláss qu .P rtenc ·o ti.! c1 un a 

de acu ação , alén u outras ue se to nar 

Picanço , a •ent da est ç o e on a Gr6ssa 

n c ssari ~ s os nrs • . lei ~ 

inal o c ultz, ca occi· 

ro, cujos ui nto , se ão to ma os no .es1o di lo 1, á ho a 14.-



(6 

t'olio...,;.., ~-

r n 

JOÃO BiJ i ~ 

---------0----------
Aos vinte e oito dias do wes de novembro do ano de mil novecentos e trint e 

nóve á hora o· , em urn c: rro de serviço estacionado no uadro da estação de 

IONTA GR 1:~ ~.;.. , onde se achavam reun idos os toe bras da ,omiss ão do In uerito em 

topioo , have.zrlo compar e cido ta.ntbem o a cusado Snr. Joao Bueno acom ~:- anhado do ad 

vogado do in icato Unit'vo dos b'errovia.rios do J:.araná e :Janta Catarina. , 'nr . 

Dr . Edwy Villaca , confonue oficio ,ue foi apresentado neste áto 9 que doant 

se junta, pelo nr . residente foi aberta udi meia co r as fortna.lid des do 

estilo passando a f zer a qualificação do acusado e em seguida tornando as sua 

declara$oes do mÓdo seguinte :- ~erguntado ual o seu no me coill leto , fili ;-o , 

estado civil , i dade , naturalidade , res:hdencia , tempo de serviço , cargo qu.e o- . 
• 

cupa. e instru ao L1ue tem? - espord eu :- que o eu norne completo é Joã o Bueno, 

filho de Joaquim Bueno e de D. Lina Bueno ; que é casado ; que tem 37 ános de 

idade ; que é natural desta cidade de anta Gros ·a , onde reside á rua. Dari o Ve 

l oso nr . 4; que conta 19 ânos de serviço nesta Rêdo, onde exerce a função de 
, 

ma,iuinista de 2a . classe, sabendo ler e escrever : ... ergll:nta.do sob.ce o .1 ue t i nha 

a declarar com referenci aos termos da denuncia g_ue lhe f i ida e explicada , 

disse: - que no dia 29 de ..: otembro deste ano o declarante estava escalnd o como 

maq\lini ta do trem de cargas "C-23 11
, ue partiu de Jaguariaiva co destino a 

esta cidadG ;- que ao chegar na caixa d ' agua do quilometro 246 , afim de· ser a

ba tecido o tender, o decla .. :an te parou a compo si ão bem proximo a mangue ira d~ 

referida caixa ;- que , verifLcando que a gua jorrava da caixa d ' aeua e inunda-

va a carvoeira , o decla.l1 ntc passou pa.ca o outro lado da cabine , visto que u 

c L :a estava si tua.da ao lado esquerdo da locomotiva para ver do que se tratava 
, 

e dai poude notar 
I 

ue a m ueira estava ligada ao tender e a vulvula estava %g 

:presa por um pau de lenha. ara mar.:ber a ·agua corJ.~endo paro. o mesmo ;- uo , o de 
~ ; 

cla.rante nao pode dizer ual foi o guarda freio que o.tJ steceu o tender porque 

não viu , devido a escuridão da noite ;- que no momento de arrancar o trem e de 

t er di t o para quem estava abastecendo de ua "vamo pessoal " , verificou que o 

vacuo estav a arre i ad o e dou um apito para avisar o pessoal do trem , e consta-

tan i a e! segui do. que haviam ito de p:J.rt i da providanc ir o ~;""ta deu u 

--~--~----~--------------------------~------



Folia~ 
Inquertto Admtntstrattvo n.0 

... .6.0. .......... Conttnuação~.Q .... t!?..rm.o de d __ -j~c.;;;;.l.:;;.:a_r~o..._ç-=Õ-=ê-=a;.......;d;;...;o:........;S;;;.;n;:;;r;:;...;:... ~J-=o.::;a...=o.,_.;;;B;.::u:.:e:.::no==-

e ro seguiu ~gem até est cidade ;- que o declacante não tem lembran a se liga

' do a sua loc omot iv vinha um c rro plataforma carregado de barras de ferro guza.;• 

que não é verdade , conforme se algga na sindicancia procedida pelo .nr . Benri ue 

attos Guedes e que lhe foi lida, tivésse o declarante descarregado barras de 

férro guz naquéla caixa d ' agua, ue no dia seguinte tivésse contratado o carro-

ceiro Reinaldo chultz em companhia do guarda freios Dionizio Ferreira, para 

transportar aquele ferro á fundição" · erli", e finalmente , gue tivesse recebido 

180;us0 O do produto da venda do referido ferro guz , das mãos do carroceiro Re i• 

naldo Sohultz;- que tendo o declarante ciencia de que o guarda freio Tiionizio 

Ferreira e o carroceiro Re inaldo uchultz o haviam caluniado, como autor do fur-
, 

to e venda de ferro guza , procurou o carroceiro Sbultz, afim de que lhe desse 

um decJuraçã.o pel qual o declarante pudesse se defender;- que o carroceiro a 

principio concordou com o decl8rante , mas, dois dias depois, disse que não podia 

dar Óssa declaração, quiçá influenciado por terceiros, parque já h :vi declarado 

ao agente d estação loeal, nr.~lcides icanço o ue sabja a respeito do caso;

que o declarante procurou tarubem a •undiç ão 2erli , afim de saber se lá o co 

nheciam ou si o declarante l5um vez foi vender material da estrada , tendo a 

firma deolar do que nao o conhecia e quo se fôsse necessario prestaria depoi~en

to para dizer uem foi ue vendeu o referido ferro guza naquela fundição, ao mas 

mo tempo que , forneceu ao decl ·ante um documento para sua defesa, que ser o

portun8lllen te a.presen t do ; ... que o declarante nrlg port nto as aousa.çoes feitas 

contra a sua pessoa e protesta por apre entação de defes e uso dos demais re-

cursos permitidos.- Dada a palavra ao Snr. ~r. ~awy Villaca , advogad o do Síndica-

to , por ele nada foi regueridoo- 1' , como nada mais disse e nem lhe foi pergunt 

do deu-se por findo este de cimento o qual de ois de lido e achado conforme,vai 

assinado pelo. depoente , digo , decl rante , advogado do Sindicato e membros d Co-

missão .- ue o dat Uografe i e ssingo ••••• 



Follo .~m~ 
~~, 

lnquerito Admintstratlvo n.0 
••• • •• • 6.09. ....... Continuação ...................... . 

Aos vinte a oi to dias do mas da novembro do ano de mil novecentos e trinta e 

nove a hÓra D S, em um carro de servi .o est cionado no quadro da estação de 

T GROS A, onde se achavam em audiencia. os me mbros da Comissão do in uerito em 

topico, havendo comparecido o acusado Snr . Dionísio Ferr eira , aco mpanhado do 

advogado do Sindicato , Snr. Dr. dwy Villaca , conforme oficio que adeante se jun• 

ta, pelo nr. ' residente foi dado inicio a este termo, passando a faz er a qua

lifica ão e em seguida toroando as suas declar a Ões do modo s eguinte:- ergunta.

do ual o seu nome compl eto, filiaç ã o, estado civil , idade , naturali dade , resi

dancia, tem o de serviço , cargo ~ l e oc upa e i ns tru ã o que tem?... espomeu : - ue 

o seu nome completo é Dionísio err ira , fil e de ... velino • erreira e de D. e• 

bastiana Ferreira; - que é casado ; - que tem 35 anos de idade;- que é natural de 

Cerradinho neste ~atado ; - ue residente nesta cidade, a rua a Rita nr . 8 ; -

que tem 14 anos de serviços prestados a Ôde, onde exerce a função de manobrei

ro não sabendo lâr e escrever ; - erguntado sobre o que tinha a declarar com re-

ferencia aos termos da denuncia e demais documentos que lhe foram lidos e expli· 

cados , disse : - que no es de setembro p . passado em dia que o declarante nao se 

recorda , vinha de Jaguariaiva par esta cidade co o manobre iro de um trem de 

cargas cujo prefixo tarnbem não se recorda e ao che~ar na caixa d 1 agua do quilo: 

mtro 246 , situada n s proxim'dades do matadouro 1uunicif8.l,foi aba.stec J r a loco-

mo't iva e nessa ocasião viu 
. ~ , 

uando o maquinista Joao Bueno , ~ ue ate ali tinha 

viajado no carro bagageiro , des.rs. jou do carro plataforma da strada de Forro 

SoDocabana , ue vinh li ado ao tender d loco uotiva ,( l6) dezeseis barras de 

ferro guza , as ~u is cairam num aterro da linha ,digo, cairam no aterro da li

nha; - quo . no dia seguinte , já nesta cidade , o maquinista João Bueno reunindo- se 

ao declarante, foram umbos á veni da Benjamim Cons t t, ond e est acionam os car

roceiros, e alÍ contrataram os servi os do carroceirolf · 4 einaldo chultz ,para , 

depois do almo~o em co panhia do declara te e do refe rido way_uinist a , ir bus-

caras barras de ferro guza penn do ·atadouro unicipal;- que , assim fe'to fo

ram na. carroça de eina.ldo até o lo cal onde so achavam as barras de f erro guza , 

as uais foram carregadas pelo carroceiro R einaldo e conduzidas para a cidade , 

tendo o declarante e o wa '...uini tta João B ~b acompanhado a c ar roça a pé ;- que 

~~~~ 



esse servi o foi feito depois do lmo o , e , o r o~ i marem-"'e da "'er ar la. si-

tuaaa perto da passagem e nível da veni uva.L';J.T.O. , o eclarante sep-4 ·ou- ... e 

-do .rze. uini ta João Bueno , <:!Ue nao ueri passar em certa rua onde morava o seu 

cunhado de nowe Faustino antes;- ue mais tarde na es1uina da .tadaria ~ tani-

lawskzuck , s itu da na venida ..., ernandes •inheiro o declarante encontrou o carro• 

ceiro Reinaldo e o ma uinista João Bueno e nessa ocasião este entregou ao docla· 

rante 3 O e. titulo de gratificaçao , tendo ouvido o carroceiro einaldo dizer 

a J o- o Bueno que havia vendido o f erro por 180 em declarar onde vendera;-

que da.uele ponto foram ao Bar Op P- rario de propriedade de ricent de tal, situa 

do na esquina da 1 venida Pern des inheiro com Benj im Con tant , onde tomaram 

duas cervejas; - gue depojs disso ]einaldo ficou cuidando de sua carro;a e o de 

clarante em cowpanhia o maquini~ta João Bueno , dirigiu~ ... e para o uadro da es

t ç-o , onde ambos verificaram a ordem de s rviço p h~ o dia seguinte, ~eguindo 

pel lin do lado da avenida Uvaran s, onde separararam-se ; - ue entre o decla 

r nte e o a uinist João Bueno não houve nenhuma combinação previa p~a levaren 

a efeito o furto das barras de ferro guza , tendo o decl .r.· nte apenas surpreendi. 

ao este de carro ava as referidas b rr~s , no momento em ue 

lo co o ti v a se abasteci de agua no uilornetro 246 , drto do ·, tadour o aunicip al ; 

ue o declar nte foi intimado pelo agente da esta~:tào .Jnr • .Cioanço , nomes po.ssa 

do, ara se a pro sentar erante o nr . tto s uedes, judante do Tr fego da li-

nha são rancisoo , digo , da linha t rare rugu quem prestou as declara oes 

f oram li das neste 
~ 

nao tendo a ido insinuado fosso , que ato , por uem ç_tler ~ue pa 

ra fazer ditas d ecl&~ - elo acusado foi dito que protestava defesa e çoes . - pDr 

uso do todos os recursos permit · os em teu o oportuno . - ada a palavra ao "nr. 

DR . dwy ill ca , advogado do indicato , por ele n a foi re uerido. •', como na 

da mais dis e e ne lhe foi ergunt do deu - se por findo e te t rmo o que.l depoi 

de lido e achado conforme vai assinado pelo ~nr. ivaldo Guimarães a rogo do aou~ 

sado, polo advogado do ~indicato, membros da Comissao e por 

:Ju , hotnero Cawargo de liv ira , ue o datilogr fei e ass in~~~~~~;;~~~~~ 



SINDICf\TO UNTTIVO DOS FERROVIf\RIOS 
DO PARANA' E SANTA CATARINA 

Delegacia Reg. da 11. Urug. 
Rua Florestal N. 114 

PONTA. GBOStiA. 27 de Novembro de 1939. 

Exm2 Sr. Oro Presidente Commissão de Inqueritos, 

N&sta 

Tem a presente o fim de apresentar v. Excia o advogado deste 

Sindicato, Sr. Dr . Edwy Villaca, que esta incubido de acompanhar o 

inquerito administrativo nr . 609, instaurauo contra dois n6ssos as-

sociados, at6 o final. 

Sem mais sirvo-me da oportunidade para apresentar .a V.Excia 

os meus protestos de alta estima e distinta consideração. 

Cordeaes Saud ções 

Presidente • 

• 



Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina 

COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

~iti , 2 de novembro e 1939.-

einal o ' c ultz .................................................. ............ ....................................................... 

C' r roceiro 

Pont 

INQUE RITO ADMINISTRA TIVO N ° •.... 6. .. JL9. .............. . 

Afim de prestardes ?;Osso depoimento pe1·ante esta Comissão, no inquerito determi-

nado pela Supe·rintendencia da llêde. pela Porta1·ia de ... J7.. ........... do ......... Ç.9.!.X ... R'Ç.~ ..... ................... para 

apurar ......... ........ :r.~ .... ·-º·ºª·ª·bJ .. ..i .. JL.~ ....... 49 ... .. ....... ~-.t.ºJ$..J!;\ .. .. J.9.Ã9 ............ JJQ.......... =Yt ..... : ........... tre..tQ.S ..... ~.! o 

.~ü.~J.9 ....... ~.r.r~.~.r. ....... ~ .... q:q_ç_ ... g~.v..~tª-º· · ··f..~.ç ... : .... ª.f..~.~.lª.4º.~ .... 4.9 .... ~-~-r.Y .~.Ç.9. ....... t~ .... ª.~ ... n .......... 9.r. ... ~ , 

__ ç.QJLJ .. .. t.. .. n .... ~ .... n9. ... ~.~·ª·Y..~.9 ........ ~ .... f.~.rr.9.... M~.~ ....... n9. ..... M.i.l9 .... ~.lr.9 ... ~4.6. ....... ª .... lj.n. :u~~ .. J.t. . r. .. r.~-
.JJ.r.u 7 U.I.i., .... c. .o.nf.O.ulte .... c.ons.t~ .... à.o.s ..... d.o.c.wne.nt .. o.s .... an.~xo .... a ...... o.r .. a.r.i .•. ~ ........... .. ... ...................... . 

pela presente ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .. .. ........ .. ..... 9. .... ÇQ!.r.~ºJ~ ................................ . 

á h T TO ZE l l d d 't c . - t. 'd d. . ora. .. . ...................... e no oca on e a t a omt sao es we1· reunt a em au tenct.a,.. .. .. . 

..... Ç.~L.XQ ....... ~ .... ~.~XY..j._Ç9 .... ~ ... .. ~ .... ç.~·º·º·ª· ···º· · ··H9. ... 9.~.9:t.Q ....... ~.~ .................... ª ..... Q .. , ..•. :: ... ...... .. .................................... .. 

~/r ............................. ~-~-~ ................... . 
(Matcio cid) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO 

CIENTE 

--~-~---·-·--
~ :? '/ {.,. 

Data ................................... ........................ ......................................... . 



JJ 

Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina 4 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

'u ritib , e novembr o e 1939 • 

......................................... : .. ~.~-~-~~~ ....... ~ .. ~ .... ~~-· ·· · ···· · ···· · ·· · ··· · ···· · · ·· 

.................................................. .... !.. e.n:t.e .... Ç\ª· ···e .. . :tª.c:;.ã9. .... ~.e 

INQUE RITO ADMINIST R ATIVO N ° •........ ~ .... 9. ................. . 

Afim de prestardes ?;Osso depoi mento per ante esta Comissão, no inqueTi to dete?·mi-
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IN Q U • I T O I v O H R. 6 O 9 

A N T )) D 

~os vinte e oito dius domes de novembro do ano de -mil novecentos e trinta o 

' , nove a hora UATORZ f em um carro de servi o esta cionado no ~uadro da estação 

de PO~TA GRO SA , onde se achavam reu~idos os membros da Comissão do inq~erito 

em topico , estando presentes tarnbem os acusados, João Bueno e Dionizio ]'orreira: 

acompanhados do advogado do indic ato , nr.Dr. dwy Vil a.ca, pelo Snr. residente 
, 

foi aberta a audiencia com as fonnalidades do estilo , mandando apregoar os no~ 
• 

me das t este 1unhas intir ada s p ara pre ·tarem depoirnent o; - e tendo o r.s ecre-

-tario decla1·ado q_ue se achavam >re entes e responderam ao pr egao, os Snrs . ei-

naldo Schul tz e .b.lC ides .Picanç o f f o raro os mesmos inq uiridos separadarn en. te do mo 

do seguinte : ... 

A A 

UAl.J)O CHULTZ , brasileiro , casado , com 29 ano.s de idade , residente á Vila 

Vilela s/n, nesta cidade , onde exerce a profissão de carroceiro, sabendo assinar 

o nome ; - testemunha que prestou a promessa de so dizer a v·erdade sobre o que 

souber e lhe f o r perguntado a rosp ei to do caso de CJ.U e trata a .Portar ia do fls. 
, 

2, a demais docrnnent::> s que a acompanham g_he lhe for arn lidos neste ato , sendo 

in uirida, disse : - que o depoente em um dia do mês g_uo não se recorda, lembran

do-se apenas que éra um sabado , foi procurado no seu ponto de estacion~mento 

na venida Benjamim Constant , pelos acusados presentes João Bueno e Dionísio 

Ferreira , afim de fazer um carreto de ferro , do vlat adouro ),llunicipal té a :rund i -

-çao erli , sendo tratado o carreto por 8-ni 0 ; - g_ue mais ou rn enos ao meio dia 

o d epo ente em co m:panhia dos acusados d irigiu.-se ao local indicado , p3 r to da 

caixa d 1 agua do rio verde, indo os rresmos na sll8 carroça ; - que no locru. os acu-

sados ajudaram o do oente a carregar 16 ou 17 barras de ferro na ua carroça e 

regressaram rumo á cidade, tendo aqueles aco mp anhado o depoente na sua carroça, 

até uma certa altura do caminho;- que por indica ão dos acu sados pre s entes o 

depoente 1 Jvou as referidas barras de ferro guz a á fundição do nr . erli onde 
; 

pezou as mesmas apu ando 6 7 \iUilos e receber.do em p8€,<:imento a L uanti , de cento 

o oitenta mil reis , cuja i i.portancia entregou ao nr . Joõ..o Bueno na esquina da 

rua Itaiacóca. com Fernandes · h · 
1n 1ro, sendo que nessa ocasião n · o t 
~ ~..().- es ava presen-
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presente o acusado Dionísio Ferreira, ~ue chegou mais tarde;~ que nessa ocasião 

o depo~n te recebeu pelo servi.ço prestado a importancia d~ 15 ·oo das mãos do 

Snr.João Bueno, estando presente o Sn r.Dionisio ·erreira;• que dessa 1 cal diri

giram-se os três ao Bar Operaria, de Vicente de tal , onde beberam duas cerva jas, 
I 

apos o que , foi cuidar do seu serviço, separando -se dos dois acusados presentes ; 

que no momento em que fizeram o carregamento das barras de ferro guza quo se a ... 

chava perto da ponte, junto a caixa d'agua, a turma estava trabalhando na linha 

e nada. foi observado, ignorando o depo ente si osoperarios viram ou não o trans-

orte efetuado;- que ainda deve acrescentar que o acusado João Bueno foi procu~ 

rar o depoente para assinar uma decl~ação , oferecendo-lhe 2oo:ooo para desdi

zer as informações que ja havia prestado na Chefia do Trafego , porem , o depoen~ 

te não aceitou a ofe rt a , porque é homem de palavra. - elo Snr . residente, foi 

perguntado á testemunha si as presentes declaraçoes são fidedignas e represen

tam a ex ressão da verdade , ou se foram insinuadas por alguem;- e -pela testemu ... 

nha foi respondido que essas declaraçÕes s·ão a expressao da verdade . - Dada a pa...o 

lavra ao Snr . João Bueno, por ele fora,digo , foi perguntado a testemunha si o car 

reto foi tratado comsigo;- e pela t estemunha foi respondido quo tratou o carreto 

com Dionísio Ferreira e que o Snr . João Bueno estava no botequim do Snr .~eneguim , 

que fo i consultado sobre o preço combinado~- pelo acu ado Joa_õ Bueno ~oi di to 

1 ... QLle contestava o depoir ente da testemunha por ser insinuado e calçado por aleue 

elo nr. residente foi perguntado ao acusado nr . João Bueno, o que ~ueria sig

nifi"car com o dito" cal, adott e quem ter i a insinuado a t esten unha a v ir prestar 

depoimento. - .Pelo acusado foi dit o lue o agente da estação nr • .A. cides .Pica.nço 

. " ha 8 anos ma1s ou menos e que teria insinuado as testemunhas .. 
e que o dito 11c~lçado .. quer dizer prometer dinheiro ou proteção á testemunha, o 

que teria sido tambem promovido pelo nr .Alcides ~icanç o. - Dada a palavra ao a

cusado nr.Dionisio Ferreira, porãe f oi dito que nada tinha are uerer e que o 
, 

depoimento da testemunha era isso mesmo.- Dada a palavra ao Dr .Edwy Villaca, ad 

VOSJ.do do Sindicato, por êle nada foi reguerido . ifo'~' , como na.da mais disse e nem 

lhe foi perguntado, deu-se por findo este depoimento, o qual depois de lido em 
, 

vos alta, e achado conforme, vai assinado pelo depoente , pelo Snr .Nivald o Gui-

marães a 10go do acusado Dionísio Ferreira, pelo acusado João Bueno , advogado do 

Sindicato e memb ros da Comissão.- •u , Homero Camargo de Ol iveira que o datilo-

.~~ 
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~.·z~~~ 
Vice ~rresidente . -

"GUND. 

~LCID~S ?ICA O, brasileiro , casado, com48 anos de idade , res~ dente no quadro 

da ostaçaõ de onta Grossa , contando 34 anos de serviços nesta êde, onde exer

ce a função de agente ispecial , em comissaõ,sabendo ler e escrever ;- testemunha 

que prestou a promessa de ao dizer a verdade sobre o que souber e lhe for per-
• 

guntado a r Aspei to do caso de que trata este in uerito, cujas peças lhe foram 1~ 

das e explicadas , sendo inquirida , disse : que , em dias do mes de Cut bro p . pas. 

sado , o depoente recebeu uma denuncia do 0r . 4ntonio Licol i , vulgarmente conhe-

cido nos meios ferroviario , pela alcunha de 11 reguinho'' , que lhe deu conheci

mento de que havia sido praticado um furto de ferro guza , de um vagão proceden

te de ~ . aula e destinado a Curitiba , que chegou nesta estação pelo trem "C-23 11 

do dia 29 de etembro p . pas•aão ; - que , o depoente levou o caso ao conheci ento 

do ajudante do Trafego , Dr . enrique de .LI tos Guedes, que por sua vês info:croou 
, . 

o r •• lbary Gui~arães , chefe do Trafego ; - que , em resposta , teve ordem o de-
• 

poente de proceder a uma sindicano ia a respeito do caso e fornecer dados mais 

po si t i vos ; - que , o depoente procuram o o mesmo n~reguinho 11 pediu- lhe· que lhe 

indicasse os nomes dos responsaveis , e , este mostrando - lhe uma caderneta , indi 

co u os nomes do maquinista João ueno, do guarda freios Dionizio Ferreira e do 

car~oceiro Reinaldo 
1 

chultz , c omo sabedores do fato ; - que , nestas condições , o 

depoente mandou chamar o carroceiro Reinald chultz , que tem estacionamento na 

Avenida Benjamim Constant e o fés comparecer perante o Sr . Henrique de ~at o s Gue 

des , sinatario da s i ndicancia que coneta do proce sso , tendo aquele .carroceiro 

prestado as decl arações que ali estão trasladadas ; ~ ~e . em seguida o depoente 

encontrou o guarda. freios Dionizio Ferreira , na plataforma e o mandou se apre 

sentar tambem ao r . onrique de l~tos Guedes , o qual prestou tambe m a inf r -



·nforwa Ões ~ue constam d~ sindic nci , apensada aos utos ;- que , com o ~ u 

ruemorandum n 2/1467 de 2 de outubro p . passado , o depoente levou ao conheci 

mE>.:nto do r . Chefe do Trafego as providenci s qua já haviam ido tomadas , af· m 

de t_ue rocedesso as dilieoncias cue julgasse conveniente , cas ~uizesse ;-quo 

o depoente limitou a sua atuação tão somente a esses f o. tos , sabendo ue as d cl 

rações do ca~roceiro e do uarda freios Dionizio erreir foram textuais . - D -

a a alavra aos acusados presentes o ao advogado do indico.to Dr . ~dwy Villaca , 

por eies nada foi requerido.- ' , co LtO nada mais disse e nem lhe foi perguntado 

deu- se por findo este depoi~ento, o ual de ois de lido em voz alto. o achado 

conformo, vai assinado pelo nr . ivaldo .Guimarães a rogo do acusado ioni-

io Ferreira , acuado João Bueno , advogado do Sindicato e me 

(. 

d nr 

ue o d at i lo er afei 

ce t e~· 

e ... ~faço estes au tos conclusos ao Snr. Pr ~ idcnre, 

Na mesma d ta éiCima, recebi es e.:: .... u (l)S I .• 
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F o li 

I N ~ U · R I T O I f O 

N T 

os vinte e nove dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e trinta e 
.. 

nove a hora NOV em um carro de serviço estacionado no < uadro da estação de 

onta Gros a , onde oe achuvam reunidos os me bros da Comisoào do in4uérito orn 

t~pico , estando present ~ s tambem os acusados , João Bueno e Dionísio Ferreira, 

acoruyanhuuos do advogado do Bindicato, Snr . Dr . ~dwy Villaca , pelo vnr . Eresidente 

foi aborta a audiencia co 1 as formalidades do estilo, mandando apregoar o/; nÓme~ 

d testemunha intitnada pa.ra prestar depoimento ; - e tendo o Snr . Secretario de 

clarado ,ue se achava presente e respondeu ao pregão o Jnr . nntonio Licoli , foi 

dado inicio a inquirição do mÓdo seguinte ; -

. ; 

At~TOJ:UO LICOLI , brasileiro , solteico , com 26 anos d'e idade , re 1.dente a rua i'lo -

restal n 116 nesta ca~ital ~ contando 10 anos de serviço nesta .êde, onde exer

ce a função de ajudante de oficio , sabendo ler e escrever ; - testemunha que pres 

tou a promessa de so dizer a veraade sobre o que souber e lho for f& .rguntado a 

resrJaito do caso de ue trata este inquerito , cujas p~as lhe foram lidas e ex

plicadas , sendo inquirida, disse : ... 'i.Ue no mês . passado , o depoente paSsúndo pe -
; 

1 rrnazem de cargas da . rana, em cujo pateo costu.uan estacionar os carroceiros 

ouviu uma conversa entre os mesmos , nos seguintes terrnos:"o Schultz pegou um bom 

carreto , indo buscar uns forros na caixa d ' agua para o pessoal d Estrada e ga~ 

nhou 15'0 11
;- que o de conte passou a invAstigar junto ao carroceiro Reinaldo 

c ultz , o. ueru conhecia e por intermedio do mesmo foi int.irado de ,ue o t B.l1,Ui

ni ta Jo~o Bueno e mais um outro empregado 1 ue nio sabia o nome, porem, indicou 

coruo tendo um defeito físico na mão direita , tinham contratado um carreto pan1 

trazer os ferros da caixa d ' agua até n fundi;ão ~erli ; - que informou o car.rocei-

ro ter transportado as ba.rras de ferro ~.J.ue pes ram 6 7 auilos, recebendo elll po.

garuento a importancia de 182 · O m is ou menos , pois foi vendido a trez ntos 

reis o u{lo , cuja irnportancia entregou ao maquinista João Bueno ; - l,~:Ue o depoon-
, 

te procu.cando saber ~._uem era o ou~ro empregado ~ue tinha dei' e i o n mão direi ta , 

soube tra.ta.c - se de Dionísio Ferreira , c1ue sendo int r elado pelo epoente decla

rou que o Snr . João Buono o havia convidado para irem buscar as barreL do ferro 

~~ 
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, 

na caixa d ' agua , tendo ambos acompanhado o carroceiro . ainaldo ata o local refe-

rido ; - que com o acusado João Bueno o depo nte não teve nenhum entendimento sobre 

as investigações que procedeu a respeito deêta c~so , sabendo no ent&nto que foi 

pro ·urado em sua casa pAla Jnr . João Bueno , ~uem ta bem transmitiu um rAcado ao 

seu aéhasto , avisando que .. ueria falar com o depoente ;- •}u.e continuando a pesc:,ui .. 

zar sobre o a ssunto , diri e· iu- se á Fundição erli onda foi informado poloo nr . 

Flavio a Dario erli , filhos do propriatario , ~ ue se achava em Curitiba, ue e

fetivamente haviam comprado as barras de ferro guza , rnas , já haviam se utilisa

do para fundição ;- gua o depoente não conseguiu apurar por que meios as barras de 

ferro guza foram deixadas na caixa d ' agua , sabendo no entamto ~ue pertenciam a 

um vagão despachado diretamente de s. aula para Curitiba , o Ljual tendo staci o ... 

nado no c...uadro desta est ·ão apresentava vestígios de ter sido viol.~o ;- que tra-
. , 

balhando o depoente como investigador da alicia , no desernp nho desse m1ster foi 

que tomou como ponto àe partida d s suas investigações , c9~ersa que ouviu entre 
. , 

os carroce1ros , a qual inicialmente se referiu; - que levou ao conhe c irnon to do 

gente da sta ão , r . ~1lciàes 2icanço , o resultado d s investig ções procedidas , 

cujo l~gente informou ao opoente , que efetivamente havia notado a falta de mate 

rial em um vag o que esteve estacionad o no quadro desta est;~o , e , pe l iu ao de -

poente uo fizesse comparecer o carro ceiro Reinaldo ~chultz , per n te o ~r . ~mtos 

Guedes , judanta do Trafego , a quem prestou as de clara~Ões que constam ào termo 

de :ind icancia ; - que o de oente te ciencia ropri , de que a iun i~tão erli 

tem por habito 
. , 

dquirir dos empregados da rstrada , materi 1 roubado , como Ja fo i 

constatado ha trais anos , por ocasião de ser feito outro inquerito a res .1eito de 

furtos prati ados no .u.lmoxarifado, em Oficinas , cuj s inv estigações for am feitas 

tambem pelo de oent e ,- a a a pal .~vra ao acusado 'r . João ueno , p r êle dito que 

o depoente éra inimigo seu , por questões de serviço , ocorrida ha un trais anos • 

.Pe la testemunha foi di to que nã.o se considerava seu inimigo , tanto assim , que la ..... 

mentou muito estar o nome do a ousado envolvido n presente caso , porque o .::ir . João 

Bueno é muito estimado e considerado n meio ferrovi· rio o Dad[ a palavra ao acue 

do Dionizio errei ra , por êle nad foi requ.e rido . ada a palavra ao :..;r . ,dwy i l 

ca , dvogado do indicato , or êle nada foi requerido . l' como nada mais disse e 

nem lhe foi perguntado , deu- se por findo este depoimento o qnal depois de lid o e 

achRdo conforme, vai as inado pelo depoente , 

~ 
aloclb ivaldo Guimarães a rogo 
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do cusaao ionisio ~errei o. , acusad o João Bueno , dvogado do indicuto e roer 

do , nr. 

ro Ca;~srgo ele liveir a , que o dutilografei e Soino 

ecretar· 

1 il n c v~ce'l '"~~ 

E.C E BI MEN T 
Na mesma d ta acima , recebi estss aut~_ s das mf ') 

nte-; termo, que ;;.1ssrno 

LAA~-'"""'~""-: ·f-tar io. 
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Secretari . 

CONCLUS ÃO 
A~ ••.. ~o mês da~~e mil nov centos e 

trint e~ faço este i autos conclu~os ao Snr. Pr sident , para 

os devi 01 fins, do que para co lavrel este termo qu 'n 
..._....,.....:::;;:;.... __ -f I ~ 

r 
v 

t 



ExmO.Snr.Dr. Presidente da Comissão de Inquerit a. 

Def a escrita. 
Pelo acusado João Euen • 

O pres nte inquerito adminiatr tivo,instaurado para apurar a 

responsabilidade do Moh. João Bueno pelo desvi de ferro guza,no Km. 246 da 

linha Itararé-Uruguai,~ desses f tos que nos levam a varias conjecturas. 

-Os fátoa-

O individu Antonio Licoli,vulgarmente conhecid pel alcunha de "Preguinho" 

é,el~m de ferroviario,investigador da Policia Regional desta oidade.Dado a 

investigaçoes,deacobriu,oas~te,que um determinado carroçeiro,havia feito 

um carreto bem remunerado.D hi,a inveatigaçoes.Imediatamente o arguto detec 

tive,descobriu a mead do crime,levando-a ao conhecimento do Ag. ~nr. Alci

des Picanço.Eete,po~ sua vez,levou o fato ao conhecimento do Ajudante,Snr. 

Henrique de Matos Guedes.Abriu-ae uma sindicancia prelimin r.Foram ouvidos 

o ousado Dionisio Ferreira e o carroçeiro Sohultz,de nada tendo oonheciment 

o acusado João Bueno.Ê,aem duvid ,extranhavel tal proceder. 

a depoimentos. 

Instaurado o competente inquerit ,Dionisio erreira,individuo de ~~us ante-

ced ntea na EstradQ,deecarregou a sua culpa no Moh, Bueno.Examinemos,ainda 

que ligeir mente,euas declaraçoes.O depoente afirmou que viu quando o oh. 

João Bueno,"que até ali tinha viajado no carro bagaeiro,descarregar 16 bar-

ra de ferro guza.Teria mesmo o acusado Bueno abandonado o seu posto,mesmo 

sabendo que o regulamento não lh'o permitia ? Não é verdade,como provaremos 

oportunamente.Tendo o depoente visto a perpetr ção do delito,porque não pro

curou impedil·o,ou ao menos, porque não levou ao conhecimento do CDT.~ o que 

se precie aclarecer. 

Primeira t estemunha. 

Não nos deteremos no exame do depoimento do carroçeiro Reinaldo,devido a eu 

harmoniosa similhança com as declaraçoea de Dioniaio.Convenoemo-noa,desde lc 

go,que houve ajuste previo,ou melhor,qu~ ambas as declaraçoes foram ditada 

por alguem. 

xxxxxxxxxxx 

Reinaldo chultz,elegou que o Mch. João Bueno lhe of ereceu a paga de 200 OúC 
para desdizer o que disser ao nr. atos Guedes,na Chefia do Trafego. 



Continuação. 

Jfi 
Esqueocu-se,no ent nto,que presente se encontrava uma testemunha ocular d~Ç 

conversa mantida entfe o depoente e o ~ ch.Esaa testemunha presencial é o a.! 

Chaves de Barra do Pinheiro,snr. Anauto ~ endes,que arrolaremos para defesa. 

XXX XX 

Antonio Licoli,deecobridor da culpa de João Bueno,é seu inimigo,de ha muito, 

pelo seguinte:Numa noite em que Bueno estava de serviçD,teatemunhou quando 

por mera casualidade,o carvoeiro ~~agno Br g ,ao lavar uma locomotiv ,esgui

chou um pouco de agua quente na pessoa de"Preguinho".Foi o bastante • .Não aoei 

tando as escusas do carvoeiro,o t~mivel aecreta,começou a arremessar-lhe as 

ferramentas que eetav ueando,tendo chegado a ferir o carvoeiro kagno,com um 

martelo,na regi-o frontal.Diante de tal fato o acusado Eueno,mandou vitima 

se apresentar ao Chefe de Deposito para os devidos fins.Foi um Deus nos acude 

''Preguinho '' ameaçou céus e terra. Dahi o seu odio contra João Bueno.Agora 

chega o momento da vindit e Bueno é acusado por um delito que não praticou. 

Os antecedentes do acusado. 

O Mch. João Bueno é conhecido e respeitado nos meios ferroviarioa,dado a sua 

afabilidade,oav lheirismo e comprovada honeetidade.Quando de um inquerito . 
procedido a respeito de um desvio de lenha da Eetrada,em que estavam envolvi 

doe varioe oh. ficou patenteada a honestidade do ora acusado.Tal fato i do 

conhecimento doe seus iguais e doe seus superiores. 

A firma "Per li & Filhoa"~eceptadora do roubo ,e.liás, habituada a esse genero 

de comercio,por intermedio de seus proprietarios,forneoeram-nos os documen

tos que juntamos,que comprovam que entre dita firma e o acusado,não existe 

e nem existiu a menor rel ção,quer comercial ou de mero conhecimento. 

xxxxxxxxx 

Fato que extranhamos é o de não termos visto a reclamação endereçada a Admi~ 

nietração da Estrada,pela firma David Carneiro & Cia. pelo desvio do mate

rial roubado.Teria passado de sapercebido a falta de 607 Kilos de ferro ? 

xxxxxxxx 

Finaln1ente,o acusado espera do esclarecido eepirito que caracteriza o snr. 

Presidente,que ao apresentar o seu relatorio,o faça,levando na devida conta 

as suas alegaçoea e procedendo como fÔr de JUSTIÇA. 
I 

R61 de testemunhas que se pretende ouvir:Dario Perli ,Anauto li.endes ,Antonio 

1~Arine,Cdt.-Estanielau Rutkosk1-foguieta-Natal Moro Conque-ajudante de fog • 

.Q:R. 4-~~-"\~. ~ \Í~~-~ ~J..:.J.. 



c.l.ar.ar ,_ u · o _______ Fqrmulamos __ .Qte=~ 

----------~d~o~r~~e~·~st~· a=-~é~p~e~s~s~o~~~~~d~e~sc~ml~l~e~c~~~~~~~~~~~~~a_-~~~---

curou afim de fazer a 

----------------=----------"P-=ont_:__Q o~_S_d_e Ou tJJ.b.r 

~ ---------~--~--

-------~------~------------------------------~--



L • 

·-

DBCLAJ~ÃO 

Declaro por rne ser pedido,que o Jnr . João Bueno 

em tempo algum féz transações de ferragem ou ferro velho 

em IJinha casa , sendo que eu até hoje não conhecia o referi 

do senhor • .JÓ fiquei conhecendo quando o mesmo,hoje , me veio 

pedir a presente declaração . 

adendo o mesmo fazer desta o que lhe convier . 

Ponta rossa , 2ti d Outubr~de~9 

~a;ao ~8? . 
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, on' i"'tuntc no · :.:;vio l i ' iro l e , <• um va[, ... o lU- . e à. •. ti-
- ...................... . .......... . ............ . ... . ................ . ........................................................................ ................................ u ••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ................................................................. . 

n ..... ~ ....... ª .... .... ~ ..... ~ ... :.~.Ê .... L ....... ?. .. = ..... !F. .. ~ ..... ~.~ ...... J.~.~-~ ......... :~~-~-~~ ...... ~ ............ ~.? ..... ~.~-~-~-~~-~?.~ ......... ~.~-----~~--~~----~-~--------~-~----pr 1-

m i .. 0 ... ................................................................................................................................................................................................................................................................. . 

pela presente ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .. 1 ... .. ..... . 

á hora ........ .t.' .... 9 ...................... e no local onde a dita Comissão estiver reu·nida em audiencia, ............... ~ .... ~ ....... !.!~O 
~ (.._ i;;o e ta~;ion...uo no Y. o t..

7
LJ L ... ;;o . 

- .. ·····-··-········ ..... . ··-·-- - .... -···· ... . . -~~~~ ~~ ~ ~ ~ :~-~:~~: ~~~: ~ : ~~~~-:~~:-~~:~ 

Reqollo 11018 

(Marcial Maciel) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO 



Rêde de Viação Paraná -Santa Catariná' fJ; 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

EDIFICIO "MOREIRA GARCi!Z" • Sala N. 21a • 11 andar 
-- CURITIBA --

/ 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

curitib , 8 e eze bro e 193g , 

8thw. <:Snr. 
UTOI O I . 

N' o 
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I lJ I T O J1'RaTI'/ N R. 6 O 9 

A N T A D 

os onze dias do mês de dezembro do ano de mil nove centos e trinta e nove em 

a hora D .,HOV• , num carro est, digo , num carro de serviço estacionado no qu -

dro da estação de ' , anta Grossa da linha Ita.rare Uruguai , onde se achavam reu-
~ . ' 

nidos os merubros da Comissao do inquerito em topico , estando presentes tambem a 

acusados JO O B P~O e DIONISIO '~ ff~I , pelo Snr .iresidente foi aberta a audi-

encia com as for alidades do estilo , mandando pregoar os nomes das testemunhas 

de defesa intimadas a requerimento do acusado João Bueno, para prestarem depo-

imanto ; - e tendo o nr . Secrdtario decla.cti.dq ue se achavam pre entes os Snrs. 

Dario Perli , Pstanislau utko ki , atal Moro Con ue e Antonio 1arins , havendo 

comparecido tambem o advogado do indicato , nr . Dro Edwy Vilaca, foi dado ini

cio a in uiriçuo do moáo ~eguinte : 

e defesa) 

DARIO 
, 

RLI , brasileiro , casado , com 37 anos de idade, residente a rua 19 de 

dezembro nr . 10 , nest cidade , industri l, sabendo lêr e escrever ; " testemunha 

que prestou a romess 
, 

de so dizer a verdade sobre o que souber e lhe for per-

guntad o a raspei to do caso de ue trata este in uéri to, cujas pe as lhe foram 

lidas e explicadas , sendo inquirida , disse:- que o depoente não conhece e nem 

mantem relações de qualgu · r especie com o actlsado João Bueno , tendo-o visto pe -

1 priClleira vês , quando o referido acusado .procurou-o par pedir-lhe a declara-. 
çaõ que foi junto a'defesa;- que o depoente nada tinha a haver com o ocorrido, 

em virtude da tran ação ser feita com um seu irmão ; ... que o material negociado 

o foi por int8rmedio do carroceiro Reinaldo chultz ;- que o depoente nad mais 

pode adi ntar com relação ao fáto de que trata o presente in u.erito . elo Snr. 

residente foi pereuntado a'teetemunha se algum doe acusados presentes foi quem 

tratou o preço da venda do mate ri 1?- .l?ela testemunh foi respondido que não foi 

nenhum dos acuca·dos presentes., tendo o seu irmão Fabio erli lhe infonoado, qua 

tinha trats.d o a venda do ferro guz& com o carrooei ro \e inaldo ohultz , te no. o si

do a este efetuado o pagamento da importanc ja. do .referido ferro guza. ' , corno 

mais disse e nem lhe foi erguntado , deu-se por findo este depoimento o qual de 

pois de lido o achado conforme, vai a sinado pelo depoente, acusados , advogado 

do indicato e membros da Comissão o... u , JJ.ODl':lro Can~~ ~liveira , ,1 ne o dat i-

~~ '\.Y"'~~ 



erli 

p 1 vr os acus dos, 

presentes, e ambos nada reqe ureram/ 

B ~ ~e ---j~-~~-;----D oente ~~--~~~~~~~~----

( De defes ) 

.t:~..~. I . - TI.~;o , br sileiro , casado , com 46 anos de id do , residente a 
; 

rua Lamenh Lins nr . 16 , contando 22 nos de servi~o nesta ~êde onde exerce 

funç-o de Chefe de trem de 2 . clásso , sabendo lêr e escrever ;- testemunha que 

restou a promess de ao dizer a V9rd de sobre o c.l.ue souber e lhe for pergunt -

do raspei to do caso de que trata este inqueri to , cujas peças lhe foram lidas 

e explicadas , sendo inqui id , disse: - ue , digo , sen, o in~uirida pelo advogado 

do indicato, disse :- ue viajando como Chefe de trem C- 23 do di 29 de setem. 

bro , pode fir ar que o acus do no õ Bueno , não viajou no c rro bagageiro como 

foi ito n declara -o de ils ;- uo o ue sucedeu, foi o seguinte:- o ousado 

João Bueno , efetivamente esteve no c rro bagageiro conversando com o depoente , 

na e st aç õ de residente C atilho , u nd o o trern tom v a lenh ; - ue, o acusado 

Jo õ ueno compareceu no referido b gageiro , em virtude do depoente , ~ue sÓfre 

de reumatismo , n-o poder ir fal r com o dito_acusado , necessitando este para 

qu 1 uer contingencia de procurar o de oente .- Interrogado, ainda , pela defesa 

em rel ç-o o furto de ferro @lZ , e si o Óra a.cus do poderia ser o seu autor , 

respondeu, que nao c ba. pl usivel que o a :usado, João Bt: oro, lto.Q.uin i et de 2a . 

classe , velho no servi o d ~stràd , j vitima de acidentes , tivesse necessid -

de do pr ti car um deshonestidade , por ue isto redundar ia em graves consequenc· 

ue sobremodo o projudicari m;- uo , em virtude d eu bastante responsabilid -

de do acusado ~o-o Bueno, é me recedor de inteira confiança do 

tCJdO pelo nr . r eidente a uem competia d r g·u a'locomotiva do trem C- 23,no. 

c h a d ' @!Uo. do uilowetro 2461... el te temunh foi respondido que nao viu 

foi ue deu gu 
, 
a locomotiva , orem , o m nobr ir o Dionis ia errei r 

, 
e uam 



Inquertto Admlnts tratlvo n.0 
.• §Q~ .......... Contlnuação ... ~.~---~--~?..oimen to dO 

tinha a obrie;a.ção de abastecer a dita locomotiva no referido quilorr1etro . - .t1er ... 

guntado pelo Snr ..t'residente si a testemunha não teve ci me ia do roubo de férro 

guea ocorrido no trem que chefiava?" ela testemunha foi respondido, que somen 

um mês depois da data daquele trem, foi que o agente desta estação , Snr . Alcide 
, 

icanço deu conhecimento ao depoente , informando-o de ue de um determinado va 

gao cujo n\.lllero não se lembro. , haviam sido furâados pelos acusados presentes 

600 uilo s mais ou manos de ferro em barras e quo o depoente verificando pela 
, 

sua caderneta constatou que o referido vagao era um do tipo Soroca.bana (.BA..B)qu 

viajou ligado a locomotiva do referido trem. a.da a palavra o.oc acusados :prese: 

tes,pelo acus do Dionísio Ferreira foi perguntado a tostomunha se não éra verd 

de cue o maquinista João Bueno viajou no carro bagageiro desde a estaçaõ de Ca 

rambei até a' caixa d ' agua do quiloroetro 246 e si na estação de Boqueirão não t1 

maram mate juntos no bagageiro?- ela testemunha foi respondido negativauente • . 

elo acusado Dionísio erreira foi dito que pa:ra cont.;star a testemunha apreseJ 

tava cs nomes de dois guarda freios, Scachioti e lipio de tal . - .] , como nada ma: 

disse o epoente , após ter sido dada a palavra ao acusado Joao Bueno S[Ue nada : 

querou , foi encerrado o presente d epoirnento <:1,ue depois de lido e ecl1ado confo: 

me vai assinado pelo depo _n te , acusados , a.d v o gado do Sind iCcl to e rnemb ro s da Co· 

Caffiargo de vliveira. , que o datilogra~fei e assino~---------

, 
ESTAlU LAU l TI.KOSKI , brasileiro, solteiro, com 29 a:1os de idade , residente a r 

Operaria s/n , nesta. cidade , contando 10 anos de serviço nesta Rêde, onde desem 

penha a função de foguista. de 2a. clá.sso, sabendo lêr e escrever ; - testemunha q 

prestou a promessa de ao dizer a verdade sobre o que souber e l he for pergunta 

respeito do caso de que trata este inquerito cujas peç a.B l he foram lidas e e 

pilioadas, sendo inquirida a respeito das alegações de defesa , pelo ad~ogado do 

indicato , disse;- que trubúlhando com o acusado João Bueno já ha 3 ou 4 anos 

' I nunca o viu abani onar o seu posto qua.nd o em viagem , Sl;Lindo, somente yua.nd o em c 
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ournpr:i.mento ao seu mistér de examinar a maquina ;- que o depo13nte não viu o aoc 

sado João :Bueno praticar o furto de férro , pojs estava"carregando o fogo 11
, par~ 

a subida da rampa; - que "não lhe o aba na caoeça" que o aousad o tenha prati oad c 

tal serviço , (referindo - se ao fv.rto) ; - g_ue om L'elaçaõ ao carater do acusado , I 
, 

de afirmar que nunca soube de fato algum que o desabonasse .- .t'elo Dnr..~.resider 

te foi per~untado a testemunha si podia afirmar com absoluta segurança que o n 

quinista João Bueno não se afastou da lo como ti va , no momento em que estava se:r 

do abastecida na caixa d ' agu a do quilowetro 246 ? - que o de.fJO ente ·.~ ua.nd o estav 

''fazendo o fogo'' na caixa d ' agua do quilometro 246, viu g_uand o o acu ad o João :E 

eno deceu pe lo lado direito da loco mot iva com a alwotolia , porem não viu o que 

mesmo esteve fazendo do lado de fora .- .Perguntado pelo Snr . l.'residentl c:Jual foi 

tem o empregado para ser abastecido a locomotiva na caixa d ' gua do ~uilo llletro 

t( 246 ? ... 'ela t ':stamunha foi respondido, Cjue a demóra foi de 4 a 5 minutos mais 

ou menos, porque o trem C- 23 vinha cruzar com o noturno nesta cidade . Perguntad 

ainda o que fazia o seu ajudante Natal illoro Concue enquanto o depoente carrego 

v a o fogo • .Pela te .. tem unha foi r o spondido q,ue o seu aj ud ante Hatal 1~1 oro era 

quem lhe passara a lenha da carvoeira .9~ua a forMlha, para ser alimentado o f 

go pelo depoente . Perguntado pelo Snr. residente se não ouviu nenhnm ba.rulho de 

quem retirava barras de .lfGz·ro do vagáo que e st o.Ya ligado á lo c orno ti v a, e se vi 

o acusado Dionísio Ferreira na caiY.a d ' agua do quil om etro 246?- ela testemunh 

foi dito que estando ocu·)ad o em carregar o fogo e devido ao barulho dos venti 

dores da locomotiva, não OQViu nenhum ruido no vagão contieuo, as~im como pe la 

mesma razaõ não viu o acu~ado Dionísio Ferreira. - Dada a palavra ao acusad o Di 

ni~io 
• , - I Ferreira , por ele fo 1 perguntado a testemunha se nao era Yerdade que en 

tre a estação de Carambei e a caixa d ' agua do ~uilometro 246 , mle depoente éra 

quem vinha "puxando" a loc omotiva?- .t?ela t estemunha foi respondido negativamen 

Pel o acusado Dionísio Fer_eira foi dito que cont 1stava a to f temunha , porque ti 

certeza que o depoente e' quem vinha puxando a locomotiva naquele referido trec 

ela. testemunha foi dito <-ue sustentava o seu depoimento integralmente . - Dada 

alavra ao acusado João iueno, por ele nadu foi re.1 u.erido.- ~ , como nada mais 

disee e nem lhe foi perguntado , deu-se por findo este depoiment o o qual depois 

de lido e achado conforme , vai assinado pelo depoente , acusados , ad rogado do 

indicato e n:embros da Comissão .- J:u, Homero Camargo de 0liveira , que o datilo 

tt~~t.J~ ~e/~<(}~ 
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Q u ... T A T j 3 T E h u N h A 

:N T L iflTOR lüO.i. ccr.~u.u. , brasiloiro,casado , com 26 anos de idade , residente a 

Vila Ana .ita, través a nr. 15 , casa nr . 74 nesta cidade , contando 2 anos de 

serviço nesta Rede, onde de se, .penha função de carvoeira, sabendo ler e e sere -

ver sofrivelmente ;- testemunha que pr :~teu a promessa de so dizer a verdade s 

bre o que soube r e l he for perguntado a respeito das ~legações de d fesa, yue 

lhe foram lidas e explicadas , sendo inq ~ irida pelo advogado do Sindicato , dis 

que o acusado João Bueno não abandonou , que se lembre , o seu posto, na viagem 

que fez no dia 29 de seteffibro com o trem C-23 ; - que sómente depois de muitos 

dias é que o depoente teve conhecimento do desvio de ferro guza de '-'ue trata , 

presente inc_.ueri to;- que não viu pessoa alguma jogando as tia.rras de ferro guz: 

a margem da linha no q_uilowetro 246 ;- que tambem não ouviu barulho alg u.m susp' 

~ " to;- que nas poucas viagens que deu com o acu sado Jos.o Bueno, pode afi mar u 

o mesmo trabal1Hwa direi to; - que desconh~:::ce f átb algum c1ue de.sabone o acusaêlo f 

que para. o depo ente o denunciado João Bueno tem sido boa pessoa;- ~ue não des· 

confia , .. uem seja o auto r do de s1Cio a e .ferro guza .- .1. elo Snr . ..t:'resi aente foi P' 

guntad o a" testemunha si durante a parada do trem c ... 23 no quilornetro 246 para J 

--- baste cor a lo cornotiva na cab.a d ' agua , o acu ado João Buen o afastou- se da me s . 

ma. locomotiva? - Pela test emunha foi r ' Spondido que viu o acusado Joã.o Bueno 

decer da locomotiva nac~uele local com a altnotoli , porem, não viu o . ue o mes· 

mo foi fazer do lado de fora. - erguntado qual foi o tempo déssa p arada na oa 
I 

xa d ' agua'? - ela testemunha foi respondido r.. ue a parada f oi de 5 ou 6 minutos 

maia ou menos .- .Perguntado se o depoente viu o acusado Dionísio Ferreira abt:r .... 

tec e r a locomotiva com agua?- ela testemunha foi respondido que não viu .- Le 

guntado pelo Snr • .Pr .sidente, se ~uand o está sendo abastemida a locomotiva de 
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de agua , o empregado !.J ue atende esse serv1ç o pode afastar-se e d'eirclr a mangue 
, 

rs. abandonada no tender , ou si deve ficar atendendo-a?- l ela testemuj.ha foi re 

pendido que o empregado <iue abastece a loco motiva deve fjc nr b.tendendo o servi 

ço sem se afastar da ma ngu eira.- Pergunta do quem é Que dÓ. o sinaí pa r o. o maguí 

nista de y_ue o abastech ... e n to já está cornpléto? - ela testemunha foi res pondido 

que quem avisa o ma~ uinista cue o tender já está cheio d ' aeua é o empregado qu 

atende a mangueira e c. ue neste caso seria o acu sado Dionísio Ferreira..- 1ergun. 

tado se a test emunoa sabe que depois do acusado Dionísio .l:! erreica t e r db.do o av 

ao de abastecimento, ainda d eco r .c eu mui to tempo pa r a a lo como ti v a pa rti. r da c a 

xa d ' aguna . .l:'ela testemunha foi respondido, ,1ue logo elli seguida ao aviso do acus . 

do Dionísio , a locomotiva logo partiu do local .- Dada a .P alavr a ao acusado Di O· 

, 
nisio Ferreira , por ele foi perguntado a testemunha , c~ uem e que vinha no regul 

dor da locomotiva entre Carar.abei e a ca Ua. d ' ~&ua do quilo tnetro 246?- .l::'ela tes· 

temunha foi respondido , que por ter decorrido muito tempo não podia se lembrar 

Ainda pelo acusado foi perguntado se t;J.a esta~ão de .t itangui. passou para a lo c1 

motiva afim de ajudar o de p oente a fazer fogo , visto que o foguista ~utkoski v: 

nha no r e gulodor?- ~ue pela testemunha foi respondido que tambem não podia se 

lembrar disso .- .Pelo acusado Dionísio Ferreira foi dito que contestava o dep oi. 

ment o da testemunha , p orqu e não se l embrava de s tes fÉl.tos e que no entanto respc 

dando a uma sua pergu nta le mbrava-se de ter saltado da locomotiva antes do oor1 

me . - ela testemunha foi dito que su s tentava o s eu depoimento porç1ue não podia 

se lEII!brar de tudo devido ao tempo <1 ue passou .- .:!. . como na da mais disse e nem 

lhe foi perguntado, deu - se por findo e s te depoimento , o qual depois de lido e 

achado conforme, vai assinado pelo de poente, acusados , advogado do 3indicato e 

me Homero Camargo de Oliva i t a , que o datilografe i e ass: 

/. 

~~~~~~~~~~~~~~~~--~~A~C~U~-.~ 
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Aos doze dias do mês de dezembro de mil novecentos a trinta e nóve a hÓra DOZ 

em ~ carro da servi~o esta cionado no ~uadro da astaçáo de Ponta Grossa , ond 

se achavam reur idos os ma 1.1bro s da Coulissão do inqueri to em topico, havendo 

comparecido o acusado João Bueno , a revelia do acusado Dionísio l' er:raira ,pel 

r . residente foi aberta a a.udiencia com as formalidades da estilo , mandan ... 

do apregoar o nome da testomunha intimada para esta audiencia:- a tendo o r 

ocretario declarado ~ua se achavu pre~ante e respondeu ao pregao o Snr . Ana 

to ruendes , foi dado inicio a inquirição do modo seguinte ; -

Q U I N ~ A De defesa) 

AlUUTO 1 ENTES , brasileiro , casado , com 30 anos de idade , residente ern Barra 

do inheiro , estado de Santa Catarina , contando 4 anos de serviço nesta Râde 

onde desempenha a função de guarda chav~ sabendo ler e escrever ; - testemunh 

que prestou a promessa de so dizer a verdade sobre o que souber e lhe for pe 

guntado a-respeito do caso de que trata este inçuerito , cujas peças lhe fora1 

lidas e explicadas , sendo inquirida a res peito das alegaç~es de defesa apre

sentadas pelo acusado João Bueno, disse : ... que no .9rincipio do mês de novembr 

p . passado , o depoente ano entrava- se nesta ci dade em procura de trata.rne nto de 

sua saude o coincidiu encontrar-se com o acusado João Bueno e o carroceiro 
. . , ;. 

einaldo Schultz na praça ern frente ao artnazem da l~nha Eara.na , q,uando aquele 

dirigiu- se ao carroceiro e p ediu para lho dar urna declaração de que não tinh 

sido êle acus ado , quem houvera contratado os seus serviços p.ura transporte d· 

ferro guza ;- que o depoente ouviu o carroceiro Reinaldo chultz declarar que 

nao podia. dar essa declaração , porc::11e estaria em desacordo com as doclaruç~e 

ue já havia prestado pore.nte a Chefia do Trafego ; - q_u.e o depoente não ouvi 

qualquer oferecimento por parte do acusado João Bueno para pagamento de 200~ 

afim de desdizer o que já havia declar~do;- que o depoente assistiu o carro

ceiro Reinaldo Sohultz declarar que efetiva mente não havia sido o acu.sado p1· 

sente João Bueno quern o havia contrc..tado p ara fa~er o carreto do referido 

ferro guza ;- que a respétto do furto propriamente dito, o depoente nada sabo 

ada a palavra ro acusado João B ueno , por êlc foi perguntado á tost munha , s 

carroceiro Reinaldo Schul t z pa 



... 
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para desdizer o u e havia declarado per ante a chefia do Trafego .- .Pela teste-

munha foi respondido que depois da conversa ue se referiu , o acusado presento 

Jo-o Bueno retirou- se , embora o carroceiro tivésse dito que quem contra tou o 

seu serviço foi o acusado Dionísio Ferreir a , não tendo havido nenhuma propost: 

de pagamente por pa. rte de João Bueno .- ~ . como nada r.oais disse e nem lho foi 

erguntado , deu-se por f:índo este depoimento o g_ual depois de li.d m e achado c1 

forme va.i assin do pelo depoente , acusado Jo~o Bueno e mewbros da Comis ão .- ~1 

Hornt1ro Ca.ru&.rgo de Oliveira , ue o dat ilogrcde i e ass in~~~U~~~~~~~ 

7põnê I 

CONCLUSÃO 
Aoa~do mês d~~---····· ·de mil novecento , 

~~faço estes autos conclusos ao Snr. Presidente, pa fi 

OI devidos fins, do para constar: !~rei oste. termo que assfno 

-Secret rio. 

. .. 
... 

• 
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c i~i , 2 d z r d 1939. 

p tor G ral 

r . Sup rin~ nd nt • 

Edi:t1e1 

Asa 1t s l 1to administrativo 6o9. 

1 . C t r nc1a a processo at inqu it,o niB· 

rativ n 6o9 , Junt os a es a , por c6pi , ~ia do relat rio 

do inqn ri policial, instaurad bre o d svio e t wo guza, 

quil et 246 linha I • r u , cuj 11Xlic i do são os 

Jo o ueno Dioni io Ferr ira. 

aç es 

/ 
c;. .. PCI ... Co. e or 

I X • 

Lo . 
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RELATOR! O 

Atendendo á determinação da Chefia de Policia do Estado, contida no 

oficio nQ 5492, peça inicial deste processado, foi o mesmo instaurado afim 

de se apurar as responsabilidades em torno de um roubo de ferro guza, ooor 
, 

rido nas proximidades desta cidade, no kilometro 246 da linha ferrea Ita-

raré - uruguai, quando alÍ estacionava, :para abastecimento de agua,o trem 

de carga C 23, que transportava o material roubado. 

o resultado da s1ndicancia feita por determina~o da Chefia do Tra

fego, como se vê do documento de fls. 3 e 4, aponta como responsaveis pelo 

roubo o maquinista JO.lO BUENO e o guarda freios DIONIDSIO FERREIRA. 

Feito este inquerito, de fato, não ficou qualquer duvida quanto á 

autoria do crime. 

Os indicados João Bueno e Dionisio Ferreira praticaram o roubo e ven 

deram o produto do mesmo, de ~arcaria, pelo que devem sofrer as consequen

cias da sua desonestidade. 

O maquinista Koão Bueno pretendeu, em suas declarações, fugir á cul

pa que lhe cabe, mas não podem as suas mentirosas palavras prevalecerem, 

ante os esmagadores depoimentos de Dionizio Ferreira seu cumplice, do 

do carroceiro Schul tz, de Fabio Per li e Alberto Scre.min. 

Convem frizar ainda que responsabilidades no crime cabe tambem á 

firma Alfredo Perli & Filhos que comprou aquele material. 

No caso éra o que me cabia dizer. 

o sr. Escrivão, Fausto Thomaz, para osdevidos 

fins, faça remessa destes autos ao IlmQ.Sr.Dr. 

Promotor Publico da Comarca, por intermedio do M.M. 

Jiiz de Direito da Vara Criminal • 

. · -Ponta Grossa, 13 de dezembro de 1939. 

( Mãj. José Scheleder ) 
DELEGADO REGIONAL DE POLICIA. 

• 
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tenden o sol i c i t· ç - o do 'r. Insp to r Geral d.a Locomoção , e11 c r

ta file 28/5531-l -37 -23, de 14 de 1 ovembro do anu finuo, ue cap ou o têr-

o ue sindicancia e a f <le oficio <lo 111a uinista J BUENO , d ter,ninou 

di na jup;erintendencia da êde, pela ortaria de 17 do mesmo mês , que a ... o

miss o proc desse ao presente inqueri to , afi 1 d apurar as responsabilid -

des do referi o ma uinista e 11ais do 6Uarda freios IO I 'I" Ft. ....:I , con

sistente n desvio d férro uza , no ouil6metro 246 da lin a It r ré-Uru-

. ai, de um vaJ o que se destinava · uritih , (toe. de fl • 2/ 9) en uant o 

solicitava ao r . w p. Chefe de olicia do ·sta o, a abertura de W1 inque

rito policial , confo.une se v~rifica pela co .. ia de fls. 1 . -

Procedida a instalaç· o dos trab· lhos da Comiss :-o (fls. 11) foi 

designado o di 28 de Noveubro do ano findo, para realizar- se e Ponta ros-

sa audiencia dos c usados, e , e~~ seJui da a inquirição das te teu unh , r-

roladas na Portaria de fls . 2 , 'rs . lei es Pican~o, ente a est ç o c 

einal o Schultz, carroc iro, alem de outras que se tornas em necessari s .

Os acusados sendo regularmente in ti nados (fls . 12/13) prestaram 

s declarações de fls . 14 a 17 , co11 a assistencia juridic o ;,r . r . Edwy 

Vill ca, advovado do jfndicato Unitivo do Ferroviarios do aran! e ant 

·tarina , conforme oficio ue exibiu e nue foi ap nsado aos autos fls .l8 .-

oe fls . 21 

s t ste.mnhas previament e inti 1 das , pr"stara. os depoi.1entos 

24, e pre cnça dos acusados e o advo ,. a o do 3in icato .-

' a ror a, por necessida do in ueri to , resolvei o ouvir ta,tbem 

a testemunha r ferida, .5r • . ntonio Licoli, que seno intimada (fls. 26) , 

pr stou o depoimento ue decorre de fls . 27 a 29 , co!l assistencia us par

tes interessadas.-

..:.stan o suficiente 1ente provada u denunc i , conce e os vista dos 

autos aos acusados, para produz ire,. de f esa e usarem uus e cursos per 1 i tidos , 

co.no tudo consta de fls . 2 9/ ; - e entro no prazo volt aram co (; le ac es 

do acusado João Bueno , ac01 panl an o dois docu11entos r 1 de teste111un as , 

(do c . de f 1 s • 31 · 35 ) • -
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acus do ionisio Ferreira prescin iu 

der or escrito , deixando es1otar- .::>e o pr zo . -

oportunidade de se defen 

Tenuo o acusado João 3ueno ..trrolado cinco testemunhas, for est s 

noti f icadas par- pr star depoi entos no di J 11 de eze ,oro do ano findo -

(doc.fls.37/41) c no dia emprazado foram 'tomados por ter1 o as ecl · r · cn"es e 
"' 

U TRO com a presença dos acusados· e do advo"auo do 'indicato , sendo ue , cta 

d ltima , por n5o residir em Ponta Grossa e ter che~ado s ente no di imeui -

to, foi tomado p r t e, com ass· encia do cusado João ueno . (fls.42/ 49)-

nt emeutes, a Ins etori erdl .do Tr fego enc mini ava a esta o i 

são uLa copia do rel torio o inLuerito polici 1, proce i o concouitante en

te a este , cujos doctt.lent s ac ar.fãpensa os a fls . 5 /51 .-

onsta do t nno de sindicanci procea.ida pelo Jr. lenri ue de atos 

ueaes , aju n e do Tr fe ·o e. lonta Gross , que o ~ e1te lei es icanço 

teve conheciaento de · ~e wn tre avia descarre ado ·rande uantidad de fer 

ro uza , nas roxillidades da caixa d ' aJU.a do quilür.etro 246 da linl a lt · raré 

Uru.,:uai . 

pois e co lhe r infonilaçn'e.::í se 0 ura.s, o ent f s cow arecer ' a 

resença do sindicante, o carroceiro .einaldo 3chultz e o gu ~rua freios Di -

nizi o Ferre ira, e, a 6s inter 1·0 1a-los, chegou cone usão e que o 1. -.uinis-

ta João ueno, quando conduzia o trem "C-23 " do dia 29 de 'ete~o.br do ano 

passado , uant o a astecia a locomotiva n quele local, foi visto por ionizio 

·o 1ando pedaç · s de ferro de wn carro plataf nna , da orocabana, carre ado .. a ... 

ra a fi avid arneiro, desta ca ital . -

No dia seuuinte o ma,uinista e o ru· rda freios procur r~1 o carro

ceiro einaldo , na ve id ~ enjanim ... úns -::ant e contr tan.n os seus serv i ços 

p~ . t ir buscar as barras de ferro e conduzi- as oficina do .:ir. Perle ,1nedi -

ante o Jreço de 2 ~ O , t ndo aqueles euipre ''ados o acoutp · n 1· do té o loca l. 

De a c rdo co' s instruções recebidas , ~e in 1 o trans o rtou as b r-

ras de ferro ficina erle , onde for esa as , obten o IR pelos 607 

quilos , cuj importancia entr YOU no e recebe r , o maquinista Jo o 

Bueno , '}Ue lhe entre rou apenas 15 ,Co pelo se viço. -
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i on i z i o Fer re ira , recebeu de João Bueno , a t i tulo e ratificaçüo 

a ütportancia de 30$000 , confonne declarou ao ajudant~ do Trafe· o .-

I II -

acusado João Bueno confi nou que ra o maquin i sta do trem "C- 23 " 

do dia 29 de ~e te .1bro do ano findo , e , rme ao che ar na C3i xa d 1 ..:.ua do nui-

1 netro 246 r ar abas tecer o tender , notou que~ aoua jotrava e i nun ava 

carvoe i r , por i sso passou çlo outro lado da cabine para v r do ue se tr ta-

va .- Da i poude vêr rue a man2ueira estav li 7 ada ao ten er e a vulvul 

es t ava prê sa por um páu de lenha ara m nter a :.11,Ua correndo para o mes.no , -

ore , não poude dizer qu· l foi o guard: freios rue abasteceu a loconotiv , 

porque estava muito escur~ noite .-

Disse 1ais , que no J110mento de arrancar o trem e e ter dito par o 

que estava ab· stecendo : "vamo s essoal ~ verificou que o v acuo estava arre i a

do e deu w a ito para av i ar o e ssoal do t rem .-

Depois e constatar que haviru prov i denc i ado deu outro apito de 

art i da e rosse uio v ia.::.e1. até ont r ' \JrOSS .-

acusado declarou 1ue n o t i nha lembrança si li"ado á , locomotiva 

es t ava tL1 carro plat. forraa , car e ado cou b rras de ferro guza ••• 

Final~ente , ne 7 oU os ten.os da sindic3nci , pois , n;o descnrre•ou 

nenhum ferro guL..a na caix, d 1 a.::.ua , não contrat ou o c a roceiro -~einaldo e não 

recebeu nenhwna i mportanc i • 

le..;:tou que tinha procurado o ca1roceiro • einal o p ra obter wua de

clara.ção do t: es. o, e , e b ra este a tivesse prometido , poster i onnente recu

sou- a , t al v s i 1flu 1 c i ·.do o r outren , Jorque j I · v ia de c h:. r o ao 3r . . en

te c1a estaç~o o C!U . sabia a res eit do cas . -

ef riu- se tambem """ w. a declar )io d da ela f i r a da Fun iç~o Per

l i, ue opo tun . nte ser i aprcsen t · ua , e. sua defesA .-

____ o. Oo 

Est s decl r ç5 s , sobre serem co ~1 t n nte contraditar i as , de 

frente as de io~inio Fcr e i a e ao uepoi e1 t de einaldo Se .ul tz , ntcr cem 

1~ 1a observação .-

C acusado 'isse .u · n o sa i a . ueu 1 a a ua lGCO ti v a e que 
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n o tinl a lemb anç· e que li ..:; do S1 a v in u w.. c r r o c a r r o co f l o 

uza ! 
Infu ou t mb , que assou a·· o outro 1 ·do da l oco1 oti va, . ara 

vêr orr.uc estava inun nuo u carvoeira, co a 0 Ua que co ria d 11· n ueir 

ara o tender.-

ant ao .. ri,eLo , pouen.os .1fin:t r ser falsa a l ·çüo , p r e 

s · o se . re os ma ob eiros que as tece n s lo 01 ot i v '~S , e, no caso e' es .e-

cial,o n&anob eiro ' er o acusado Dionizio Fe ·r ira , que esdc Ja uari iva v i

n · cwn .. 1 indo a suu ta f a.-

ob ·e o não t r le1. br nça de .. ue viéssse li._.ado á locomotiv , um 

C- o ca r ado e f rro ·uza, t· 1 b~m desculpa e farr .-1.1da , orquanto a-

bi o que o· c· r s 1ais r.esados v o li ados ·' locom tiva, e ainda, u o ma-

au inista se.p·e cst ob e1~ando u tr"z, si a co1. siç o est em ordeJ• • 

resp ito da tercei ·a al uaç· o, v re os, c o d s nrol· r s co-

m nta i o.;; , ~ue s pro ia~ t st 1.un 1as de defesa, puzera 11 em checme al vr 

o acus do.-

I 

sua pa 

ste cusado foi sincero , suas eclaraç s, oi , n ) escondeu a 

~ão no furto de f rro uza , de que tr~t es~e n uerito .-

t ru.o de fls . 16/17 enc rra wn verdadeiro lib lo contra o seu 

parceiro, Maquinista o- o Jueno.-

is e o acu do Dionizio , que viaj' nd e tm trem conduzido p lo 

a u ado João u no, no i s 'e te. bro uo ano as ado, e L di .ue n o se re-

cordava, ao ch ar na cai d ' ~ua do quiloe.tro 246, foi abustec . e loco. o-

tiva e n sa ocasi-o viu o ac:uinista Jo o ueno, (que at~ ali tinha vi j do 

na l oconÔtiv , di ·o , no c r bagageiro) despejar ca.rro latafon a da o-

roca bana que vinha li ·tdo ao t nder d loco ot i v , 16 b ras de f rro guz , 

as .. uis caíram num at rro u· linha . -

No di c. se~uinte, ·' em P( nt_ Grossa , aquinis ta Jo o · ueno reu-

nino- e ao decl·ra t , fo 

navn c~ roceiros e contr t r 

do 1 oço, ir e . co1 nhia de 

o ~ at douro ~1uni ci 1al.-

c •• bos Av nida enj .lim "onstant, on e e st· cic 

os serviços e .e inaluo .. chul tz, para, de ois 

bos, busc. r as bar s c e ferro '"'u· . , e rto 
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epois uc carre0 adas as bar s, a1.bos acompanhuram · c ·roça, p , 

e, a a roximarem-se da Serraria situada perto da pas 0 e 1 de nivel ~ veni-

da Uv ranas , o declarante se arou-se oe Jo o ueno, que n· o ueria 

cert · rua onde mo va o se cun' ado austino :::>antos . 

Mais t de , na esnuina d Pa 1 t i Estanislawczuc , situa 

ssar em 

na Ye-

n i a Fernandes Pinheiro, o lec la ante encontrou o c a .. roceiro einal o e o m -

qu inist Jo o Bueno, e, néssa ocasi o, este entre ou-l1e C!Uan ti a de 3 00 

a titulo de gra ificaç - o,tendo ouvi o o ca roceiro einaldo dizer aJo o ue-

no que havia v ndido o ferro por , se11 d ecl r· onde ven er • 

tal , situa 

onde tom r 

aquele ponto foram o ar per rio , de propriedade de Vicente de 

na esquin· Ckt . venida Fern ndes Pin eiro com enjamin Con ant, 

du--s cervejas, e, depo i s de te ret. as ado el est aç~o , onue vi-

r 1 o em de serviço ... r a o dia s uinte, separar m-se.-

DeclarJ ou m· is , · ue entre si e o m· quinista Jo o Bueno, não houv 

nenhuma combinação p evia pa a lev,rem a feito o furto das b rr s de ferro 

uza , tendo apenas surpreendido o m· f!Uinist , quando ste descarr ava as re

feridas barras, na caixa d ' a~ua. 

Ten. in o , disse o acusa o que foi inti.ado pelo · r . Pic~nçp par 

se a resent per- nte o r . Henrique Matos Gu ues , afi ce restar decl -

raç s r spei to des e fáto , e , confi rn a o que lhe foi li o, d referica sin-

dicanci a , n·o t no ido insinu· do por quem quer que fôsse pa 

declaraçoes.- ___________ o o ________ __ 

fazer ditas 

A hinuciosi a e , os detal s, a fin esa co. que o acusado prestou 

as suas decla açoes, nos autoris m a c r r na sua sinceri de, dando o valor 

equivalent a W1ta pr v a t stenunl al, de vist , contr o · cusado Jo o Bueno . 

proce i ento de Dionizio Ferreira não deixa duvidas sob e a su 

conivenci no cri e de furto, dês que eixou de existir um ajuste revio en

tre a bos . para realiz ç o do plano. 

Dionizio entrou acidentalm nte neste c so , e , poderia ter se torna

do merece or de encomios, si ao env ::, de partilhar do furto , tivesse aenuncil! 

o seu autor . -

· si ~uizes e safar- e a acusaç· , bast ria t r neQado tuuo , como 

f s Jo o ueno . 
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Prestaram depoi entos neste inquerito o carroceiro ei al o ~c ult 

o A ente lcides Picanço , quen foi levada a denuncia, e tonio Licoli, 

investi ra or particul r , que trabal ou ativamente para descobrir os autores 

do furto das barras de ferro ruz . -

EIN.LD 'ULT~ , a prime iru te st unh a depOr , confi n11ou o que 

j~ h:via dito iozinio Ferreira, isto é : - :ue lembrava- se ter si<lo procur-

do e seu ponto de estacionamento na veni enj 1 im onst nt, e 1 u 1 saba o, 

(3 de sete bro éra, de f to, um sab do) pel · s · cusados resentes João ueno 

e Dionizio Ferre ir , afim cl e faz r um carreto de ferro , do Mat · úouro Munici -

pal at a Fundição Pe li, sendo t ta o o carreto por I .-
Mais ou 1 enos ao me i o dia, o de o ente e . co panhi dos acusados, 

ri i u-se ao local indicado, perto da caix d ' a ua do ,io Verde, indo os mes-

mos em sua c a roça, tenco ajudado o epoente a carre ar 16 ou 17 b rr s de 

ferro , dep i s do cue , re res am c i a de, eht sua carroça . a t W11a c r ta ai 

tura do ca.dnho . 

i .... 

De ac rdo com a indicação do ' acusados levou as referi as barras de 

ferro uza Fundição do r. Perli , onde ezou as mesm s, a urando 6 7 quilos 

e recebendo em pa amento a quantia , cuja inportanci entregou ao 

r . João Bueno , na esrLu ina da rua I t aiac c a con Fernandes Pin.i.eiro, sendo 

que , nes a ocasi o não estava presente Dionizio , o qu I chehou mais tarde.

Dis ~ e o epoente te · recebido de João ueno a im rtancia e 15, 000 

pelo serviço , e eppis diri iram-!>e ao ar per rio , onue tomaram duas c rve

jas , , ap6s o 1U , separou- se dos acusa os.-

crescentou o carroceiro, que o acusado Jo o Bueno o foi rocurar 

paru ssinar uma decluraç · o, oferecen o- lhe 2 para desdizer s infor-

maç ~es ue j havia prestado n Chefia do rafe o, porem, o epoente n o 

ceitou oferta, porrue home de pal vra . 

~ e solver. os pcr~untar testemunh si as suas declaraç es eram fide-

di a ou si foram insinuadas por al uem; e a t estemunha respon eu que eram 

express o da verdade . -

acusado ueno epois de re erountar a teste unh , contestou- , por 
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ter sido insinuada e "calçada" por alguem . 

iante dessa cpntestação e do tênno "calçado " pedimos mel ores es-

cl recimentos ao acusado Jo o Bueno, tendo o. mesn o info~tado que o ente da 

estação éra seu ini1 i o ha oi to anos e que teria insinuado as testemunh s ; -

e quanto o têm o "calçado " sit.nificava prometer ain1 eiro ou proteção tes

temunha, o que teria si o pr .ovi o tambem pelo r . lei es Picanço . (sic) 

O acusado Dionizio Ferreir _ declarou que nada tinha a dizer, porcuan 

to o depoimento da testemunh éra isso m smo.(Dep. de fl • 21/ 22) 

segunda testemunha, ~r . JLCIDE Pl o, ente d~ estação de Pon-

ta Grossa , disse ter recebido uma denuncia de ntonio Licoli, vul annente co

nlecido por "Pre ·uinho " , que lhe deu conhecimento e que havi si o pratica

do um fu1:to de f erro guza , de um va::,ao procedente e .:i . Paulo e destinado a 

Curitiba, nue che ·ou n sta estaç o de Ponta rossa, pelo treru "C-23 " do dia 

29 de 'etembro do ano p ssado .-

0 depoente levou ao conhecinento do ajudante do Trafego, Sr. Henri

ue de Matos Guedes a denunci , que por sua vt s info ou ao ~r . lbary Guima

r es, Chefe do Trufe "O , t endo recebi o ordem de proceder wna sin icancia so

bre o caso e fornecer dados mais positivos . 

Procurando o nesmo "Preguinho " pediu-lhe que lhe indicass os nomes 

dos responsaveis, e, este mostrando-I .e wna cad..: rneta, indicou os nomes do 

maquinista João Bueno , do guarda freios Dionizio Ferreir e do carroceiro ~e! 

nal o ~chultz , como sa edores dos fátos.-

Nestas con ições, o depoente andou chamar o carroceiro einal o, 

e o f $s comparecer perante o .:>r . Gue es, a que prestou as eclaraç~es nue 

constam do t rmo de sindic ncia que consta do procésso . -

Em segui a o depoente encontrou Dionizio Ferreira , n plat forma da 

estaç"" o e o n and u a resentar t ambem ao r . Matos Gued s, o qual prestou as 

informações que constam da sindicancia . -

Fin lmente , disse ter limit do a su atuaç o s6mente a e ses fatos , 

sabendo que as d eclaraç ê5es do carroceiro e do t;uanla freios Dionizio Ferrei

ra , foram textuais . (dep. de fls. 23/ 24) .-

acusado João Bueno assistiu este dep >imento e não contestou , nem 
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tampouco alegou a ini isade que declarou existir lJa 8 anos entre si e o tes

temunha, o que , 1 i ' s, den ons tra a fra~i l idade' da P le ção exarada por oca

si o do depoimento de einaldo 'c1ultz .-

,~TONIO LI OLI , descreveu minuciosamente como e onde ori inou-se a 

sua inv sti ação sobre o furto ue ferro guza , discorrendo com facili ade e 

absoluta certe z , todas s perip~c ias j & descri ta~ pelas testemunhas e acusa

o Dionizio Ferreira, eth perfeita harmonia com a verdade.-

Ficou est belecida uma perfeita identida e de detalhes e o depoi len-

to desta testemun esti cohonestado pelas declar ções ae ionizio Ferreir 

e e oi ento de .. 'einaldo 3c .ultz. (dep . e fls . 27/28) 

ü c usado João Bueno contestou o depoente, alegando ser seu inimi o 

por questões -de serviço, ha ais e 3 anos, ruas, ntonio Licoli retrucou ue 

não se considerava seu inimigo , tanto assim ue lamentav uito est r . o nome 

do acusado envolvido no presente casp, porque Jo o Bueno é muito es imado e 

considerado no meio ferrovi rio. 

Dionizio Ferreira nad; reperguntou á teste ,unh .-

Diante de prc:Sva tão cabal da responsabili ade dos acusados, demos 

vista do procésso aos mes1os , ten o sido apresentada defesa sónente por Jo o 

Dueno, o que muito significativo, pois, Dionizio com esse procedimento de

monstrl ou ue de frente á pr6va, senti · -se indefens vel. 

VI -

aleoaçaes de defes , subscritas pelo a vo ado do ~indicato Uni

tivo dos Ferroviarios, e Ponta Grossa, o ilustre r. Dr . Edwy Villaca , não 

vão além dos comentarias expen idos "a priori ~ -

Atribue a ntonip Licoli, a ar~uitetura de wn plano de vi n ança pa

r prejudicar João ueno, seu desaf to.-

coim einaldo c ultz de se ter ajustado com Dionizio Ferreir , 

para dizerem a e a coi , ou melhor , ue ambas asdeclar çõe·s foram dita

das por aluem ••• 

anto o deppi m nto do t gente ::ir . lei es Picanço, de quem o cusa-
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acusado ale ou uma in i isade de 8 anos, nada se comentou • •• 

Juntou-se é1 defesa uma declaração finnada pelos .)rs . lfredo Perli 

Filhos , datada de 28 de utubro de 1939 , e reconhecida em Jl do mesmo s , 

pelo tabeli o Dolaricio Correi , corao se do de ll.F .:E p I & ClA • •• 

Esta declaração é graciosa , porque não f s referencia ao cusado 

Jo o Bueno , mas, t o sómente ao portador da mes a declaração . ~sic) 

. lé1 do mais , a Fundição Perli d"ria quantas declarações lhe edis

sem, uma v s que j é conlecidis·ii a da Policia , como compradora de material 

furtado d Es r de Ferro, como disse testemunha .ntonio Licoli . 

~eri mesmo de se estranhar que, fornecesse documentos .-:ué co. ro

mette sem . as suas transações com ferro vel1o e ~bora ferro guza • •• 

utra declar1ção apensada defesa, está firmada por Dario Perli , 

um os socios da finna .Alfredo Perli & Filhos e nos ispens os de analis r 

a sua vali a de, elos mes •lOS mo ti vos j expendidos quanto firm que ssi-

nou a outra . 
t 

Tais declarações , ssim redi, idas e tão facilmente conse •uidas , d- o. 

nos a impresso de peneiras para t par o s61 •• • 

Vejahlos a 6ra , o que representam os depoilnentos das teste. unhas de 

defesa.-
socio da finna compradora do ferro guza, disse que n· o 

conhece e nem utantem rel.içOes de qualquer e specie com o acusado Jo o ueno, 

o tendo visto pela primeira v s, quando o referido acusado procurou-o par 

pedir-lhe a declaração que foi junta á defesa . -

final disse uma unica verdade que nos interessava: - "que o materi

al ne ociado o foi por intermedio do carroceiro ~einaldo Schultz " • • • 

~ nda'bem. De modo que , justifica-se ~ue o aausado João ueno no 

foi quem levou o material 3 Fundiç o, por isso que não éra conhecido •. • e da 

o terem lhe fornecido n o wna declar#\ÇdO, m s ••. DU • 

1 TONI ~L 0 IN5 i1 RfiN.i, chefe úo trem "C-23 " foi arrolado para dizer 

si o acusado Jo o ueno viajou no carro ba a eiro , confor1 e declarou Dionizic 

Ferreira .-

testemunha disse que n o viajou . 

as , co.no po eria um chefe de trem prestar depoimento neste entido, 
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si a confissão de se elhante irregularidade impor taria fat .. llmente em puniç· o 

da testemunl a, por ser confésso de f alta gr ve , qual .seja, a de per .i tir ue 

o maquinista viaj sse no carro b8J:.a •eiro ••• tomando c im..trrão? 

Todavia, esta teste tunha pr stou wna informaç o vali6s , pois , per

unta~ os quem tinha a obribaç o de dar a ua á locomotiv e a res osta foi a

tribuindo a Dionizio Ferreira éssa obri ação .-

om isso quere os demonstrar que o maquinista n o podia i b'llor r que 

é ue est va dando agua na caixa do nuil etro 246, quando le uespej ou as 

barr s de fer o ~uza , tanto assim, que atificou Dionizio com 3 O ••• 

E T ISL. U >UfKO.:ii'I , outra testemWll a de defesa, fo.;uist a oue via

jou com Jo o Bueno, disse que não viu o acusado pr: tic~r o furto de ferro , 

pois , estava "car1 1ando o fo&o'' para a subida d rampa.-

Quel diz "não viu" não pretende afi 11ar que não p at i c ou o furto p 

senão teri a declarado perentoriamente:- "o acusado não praticou o furto " .-

ergunt tos si a teste unha podia afirmar com absoluta se urança 

que o acusado não se afas tou da locomotiva, no mo1 ento em que estava sendo 

abastecida no quil umetro 246, e a resposta foi esta: - "que o depoente quand1 

estav "fazendo o fogo " na caixa d 1 a ua viu quando o acusado João ueno decet 

pelo D DiaEITO da loco o ti va com a amol to! ia na ma o, porem, n!o viu o ue 

o mesmo esteve fazendo do lado e f6ra". (dep . de fls . 45) 

João ueno declarou oue passou para o lado es uerdo p·ra vêr o que 

se passava com a mangueir , e, este fo1>ruista disse que êle deceu pelo lado 

direi to ••• 

Per,buntámos ainda , quanto te111po esteve parado o C-23 na caixa d 1 a u 

e a testemunha respondeu que a ~m6r foi de 4 a 5 minutos .-
" 

Dionizio Ferreira per untou á testemunha si entre Carambe1 e a caix 

d 1a rua não ra le, foguista, quelit vinha puxando a locomotiva e a testei. unha 

res)ot deu ne~ativamente. 

Pudéra! s a r e s po s t ti 1 a que se r a si 11 m s o , po i s , c on t r -

ri 1.m ente a testei.mnha prejudicaria quem arrolou para prouuzir defes ••• 

VIT ON UE , ajudante de foguist , disse 1ue o acusado 

não ·bandonou o seu posto n quela viage11 com o C-23 e ue não viu pessoa al

gwna jogando bar r s de ferro guza á mar e. da linha no qu ilometro 246.-
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Per unt os-lhe si durante · parada no quil Jlletro 246 o acusado Jo ( 

astou- se da locomotiva e a testemunl a respondeu rpe viu o dCUsado de· 

cer da locomotiva naquele local, co 1 a alruotolia na m- o , porem, não viu o 

(!Ue o meSJtiO foi fazer f6r , di :1 o, do lado de f6ra . 

. Esta outra tes te.uunha de de f s , de~ as c rou o acusado , como disse-

mos no princi) io , pois , nas eclarações de folhas , disse que s mente ... assou 

par o lado E ~ uE da cabine, par":t v r o que se passava com a manguei r a ••• 

Per untMtos ainda " teste1 unha, si ~uando est sendo bastecida a 

loco otiva , o e111 re "ado que atende esse serviço p6<1e a ast r-se e deixar a 

man ueira abandona a no tender ou si deve ficar tendendo- • 

t estemunha infonnou que o empre ado ~e ab stece a loco otiv de

ve fic~r atendendo o serviço sem se fastar da maubueira e ue es e esmo 

e re ado quem dá o sinal para o aquinista de que o tenuer est c eio , que 

neste caso teria sido o acusado DICNIZIO FE illL ! 

Com ess per unta quizemos deixar bem patente , que Dionizio Ferrei-

ra est ndo ocupado com o b atecimento de óUa , nao podi espej~r bar1~as de 

ferro . uza, o mesn o ten po , durante 5 minutos penas •• • 

O acusado Dionizio Ferreir tentou faz r lembrar á teste unha que 

nue est::iva no re 0 ulador da locomotiv~ , entre Ca ambe i e a C3.ixa d ' a ua , 1as 

foi em vão ••• 

te temunha estava com a emori embot d pelo te po decorrido ••• 

No entanto , sendo avivada pelo acusado Dionizio, não titu iou em 

dizer ue saltou da locomotiv antes do cortume •• . e por isso Dionizio con

testou o seu de oi uento .-

Esta tester unha estava nas mesmas condições da precedente e por isso 

preferiu ocultar a verdade a r judicar o seu chefe Jo o Bueno , que a foi pe

·ar para defende-lo . 

Uf a ul ti1 t stcr. uni a de efesa, arrolada par dizer 

sobre · oferta de p •'" runento de JoJo ueno _ einaldo c ultz, afim de que es-

te desdiss sse o que havia dito na sinaicanci - , uecl rou r-ue , efetiv9Dl nt , 

ouvia ueno pedir a 3c ultz para sin r uma declaraç· o de que n o tinl sido 

~le acusado , qu 111 houv ra contrat do os seus serviços p· ra transporte do 

ferro uz , tend ouvi o o carroceiro declarar .ue no podia d r és decla-
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O depoente n· o ouvio ... ualquer ofereci ento por paJ.·te de Jo· o ueno , 

para pa.oan ento de 2 O O afim de desdizer o que já avia declarado . 

O que evidente e~ proplid teste una de fesa o afirmou, que 

o acusado João ueno foi procurar 1einaldo 3ciultz par~ obter uma ueclar ç- o 

par st a defes , lo :o que se viu envolvido no caso do furto do ferro 1 UZ . 

ora per~untamos : si o acusado não se julzava cul ado e nada tinhu 

que v r com o furto , orque est dV a se munindo 

final de contas , a . cusaç~o ficou 

e certas declarações? ! 
~ or ue as test ,un as n- o 

destruíram a pr va concréta obtida trav s dos ue Joinentos e declaraç es . 

lé disso, devemos frizar que o inque.rito policial instaur do por 

solici taç o da digna ·u& erinten enci · da }êde , c1 c..,ou s m s &.JS conclusões 

deste rocésso a uinistr tivo , co.o se verifica pela co ia do relatorio de 

fls . 1 .-

Nestas condiç es , depois U.e tudo bem vis to e examinado , e 

... ON'"'ID 'ND que o resente in uerito foi feito de ac u..o cotl as prescriç es 

estabelecidas nas " instruç es " e. vig r , do Departamento Nac ·onal o Tr b 

lho, ten o sido conce ido aos acusados , auLlo direito de se uefen erem; -

... CN,I E ND !!Ue , os autos cons·~.a e ficou provado com testemunhos conteste s, 

que o acusado Jo o ueno foi o autor <.to furto de 607 qui los de f erro c.Uza , 

retirados de wn v 0 :io liQa o ao trem " - 23 " do dia 29 de 3etembro do no fin 

do , do ual ra o maf'!uinist , com a conivencia do 11 c.illob.reiro DI NI:..lO 'E ·I 

. , conformê c c 1 ração deste de fl • 16/ 17 , e ber. ssim, e; 1 face do r: e f i -

cou a urado pela olicia , de 1C rúo co1 a co ia de relat rio de fls . 51 ;~ 

w N I · AN O oue são i•procedentes as ale aç~es d defesa , porque não logrou 

o a us <lo Jo· o Bueno destruir acus ção nue ) sa sob e sua essôa , de tor 

principal <.:o furto , de co-pa tici â.Ç o com Oionizi F e reira ; -
N,;,IvE D .. ue , er b ru def sa se Jreocupasse com fátos de s enos , dei -

xan<lo de lado o ponto p i t cipal da JCUsaç· o , esta n=ro sofreu alteração na 

classificação ua falta pr at i c a 1 1 s us dos ; -

-



lnquerlto Administrativo n.0 
.••••• 6. .......... 7. Cont1nuação .. 49 ... .r~J.+tt o ri O -

... N IDe.:: D f in 11 en ~e , tudo mais que dos autos consta, os e 1bros da .... o-

: iss· o, in f r ssin!\do , conclue que denunci:: e fi ·. D . contra 

os acus dos JC UEN m ruinist .-: , e DIONIZI FE XI- obreiro, . bos 

da linha Itarar - Urugu i, p r tere 1 os mesmos COMeti do f lt r~ve previst 

n· letra a) o rt2 54 do Decreto n2 2 ·.465 de 12 ue utubro de 1931.-

• • J • 

: e1 ete-se estes autos ' igna ·u. erinten encia a de, aco 1p n 1ando o pre-

sent rel torio, fi de ofic i o do cusado Dionizio Ferr i·· est· do 

mallllinista Jo- o uno a fls . 6/9, par que eci a como jul~ar cc direito e 

JU.:lTI 

m ~uritiba , 8 de Fevereiro de 194 • 

Vice-Presidente .-

o 
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- Admitido no cargo de guarà.; fte~,:o; os salár-·LÕ;=d.~- 4 400 diarios 1 

13-1-1925 
8-4-1926 
8-9-1927 

29-7-1935 

2-6-1936 
8-10-1936 

I 4-6-1925 
1

9 5-7-1925 
.3-12-1925 
6-2-1926 

26-5-1935 
115-7-1935 

13-12-1938 
20-1-1939 

2o-3-1934 

2-4-1934 

28-8-1934 

28-lü-1934 
"~-10-1937 
-t-8-1939 

1925 

1926 

1927 

1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 

1935 

1936 

1937 
1938 
1939 

- demitido,por haver abandonado o emprego. , 
- readmitido no c rgo dP guarda re os,com os s larios de 5 500. 
- trans~erido para o cargo de guarda chaves,em face da redução de sua 

capacidade pro·issional,por acidente sofrido em serviço. 
- transferido nara o cargo de guarda freios,com 7 500 dlarios . 
- promovido a manobreiro de trens,com os salários de 7 500 diarios. 

identou-se. 
- voltou ao serviço,sêm redução . 
- acidentou-se • 
- voltou ao serviço,com redução de 3o% de sua capacidade profis-

sional. 
- acidentou-se. , 
- voltou ao serviço,com atestado medico de ctrra,com a seguinte ob er-

vação:-houve redução na capacidade profissional,tendo havido retra
ção dos extertores dos 2g,3g e 4g dedos direito . 

- acidentou-se. 
- voltou ao serviço,sem redüção em sua canacidade profissional. 

o suspenso até 2a ordem,por jogar lenha na margem da linha,na che 
ada em Ponta Grossa , 

- fie u revertida em lO dias de multa, a suspensão acima avista das c 
clusões a g_ue chegou o Sr • .AJT. encarregado da síndicancia. 

- suspenso até 2a ordem,por desvio de sapatas de Locomotivas no depo 
sito de Ponta Grossa . 

- voltou ao serviço,por ter completado 60 dias de sua suspensão. 
- multado em 1 dia,por faltar a escala de serviço . 
- multado em 2 dias,:pelo mesmo motivo. 

m 

-de janeir á maio,l25 dias,guarda freios ••••••••••••••••••• 4 400 
de junho a ezembro,l75 dias,guarda freios ••••••••••••••••• 5 000 

- de janeiro a março,75 dias,guarda freios ••••••••••••••••••• 5 500 
de abri á dezemóro,não figurou em folhas de pagamento ••••• 

- de janeito á agosto,não fi@1rou em folhas de pagamento ••••• 
d~ setembro á dezetp.bro, 00 dtas,guar a reios •••••••••••••• 5$500 

- de janeiro ~ dezembro,300 di s, ~ arda eios ••••••••••••••• 5$50 
-de janeiro dezem ro,300 dias,gu rda freios ••••••••••••••• 5 500 
- de janeiro dez mbr , 300 di~ s , gu rda fr ios •••••••••••• •• 5 500 
- d aneiro nezem ro,300 ias,guar.da freios ••••••••••••••• 5 500 
- de janeiro ~ dezem ro,300 dias,guarda reios , •••••••••••••• 5 5 o 
-de jSJ. eiro d zeTl1ro,Z o a·as,{"U rd 1Teios ••••••••••••••• 5 r:: 
- de jane ro a setembro,225 d as,~ rõ freio ,..... • ••••• • 5 

de ou tu ro dezurn ro, 75 dias, guarda r .i os.. • • • • • • •••• •• 7. o 
-ele je.neiro Á julho, 50 dias, olc.r esios, ................. 7; 

d c;os o ' ezembr ,J!:!5 di s,guaràa ch v s ••••••••••••••• 7 5 
- des j eneiro á maio 125 dias, roard ch v s ••••••••••••••••••• 7· oo 

de junho ' novmn --o,150 dias, eu r ~ 1 os , •••••••••••••••• 7 50 
em dez ~bro J25 d~ s,ma~onre~ro de trem~··•••••••••••••• •••• ? 5 

- de janelro a deze~bro,N38 d1as,m nobres1ro des t m •••••••••• ?$5 
de j eiro á dezembro,?87 di ~ ,manobreiro de trem •••••••••• ? 5 
de jaz eiro ' nover· bro,250 di s, n obrPiro <l trem ••• ••••• .o7 5 

Contim1 • 



Continuação da Fé de Officio de : 

Linha .: .... J.'r.~ ..... : ..... W.W..G:UA ...... :::. .......................................................................... _. 

:>ATA H ISTO RICO 

Dante do ex.posto ,conta o ref'er ' do empregado com 13 (treze ) anos 
e 1 (um ) mês de serviços prestados a és t a Bêde ,como diarista . 

Ponta Grossa ,21 de novembro de 1939. 

CoDiere com os documentos existentes 
neste ~nto, 

---~--~ 
.Amanuense . 

.... .. 

FGO 

I 
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MINIST~RIO CO TRABALHO, INOÚSTRIA E COMtRCIO 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO 

( c - 2.9.6-l! o) 

C .tjZM . 

VISTOS lELATl DOS os autos do nquer1to 
, 

arana-Santa Catar1n admin1strat vo que Rede de Vi ção 

fez 1ns a rar contra os empre ados João Bueno e D1onisio Fer- j 

reira, ac tsad como incursrnn letra~ do art . 54 do dec ••• 

20 .465, de 1931 : 

CONSIDERANDO que o referido nquerito ten

deu às norn s estabelecidas pelas InstruçÕes vi entes e que 

a falta "r ve de q e tr ta a linea ~~ do c tado nci o le 1 
.. , 

se e~contra sobejamente con rov da, n o o pelo depoimento 

das testemunhas , como por tudo mais q e d~ tes a tos const ; 

RESO ~E a Terceira Cam ra do Con olho }acio- 1 

nal do Trabalh aprovar o nqueri to e determ nar, c on eq1 ente- ' 

mente , demissão dos acusado~. 

Rio de Janeiro , 2 d bril d 1940 . 

Pres den t~ 
I 

~~. Relator 

F 1 presen e - w.J...t,.. ~o:~ dj . do Proc . 
Geral intg 

, 
Puhlic do no Diario Of c1 1 em 

r. 1. ecção tn_ 
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MINIS T e: RIO D O T R A BALHO, INDÚSTRI A> E COMI!RCIO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

RIO OE ,JANEIRO, O, F, 

() 1 11 

Sr. J 0 

o 

Pont 

Comunico-vos, para os fins convenientes , que 

a.~~~~~-Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, tendo 
J.U 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

----------------------------------------------- · res ol veu, em 

-t't1"'M"HH~I"t--1~~~t-~"""'~~· p e 1 as razões c ons t antes do acórdão 

publicado no «Diário Oficial » de~~,n~~~-Prn~~-------,.. . 

Atenciosas saudações . 

( o 

Dire r 



MINISTitRIO 00 TRABALI-IO, INOÚSTRIA E COMi!RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

• R I O Q ,J A N E I R O, D, P', 

'/2. 929 J) d 1 40 

1o 

R1 Q8 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

---------------------------------------------- · resolveu, em 

Atenciosas saudações. 
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MINIST~R IO DO TRABALHO, INDlJSTRIA E COMI!RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

SF. 
· RIO OE .JANEIRO, O, P, 

CN!r/.2. 929 

Sr · SUperintendente da R de de Viaç o 

Par - sant · Catarina 

A/C do sr~ nr. dario Vall 

Rodri~ Silva, 340 - 1 an r - sala 106 

Rio d Janeiro 

1940 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

~~~~~Câmara do Conselho Nacional do Trabalho , em s essão 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 

ria. 

' 



• 

/ 



Exm•. Sr. Dr. Pr sidente do Egré~io Conselho Nacional do 
Trabalho. 

JOAO BUENO, infra assinado, maquinista da Rêde de Viação 

Paraná Santa Catarina, não podendo se conformar com a decisão 

da ~erceira Camara do Conselho Nacional do Trab lho, proferi

da no processo nt 2.929-40, autoriz ndo sua demissão do ser

viços da referida Rêde, tendo em vista o Inquerito Administra

tivo contra si instaurado, -vem, com fundamento no art. 4•, 

nt 4, do Decréto n• 24.784, de 14 de julho de 1934, recorrer 

da decisão da Terceira Camara, para o Egré~io Conselho Pleno, 

pera o que péde sirva-se V.Excia ordenar a juntada dos inclu

sos embar.iOS ao processo, para fina de Direito • 

Neste • termos, 

Pede Deferimento 

Curitiba, 20 de julho de 1934. 



. , 

' ~d POR EMBARGOS AO ACORD.!O LAT'ADO 
PELA EGREGIA. TERCEIRA CAMARA DO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

DIZ 

JO!O BUENO, COMO EMBARGANTE 

CONTRA 

A RmDE 1E VIAÇI.O PARANA SANTA 
CATARINA, COMO EMBARGADA, POR 
~STA ' E MELHOR FORMA tE DIREITO 
O SEGUIN'IE, 

E. s. C • 

PROVAR~ 

P R E L I M I N A R M E N T E. 

1')- Que os presentes embariOS têm cabimento em face 
do ar~. 4•, § 4', do Decréto nt 24,784, de 14 de julho de 
1934, que aprovou o Regulamento do Conselho Naciona.ld1o Tra
balbof pois, 

2')- que o embargante JUnta aos seus embargos documen
to novo, e.inda não apreciado pelo EgréieiO Conselho (doc. de 
ni l); além disso, 

3t)- que argumenta com meteria de direito, e s6 inci
dentemente com meteria de fáto; 

DE M E R I T I S. 

40)- Que a Terceira Camara do Egré~io Conselho Nacional 
do Trabalho, ao apreciar o Inquerito Administrativo nt 609, 
mandado instaurar contra o embar~ante, juliou o caso contra 
a prova dos autos e contra direito expressoJ assim, 

51)- Que o Inquerito mencionado, que tomou no Conselho 
o nemero de processo 2.929-4Q, foi julgado em sessão de 2 de 
abril de 1940, tendo o acordao sido publicado no Diario Ofi
cial d! 25 de maio de 1940, determinou fosse autorizada a 
demissao de UM ACUSADO; mas, 

6')- Que .o Inquerito Administrativo foi instaurado con
tra o embar~ante e mais contra Dionisio Ferreira, conjunta
mente; déssa f6rrna, 

7')- Que fi~a o embargante n~ duvida si a autorização 
contida no Acordao, para a demissao de um dos acusados fica 
prevalecendo contra si ou contra o outro acusado, comtudo, 

8')- Que mesmo que se trate de autorização para que o 
embargante seja demitido, o acordão p6de e deve ser refor
mado, pois não ficou provado tivesse cometido a falta grave 
capitu~ada na letra A do art. 54 do Decráto nt 20.465, de 
1a de outubro de 1931J com efeito, 

9t)- Que a prova testemunhal não autoriza seja levada 
á conta do acusado óra embargante a falta que se diz verifi
cada de ferro guza consignado á ~irma Davi Carneiro e Cia., 
de Curitiba; eis que, 

lO)- Que a firma citada, consignataria do despacho, não 



- 2 -

reclamou a falta do ferro que se diz roubadoJ isto posto, 

II•)- Que não éra possivel ao acusado embariSnte, nos 
cinco minutos que o trem que conduzia parou na caixa daiUa 
do Rio Verde, descarre~ar de um dos vagens 607 quilos de fer
ro iuza; sendo de notar, 

121)- Que nos poucos minutos da parada, o embargante te
ve que verificar si sua maquina estava em ordem, na f6rma do 
ReiUlamento da EstradaJ mais, 

13')- Que Dionisio Ferreira tambem denunciado, não con
seiUiU provar que o embargante tivesse entrado em entendimen
to com o carroceiro Schultz, para o transporte do ferro; 

14G)- Que a firma Perli e Cia., de Ponta Gr~ssa, recep~o
ra do suposto roubo, deu ao embar~ante deõlaraçao de que nao 
o conhecia e que não manteve, jamais, com êle, qualquer neio
ciof portanto, 

15) - Q~e não ' logico e nem justo que pela dec~aração de 
Dionisio Ferreira, tambem acusado, e pela declaraçao do car
roceiro Scbultez, que recebeu importancia da firma Perli e 
Cia., seja o embargante culpado pelo roubo que se afirm& pra
ticadOJ mais, 

161)- Que o incluso documento, sob o nemero 1, estrat~ 
dos depoimentos prestados na policia e em Juizo, confirma 
plenamente a inocencia do embargante 6ra acusado; assim, 

l?G)- Que o depoimento do foeuista e ajudan~e de foiUis
ta, unicas pessoas da composição do trem que éra conduzido 
pelo depoente e do qua1 faltaram as peças de f erro iUZ8t de• 
cisivamente confirma que o acusado embargante nao se afastou 
de seu posto sinão por pouc2s minutos, para verificar si a 
locomotiva estava em condiçoesJ na ve dade, 

1~')- Que éra humanamente impossivel ao emba.!'i"ante, no 
curto espaço de cinco minutos, fazer o desembarque de mais 
de seiscentos quilos de ferro1 por outro lado, 

9t). Que a firma prejudicada, em qualquer tempo recla
mou ã Estrada contra a falta de materiaisf porisso, 

20')- Que o roubo de ferro não se verificou no trem que 
éra conduzido pelo acusado 6ra embariRnte; que se assim não 
fosse, 

211)- Que a firma Davi Carneiro e Cia., consignat~ria 
do despacho de ferros, fatalmente faria a sua reõlamaçao; 
mas mesmo que roubo tivesse havido, 

22•)- Que as declaraçães dos acusados Dionisio Ferreira 
e carroceiro einaldo Schultez não tBm o minimo valor juri-
dico, pois, não encontraram confirmação por parte das 
testemunhas autorizadas a relatar o fáto; sendo necessario, 

23')- Que o procedimento judicial sobre o caso ainda não 
teve seu julgamento, mas que a prova colhida nos autos ~ f~an
camente favoravel ao embargante; finalmente, 

24•)- Que os presentes embarioa devem ser recebidos, 
pelos fundamentos invocados, reformando-se a respeitavel • 
mas injuridica decisão da Terceira Camara do Conselho Na
cional do Trabalho, julgando-se, dessa f6rma, o inquerito 
procedido pela Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina improce
cendente, por não ter ficado provada a falta ~rave capitulada 
na letra A do art. 54 do Decréto nt 20.465, de 11 de Outubro 
de 1931 

,.. 
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~asa ~órma, ésse Egregio Conselho P~eno 

rá o imperio do Direito e praticara, mais uma 

J U S T I Ç A. Z 

Curit!ba, 20 de julho de 1940. 

C/ 1 documento 

.. -
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O N/ 

o /'2.929 0/l- ;;Jtf Agô to e l o 

r. Su erintendente 

Comunico er-vo - ~ f culta nesta ecretaria, e

lo pr zo de lO di , co tado do recebi ento dê t , ' vist u do 

recesso que c nst inquérito a 1ni tr ti vo 1 t ur do or 

êd contra o rega o Jo-o eno, fim de a ree 

cont t ç o os bargo o o to lo r ferido emprega ~ reso

luç o Tere ir C ra do Oons lho N cio 1 do T b o rofe

rida no cita o roce o. 

At nciosae udaçõ 

( Os ldo 

D r tor G 

Soare ) 

cretari 

Ilmo. Sr. Su rintend nte d Rêde 

S ta C ta ri na. 
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• 

RIO DI! .JANEIRO, 

Rio de Janeiro, 29 de AgÔsto de 19 

Senhor Presidente , 

Por terem sido remetidos por 

equivoco a êste Departamento, passo a 
- , - , maos de V. Ex . os embargos ao acordao nu-

mero 2. 929- 940 , dêsse Conselho . 

Aproveito o ensejo para rea-

firmar a V. Ex . os meus protestos de est1 

ma e aprêço . 

Augusto Monteiro 

Diretor 

Ao Senhor Doutor Francisco Barbosa de Rezende , 

M. D. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho . 

N. B. 

l 
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LIVBO N. 3] .------- FL&. 1 7u.-

Ponta Grossa - Estado .do Paraná 

DOLARICIO CORREIA 
,ao. T' ABELI.AO DE NOTAS 

lo . TRASLADO 

PROCURAÇÃO bastante que faz .J I c • I sI c F !:RR 7 I:-L 

como abaixo se declara: 
SAIBAM que e te publi o instrumento de Procuração bastante virem, que aos O C L. e 

dias do m s de ~ ê f" t 0 ---_-- de mil nov ntos e quarenta --------- da Era Cristã, ne ta cidade óe 
Ponta Grossa, Estado do Paraná, perante mim I p c r e v::; [J te t.J ll'. me n t u - comparece 
como outorgante IC~,ISIC F,~ R I:-' ,tr·lcil_iro,c· ~etc , J u ·c; ter·aente n::~s -
t1 c1u1de,- - ---------------------- -

reconhecido como o proprio --- · 
de mim Tabelião do que dou fé, ai, p rante ela disso 

das testemunhas no fim de te assinados e estas 
que por este publico instrumento nomeava 

e constituia seu bastante procurador O dr , cyt (') :C BC S , Ll ..1~ il.:: · 1 ~...-, C..lP ClC , uV gJ.u 
1 

a t·Pcjcler:t~ n.":l~t·1 C~d de , · O QUJ'll C DCÓ~ )C er • :ur )]0~ e i] Í'11. L OOP, 
':lr:l c i··" d 0 r 'lrt:lC"ent~r o cutcr·r;· nte m todor GP t~rmcP ao,_Jr·ccerC" 
1dm:n1~ r1tivo '3. que fci PU .<:;i.to e ·11"n:n de. itidc a· r- funç er e rn-
notroirc ll'l J;~tri0'1 ae Ferto S·.lo ulo io ...;r l•Je,t3HeC"Pl1t r cutor-

1nte oer8.nte o Pr . !J1in~ctr·o de r 1t· lhe cu no Cvncelho cior1 l d 
Tr· tslhc , em quJ.low~r re~· rti · o em rue C"e f· · m· Pter· a oe e:La u-
tcrr•an te, 10dendo ae du;..i r ~ Pua ael'ez· , em ... /H ::.:.ir· e )e 1 r,' r f'OZ.G r· U tOE' , 
~dir 3 PUJ r9itoFra qc .orn rr rovAntoP de c~rgo tem_como os venc·men -

toP c1 o deixcu de rceter ·1 :. ::1 PU efetiva re·ldmiPC" c;) r:.t tudo ccn-
c6de 1odaro~ 1m1loP, Qrai e 11~m1 ~dcP,incluPive o de PUtPt1te ecer .--

. 
~-······ 

E de como assim o di se do que dou fé, e me pedi lavrei este instrumento que depois de lid 

peranteditastestemunha,o ceit CU 3 '3PP1nl,l~r:..i'Jte mirr: , Jicyr.~ T1f'll 0 " ';..clim , ~P rt . Ju-
rnt . oue e"CrPvi . SAl u'J devid·:uwrte,P nt.:J. ro:F.Pa,L ... de F>oPt0 nP 1Ç4l.-

,~u ,l1 J1J3cio V.Co:r·rei·3,lf . Máliór _que "'UtPcr·evi e ':lPC"irc .{ .1, p:Ln·J :1 
ro(!'o do 1on ic1o Fer1 '.)ir'J JOr n.1o p·1ter· o~crPver , o ~ · . Fr·e eico T3 nck . 
~em 8" toot~ . (C'P Fer·. ni r a e :.;CSé ,r n~'d l cr ,eP . -'l'r· p] :.idad:l hújP. . on-
fór·e cem c~ln11 c rt 11 rre rep rto · 1, r~ .:--~ .6[?_ .. . 

J:rn tr:lrto ~devor·dade C. Cf . 11 i ; r- · /~ < 
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MINI STERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
Rt DE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

Bio de Janeiro, 6 de setembro 

Exmo . Srn . Dr. Presidente do Conselho acional do rabalhe. 

A RmDE DE VIAÇltO PARAN.!-SANTA CATARINA, :por seu bastante 
:procurador abaixo-assinado, Luiz Ladario Valle, apr esentando 
as suas rasOes de imDugnaç!o aos embargos de Joao Bueno nos 
autos de :pr ocesso de inquerito administrativo na 2929/40, ao 
venerando a cordão da Terceira C amara desse Conselho, requer a 
V.Excia . se digne mandar juntar aos mesmos as referidas razões . 

r 

.. 
' • 

Nestes termos, 
P. Deferimento • 

L~(j. 
~Udario v~ 

Procurador • 



MINI STER IO DA VIA ÇÃO E OBRA S PUBLICAS 
Rt DE DE VIAÇÃO PARAN Á SANTA CATHARINA 

Im:pugnaç!!o aos embargos de fls. 
do :processo administraviso nQ 2929/40 , :pela 

RtDE DE VIAQltO P .ARANÁ-SANTA CATARINA 

A Egregia Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho, 
:por accordao de 2 de Abril do corrente ano, :publicado no Diario Ofi
cial de 25 de Maio, a:provando o inquerito ~inistrativo instaurado 

6 ' t , d :pela R~de de Viação Parana-Santa ca arina, ora embarga a, contra os 
seus empregados João Bueno e Dionisio FeDreira, acusados de falta 
grave ca:pitulada na alinea ª do Art.54 do ecréto nQ 20.465, de 1 de 
outubro de 1931, autorizou, afinal a demissao dos referidos emprega
dos . 

o acusado Jo~o Bueno, norem, nao se conformando com a deci
sao, recorreu da mesma, ás fls.79, em·bóra fóra do :praso legal, como 
certifica a marca do carimbo do Protocol o á margem do requerimento 
de fls. 78, que acusa a data - 8-8-40 , contrariando desse modo o em
bargante o dis:positivo do :paragrafo 9 do Art . 4Q do Decret o 24.784 , 
de 14 de Julho de l934 ,que diz : 

HOs recursos de Y..Ual uer naturesa , inclusive os 
embargos aos accordaos das Camaras , d.ever!o ser 

, ' apresentados a secretaria do conselho dentro do 
:prazo de sessenta dias, contados da data da pu
blicaç!o da decisao recorrida no Diario Oficial , 
sal vo caso de força maior, devidamente com:prova
da . " 

Pelo inciso acima e não tendo o embargante comDrovado for
ça maior,ressalta á evidencia a :prescriçao do seu direito ao recurso , 
de v~s que a de~is!o sendo :publicada no Diario Oficial de 25 de Maio, 

# , .. ' o recurso so foi a:presentado em 8 de Agosto, isto e, ~uando ja decor-
ridos quatorze dias além do :prazo estabelecido no citado :paragrafo . 

Si se considerar a data dos embargos, 20 de Julho , não se 
pode deixar de acreditar que essa data foi a:posta :pro:positadamente no 
intuito de reconduzir o recurso ao l)I'aZ.9 legal, mesmo :porque , e :por 
qu.alquer das vias da transporte , o recurso do aousaéb n!o levaria de
zoit o dias de Curiti·ba- á Secrt:Jtaria do Conselho, se :porem, tal a
conteceu, mesmo assim, sem com:provaç!o de força maior :por :parte do 



recorrente, na:o é de admitir-se o re1curso de f'ls. 79, :por ter si
do o mesmo apresentado f6ra do ~azo legal. 

O em argante justifica o recurso com uma certid!o de de
poimentos ~estados a seu favor nos autos de ~ocesso crime a ~ue, 
com outros, responde, sobre o mesmo objéto do in~uerito administr~ 
tivo instaurado :pela Rêde, ora embargada, contra ele e outro. Acoa 
tece, :porem, ~ue essas suas testemunhas do ~ocesso crime, sao to
das elas, ou ~uasi todas, as mesmas de sua defesa no inquerito ad
ministrativo. Constam, naturalmente, do ~ocesso crime os de:poimeg 
tos do co-autor do furto do carregador Schultz , de Dario Perl1 e 
outros, mas esses o embargante nao se apressou a :pedir :por cxrti
dao. 

Entretanto, si os depoimentos constantes da certid!o de 
fls. 81 na:o atribuem ao embargante a culpa, tambem o nao excul:pam 
da falta. A :primeira testemunha, Estanislau Ruthecoki, foguista da 
composição, nada vio; a segunda, Pedro Ferreira Nobrega, guarda
freios, vio, de fáto, ligado á ma~uina, um vagao aberto, com o ~
teriêl, mas nao vio o mesmo ser descarregado, :porq_ue a com:posiça.o 
era muito comprida e ele vinha no ultimo carro, q_uando da :parada 
na Caixa d agua; a terceira, Antonio M.arius Martins , chefe do trem, 
n~da vio, :por~ue estava no carro de bagagem e o trem era comprido 
e a linha fazia uma curya muito grande;· a q_uarta, Alberto Escremin, 
:pedreiro, tambem nada vio; e a ~uinta Natal Victor :Mqro Congen, 
ferroviario, viajando na composiç!o como ajudante de foguista, tam
bem nada vi o. 

~ de notar-se que todas as testemunhas alegam ignorancia 
do fáto, mas nao disem :positivamente, n!o afirmam a inocencia do 
acusado, Óra embargante. E vêse claramente o desejo das testemunhas 
em inocenta-lo da falta que cometeu, mas são elas contraditÓrias 
nos seus depoimentos q_uanto ao tempo da parada na Caixa d'agua, di
zendo umas ~ue a :parada foi de 4 a 5 minutos, e outras declarando 
ter sido de lO a 12, como a terceira testemunha, e de 20 minutos, 
como declarou a segunda, o guarda-fre ios da composição. 

~,. :pois, manifesta a vontade de excul:par o acusado, ~s 
a. 4a testemunha excedeu-se, g_uando declara q_ue "indo :pescar, en
contrara-se com Schultz, o carregador, que vinha numa carroça em 
direçao contraria; ~ue falou com o denunciado; tomaram juntos ~uà
~uer cousa, e, diz, na.o re:parou o que continha dentro da carroça ... 

Além de tudo isso, a certidao nap tem a assinatura do Sr. 
Escriv~o devidamente reconhecida :por tabeli!o. 
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O acordão da Egregia Terceira Camara evidentemente auto
rizou a demissao de ambos os acusados, do embargante e de Dionísio 
Ferreira, e isso mesmo, af'inal reconheceu o recorrente, ~ois do 
contrario teria agido doutra maneira. 

Procurando inocentar-se da falta grave que praticou, o 
embargante anDiculou nas suas razoes de f'ls. 79, uma série de items 
cuja mataria e, toda ela, já vencida no inquerito administrativo, 
pelo que em cousa alguma modirica a prova testemunhal, a confisstto 
do co-autor do f'urto, o depoimento do carreoador Schultz , o de Da
rio Perli, que, a pedido deu a declaração de f'ls. 37, as declara
çoes do ajudante da estação do destino da mercadoria, etc. 

O relatório de f'ls. 54, é bastante elucidativo e as suas 
conclusoes deveras determinantes. Além do relatório, constam dos 
autos as informações de fls. 69 e 70 em que, tanto as ecç!o como 
a Procuradoria do Conselho, resaltando do processo a cul~abilidade 
dos acusados, opinam pela aprovação do inquerito administrativo. 

O embargante, no item 172 confessa que conduzia o trem 
"do qual faltaram as :peças de ferro guza", e Já adiante, no item 2oa 
declara que o roubo do ferro não se verificou no trem que era ~or 
ele conduzido. 

Si as declaraçoes (confissão) de Dionísio Ferreira e Shultz, 
no entender do embargante, nao tem valor jurídico ~or f'alta de con
firmaça:o por parte das testemunhas autorizadas a relatar o fá to • aw 
suas testemunhas, naturalmente, esqueceu-se o embargante q1,1e essas 
declaraçoes estao fartamente apoiadas no processo pela prova teste
munhal, am~lamente corroborada :pelas ~rovas circumstanciais. 

Nessas condiçoes, e nao contendo as razões de fls. 79 ma
teria apenas de direito , nem constituindo a certidão de fls. 81, com 
que o embargante instruio os seus embargos, documento propriamente 
novo, mas apenas meio de justificar o recurso, a f'alta grave cometi
da :pelo acusado, ora embargante, devidamente apurada em inquerito ad
ministrat:tvo regular, emquadra-se, como julgou a Egregia C amara, na. 
alinea ªdo art. 54 do Decreto 20.465, de 1931. 

Falo exposto, e as provas dos autos, e principalmente pelos 
fundamentos do accordao -embargado, fls. 73, a Rêde de Viação Paraná
santa Catarina,. como embargada, pede e espera sejam regeitados os 
embargos de fls. 79, por imporcedentes, para afinal, ser confirmada 
a decisao recorrida, como é de inteira 

JUSTIÇA. 

é.,; lúh ~fv., a ~~ V 6 

0-~~~ 
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
R ~DE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

' Sr . Pr sid nte do s lho N·ci 1 d Tr b 1 

D VI -o P J. I 

b· st· t b ixo , Luiz -r s nt s s r zo ç 

i si F rr ir 
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os ut sso d 1 qu rit 

tr ti v n2 2929/~0' o v r d ·r 
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
RtDE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

Impugnação aos Embargos de fls. 87, 

dos autos de processo de inquerito admi

nistrativo n2 .2929/40, pela 
... , 

ede de Viaçao arana Santa Catharina 

A Egregia Terceira Camara do Conselho Nacional do 

Trabalho, por accordão de 2 de Abril do corrente anno, julgan

do procedente o inquerito administrativo instaurado pela Rede 

de Viação Paraná Santa Catharina, ora embargado, contra os seus 

empregados Joao Bueno e Dionisio Fer reira , este, ora embargan

te, ac~usados de falta grave expressa na alinea a do art . 4Q do 

Decreto nº .20 .465 , de 1 de Outubro de 1931 , autorizou, afinal, 

a sua demissão . 

O accusado Dionísio Ferreira, como o autor.do furto, 
... - -Joao Bueno, nao se conformando com a justa decisao da Egregia C~ 

mara, tambem recorreu da mesma para o Conselho pleno, com as ra

~ zÕes dé fls . 87, dat adas de 20 de Agosto, fora, portanto, do pra 

zo legal, de vez que o accordão foi publicado no Diario Official 
, -de 5 de aio ultimo. Alem disso , nao tendo o embargante justi-

ficado força maior,.assim, de acc ordo com o disposto no 9Q , do 

art. 4Q do Decre to nQ . 24 .784, de 14 de Julho de 1934, não devem 

ser recebidos os seus embargos de fls . 

O inquerito foi instaurado de accordo com a Portaria 

do Sr . Superintendente da Rede, de 17 de Novembro de 1939, fls .4 

dos autos, para apurar a responsabilidade dos accusados, no des

vio de ferro guza no Áilometro 246 da linha Itararé-Uruguay, de 

um vagão do trem C-23, do qual era machinista o accusado João Bue 

no e guarda-freios o ora embargante Dionisio erre1ra . 



, -O inqueri to obedeceu as "Instrucçoes•' baixadas com 

a Por taria do Conselho, de 5 de Outubro de 1933, delle resal -

tando a responsabilidadé dos accusados, por conf i ssão e pel a 

prova t estemunhal -

De facto, no inquerito administ rativo, como no l n

querito policial, conforme copia do re~atorio, nos autos, f icou 

provado com testemunhas contestes, que o accusado João Bueno 

f oi o autor do furto de 607 kilos de f erro guza, de conivencia 

com o ora embargante, que, nas suas declaraçÕes de .fls.l8 dos 
, -autos, como querendo desanuviar o seu espírito da ma acçao ta1 

vez i:rr~eflectivamente praticada, expontaneamente confessou a 

infelicidade de ambos, esclarecendo então a acção de cada um 

no furto, e bem assim os pr oventos obtidos na venda do material 

f ur tado . 

O ora embargante surprehendeu João Bueno, o machi

nista do trem, quando descarregava as barras de ferro, no mo -

manto em que a locomotiva se abastecia d'agua no kilometro 246, 

perto do Matadouro Municipal; Bueno immediatamente o associou 

no furto, o que foi acceito, como teria procurado a conivencia 

de quantos outros apparecessem na occasião . 

A confissão do ora embargante está corroborada . pri~ 

cipalmente com o depoimento do carroceiro Reinaldo Schultz, 

- -f ls. 23 dos autos, conf irmaçao plena da confissao do accusado, 

como pelos depoimentos de f l s . 25 e 29, e ainda pelo depoimen

to de Dario Perli, socio da firma compradora do furto, Alfredo 

I'erli & Filhos, quando diz a fls.44; que quem venqeu o ferro 

foi o carregador Reinal do Schultz, a quem foi paga a respectiva 

importancia, Rs.lS0$000, depoimento que, ratificando o depoi - . 

mento do carregador, confirma a confissão do accusado ora em -

bargante ·, que, sabendo-se culpado, no processo deixou de apre-

.. 



MINI STERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PU BLICAS 
Rt DE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

sentar defesa . 

, 
Esgotado o prazo legal de recursa, so muito tempo 

depois velo o ora embargante com os embargos de fls. 87, acompa

nhado d'uma certidão do escrivão do crime de anta Grossa e uma 
A 

ortaria de Serviço da Superintendencia da ede - O processo cri-

minal certamente, á data da Certidão, ainda não estava findo, e 

apenas com o ito de fazer receber os embargos, qu1z - com a cer

tidão justificar documentos novo, nos termos do § 4Q do Decreto 

NQ.24.784, de 1934, de vez que o texto da certidão depoimentos de 

seus amigos na policia, nada esclarecem, nem affirmam positiva -

mente não ter sido o embargante co-autor do furto do ferro guza . 

~uanto a l)ortaria de erviço ,nº . 404 , de 22 de Ma

lO do corrente ano, o segundo documento que juntou, nada significa 

a seu favor , ma apenas que , estando a ede autorizada a demittil

o dos seus serviços, somente cumprio o accordão depois do mesmo 

haver passado em julgado . 

O embargante, porem, esqueceu-se de que havia con

fessado a sua conivencia no furto, cuja confissão, e expontanea -

mente feita acha-se no processo fartamente corroborada pelo depoi

mento do encarregado do transporte do furto, o carregador Reinaldo 

Schultz, para a officina de Alfredo erli & Filhos, onde foi ven

dido, e pelo depoimento d'um dos socios desta firma e os depoimen

tos de fls. 25 e 29.- Depois da sua confissão apoiada na prova 

testemunhal e na circunstancial, no inquerito, vem agora o embar

gante, com as suas razÕes de fls . 87, allegar que a sua culpabi -

lidade no furto, não ficou sufficiente provado.- as, com as ra

zÕes de fls. 87, o embargante não destruio as provas acumuladas co~ 

tra elle nos autos de processo, e Frincipalmente a sua confissão 

de co-autoria no furto, e não contendo as razÕes meteria apenas de 

/ 



direito, a sua responsabilidade pela falta grave comettida 
. . ,., , 

subsiste na sue plen1tude, pelo que a Rede de V1eçao Parana 

Santa Catharina, como embargada, pede e espera sejam rejeitª 

dos os embargos de fls . 87, por improcedentes, para afinal, 
, 

ser confirmada a decisao recorrida, como e de inteira . 

JUSTI A. 
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M . T . I. C.- CONSEL..HO NACIONAL.. DO TRABAL..HO 

Proc. 2 . 929/ 40 -

/ EB . 

Inqueri~o administrativo instaurado pela Rêde 
de Viaçao Paraná Santa Catarina contra os emprega
dos Joao Bueno e Di onísio Ferreira 

PAR1i]cr~R 

. Antes de apresentar pare cer sobre o recurso de que 

trata estes autos , necessito requerer ao Exm0 Sr . Presidente or-

dem para un1 esclarecimento import an t e . 

No recurso de embargos à fls . ?9 o embargant e J oão Bu

eno declara que na conclusão do acordão da E. 3a . Camara~ a auto

r i zação para a demissão se fez para um acusado apenas , de manei 

r a que nao sabe se se refere a sua pessôa ou outro o. acusado Dio-

nizio Ferreira. 

Isso quiz dizer que o acordão foi publicado no Diar io 

Oficial com a autorização para ser demitido o acusado. 

No entanto no acordão à fls . ?3 a e:xpressão "a demissão 

dos acuaados" está visivelmente alterada para o plural , sendo os 

s s das palavras dos e acusados escrit as à tinta . 

Requeiro que se junte aos uma folha do Diario Oficial 

de 25 de maio de 1940 , onde o acordão foi publ cado para habilitar 

esta Procuradoria a se pronunciar sobre a arguiçio do recurso 

de emba.t·gos . 

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1940 . 
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Dl.\RJO OFJr.TAL (.e iio I) Mnio d HHO 97(i1 

Con'idrl':tmlo, quanto ao prol lo of l'C id Pl'lo Sintli nlo dos 
ll't'StHios rm J3ondr~. LUJ: r Forca d Brio Horizonte- D ·ocrs o em 
:o- conl1'n. nm n.lo d, Jnnln. Aclminisli'Uihn. t·•lalin> n cdilnis 
OIH'tll'~o. <Jllr i) imtll'ill'l'drnl , [ vi ·ta das di sp ·it.:õcs regulam n
. quP rPgrm n mattll·ia: 

llt• . ol\ o Lilll~cllto :'iarionnl do •rmlJa!lto, rm . r~siio plrnn: 

a..) Ytll' a Jll'•>l o.;fn <Ir pntii'O!lizut.;iio, qur Pl'rvalo•r l'Ú a pnrlir 
1tllto de Jli :J\l, fil"<lll do :dH·t·lo o ct·édilo ·~vcciu l, no lll'<'·enlc exor
'· pnrn. o l11'1'l'~:{tl'io 1 ngnmrnln; 
/J) .lu'g:u· impt·oerdi•III•J n l'l'l'lanH:tcão :tpl'<'·'"nlnda 1~ o indi-

Jl'll' l'alla de fundanwnlo. 
!tio dr• .Jaltr·ii'O, ~:i dt• abril rir IU\0.- T.ui~ .llc•llt/,•s 1/iúr'!ii'O Gonral-
vh·n-Jll't'~idPilil', no impedimento <1 lll'P ~I dl 'llt • - CIIJJertiiiO 

'lllin, t'Pl:tliJI'. 

1'11i (li'P<t•nll'. - .Yotl'l't·io Silul'im, :HI,i1111l do Pl'oll'lll'tlolOI' gemi. 
lllJII'dinl• nlo dl'slr. / 

l'l'tlr. n. fl.Gl71\0 i Vi"lns c l'f'!nlnrlo o~ prr,;f'nlr~ nulo~, m 
o Jnsliln lo ri .\po~l'nln dll ria r. Prn~õt•s rla E~ liYa . oliciln nhrt·
dl' crcldilo na impm·l:\nt•in dP rris 100 :ooo.·ooo (crm contos do 

1, J)OJ' rnnln ria Gat'lo•it·a "" ~•'!>lll'M tlr ridrnl1 ~ rio TI·nli!llho, 
1 ""pagai' no ~indiJ'aln l 'n1iio do' Onror(lt·io .~ Esli\nrlo I''"· no· Lrr
do rll' ~pnc· hc> do ::-it·. mini~l.t•n do 'J't•aiJalho, df' 1 de nbt•il c.! cor

,, nnn: 

nr.soiY o r:on~Piho :\'arlonal do T t•nlHt lho. rtn <r,~iin n:rnn, con
l' n Cl'11tliln i'lll li" '''lão, i\ yj,fa da. rlisposi céic •,; lrgai ~: vigPnlc . . 
nio r!l' .JniH·im, 10 d 111:1ÍO di J!HQ.- fr' t'IIIICi.·co l1111'1Jo sn de 
''· prr.,itlf•llll'.- .1111/hios ('ps fn, t•clnl 1·. 
F11 i PI'C'til'llle. -:: J. T.conyl .rll' Nczentle Alvi 111, }J"Ol'lll'ador· ct·nl. 
Pt'olt'l's,;o n. 1:1. :1 07-:18 :.!/. Yblo ~ c r·clalarlo· o· :wl•J do l'olr·es. o 
rJJir \lnllllPI Hod J• ig tH·~ FPI'llOIHif'c;, por inlt'l'lllérlio dn Hi1 dit' :l l 1 
J'PI'I'U\i{u·io ~ rln ,'iío Pn1Jll) Hnilwny, r COI't'f' no Fxmo . SI'. 1\fi
.,, olo T1·nhnl ho dn riP ·i~ :in dn '1'1 I'Crirn .,í\nt:\1':1 cfp ·te r.on:clho, 
.iHlgon impt·ue dronl•• ti l'll pPrlido d • mn.ior:u;iio dn quota de 
nlrulnt·ia: 

Con · if!Pt'UJII.lo que, tnfu l'llt:ldn cncaminl1ad no C:abinclo ·etc 
: · ., \llllnn o fii'Ot'i"''O p; 1':\ Sf'l' jnlgarlo como rmhlll'gn,; 
,llJl,.diiPI'aJHI 4llf' ;; iio di' [udo fll'Ol' dCII[ S US I'HZiil' ;; do :lC<ÍI'l]ÜO 

l·sntlo: 

ll""olve o Con~rlho .!\'twionnl do Tl'::thallto, r111 ;;!',;~ão plrna, dcs-
1' o,; embargo~. JlUI':l m:1nl"!' n cJ r,isii lllhnq:~aclu. 
lio de .Tnn i1·o, 1 t riP mnrr;o elo 1!l10. - Jo'J•cnu·i.~co lJIII'IJosa de 
ltlf', fll't'~iilf'llli', - O:.I'IIS .1/oflo, r •lnl1H'. 
ui pl·r~Pnl~>.- J. Loon!]) rle llezf'w/c Aloim, Jli'OCut·nd l' geral. 

1l'Ol'P: ... u n. 1::i.l7 L-:37 ../.Vi 'Los c t·<'l:ttad,,s os pn•,.,enl •s auto, 
tlfl ão pnrlr.;: .lnsé E1·nnild"s do • onsn, romo <'lllh:'ll'gunf , e o 

IJI ':lfii li' i l'O, i'l 11110 l'llliHI l'gn rln: 

.nn;;idPJ'<llHio 'l'"' Jn~ 11 J•:1·on iloif' :; uc Suu·n t'Pi'lnllliHI a eslo ,on
rnnil'tt o oi o da dii'(•I•H'in rlo Llo d Bt•a ilrit·o, qtl • lho aplieou 
di<l'iplin lll'f's, 1111111 11 •t·forlo lolnl ri ut. rlin"-, h:1YI'ndo a '1' t·

l ~t'tntni'U ,iulgnrln iiiiPI'oiCNio'nlr dita reclama ·ão, "'o h o f.Jl11JI1-
o de (lur "I' ·t • t :u n~P!IIn jn lrm jui'Í"Jll'uilrlw"in pnefl'icn . J•r•; 
nnln, no enl illu tlr !1111' niin ar la n Pslahilidnd' l'uncion,t. n 
lhiio elo Si'l' \ i~:o ui 1 !JO riJas" (a!'orctii rlc 17 <lc jaul'i t·o d • l\J3!l, 
r~:11lo 110 /Jidl'io O{icitrl de 1H de mni'CO do nn~ .;mo nn >); 

owidPI':tlldL1 lfiiC o "''a Jr isüo O!)Õ<' Pmha!'gu: o I'Cclnmnnlc 
. :J:i-ti - par r lo r:o,l!rlho Pl no. l'lliiHli'SOs lf\IP fo1·am ron
"' !)l'fil f'IIIJ)I'I'S:l, a f'l..;, 'J J; 

llll idl'I':IIHiu CJI!f', a \ i,fl\ do (jll !' ·lnbe ii'C'C t'Xpl'l',~anll'IILC O 
i!l, ~ •lo, du t·gnl<lllll'ltlo anr o ao l1 t•l·r·el•J n. ?l.i8\, dl' 10 '3\, 
ahe o colllll illll'lll dos t'tnlJill'~o>~, poi s, ttll'111 dl' niw c~lat'i'll: 
1:\llhnrlo~ de dcH'IIIlll'lli 110\'fl, nã.:> inovn111 nwlt'·1·iu ele dit''Jto. 
n qnal niio ltaj:a . r fll'fllllltll'iarlo n Câma1·a p1·olnlm·n ; 

nn~iciL·rnlldn, Jill 1'11 111 t'O indo, Jtl •, nws11W o·onlll'.:ll lns que f0sscm 
tlr:u ·gn~. ninda a ~. i1n "''·apni·ia u COJIJfl•ll'nein r!l) Con. rlho 1 nra 
· da l'relam<H'iio, rnnlpl'lêncin ~Jue, pl'la nalut·rw dn cn u. d~lá 
no .\li1ti · f{> J• in dn \'i'11;iio, u fJUPlll ,. lú. ltuniJrllll ;;u llnt'tlin .LJa a 
n entlltlrgucla; 1~Lo po,[o: 

c>.·ohc o Cou .,.lho . ·M·iunnl do Tt·a~alho, c111 ·c, iio pl 'tHJ, pot· 
1.1 e contra o 'olo d l'l'lnlor, nfto conhet:cr tio- l!lllh.\t'goc, , 
i o <Ir. .Junrli'O, :!f) do fl'n·l·cit·o de 1 !J '.0. - l•'l'fiiU' iilCO Br1>bosa 
"1'1/rlt•, )!1'1 ~irl f'll[P.- .!. r. I.IIJin b'CI'/'1'/1'(1, l'l'lalot', arl-hoc. 
ui lll'l'~f'Jllr. l. /,rOIII'l tla /lr:eJH/" Alviw, pl'OCIII'arlnt· gcrnl. 

,.,,,., 7í0··\0 - Vi . lo c 1 •lafndos o pt•cs ·ntc · .ti los em quo o 
I nli• cln ln .,J ilnfo dl' .\p.J ·.Pnladoria e P nsõ •s dos Com I"iúrios 
lc /1 :lpl't•ri<tl,'tio dr•:lo • Con.l'llto o tlcrlirlo c.lc tt•an fl't't1n·in de 

'h•tii:ii•l t'f'!ln P•JI' Jn,:~ Lout•t iro, •.·-nsso.:ind tln Caixa do .\po
lul'ta o l 1cn. õcs d ::: •t' \ ir. .::s Urbanos p r Conccs üo, em RilJcH'fiO 

•H•·iolo'l':llliio lftl•' o l''f"l'idn Jn,;lilnlo, em L mpo, sul11n Leu á lc
·•Hhid 'l'íll.:iio du SJ'. •1 ini.,lro do 'l'l'Alnlho o a. sLmlo Lt·n.tnd tw~L.s 

oll'llllliCinnLio 11 Gnt~·n em qur:üii.o prlo fnt de let· :e negaria a 
a n fl•awft•l'ir·-l lw a, cuniJ'il>tlicõ 8 do c -n~soeindo Jo ,1 Lou

fl. . ij) ; 

Cotl ir! rondo que o r . mir.is lro, :nminaiHio o cn. o, dl'lct•minou 
fo. c pro\ iu nciado :. Lran ·fc rt?ncin, inf t•mando-:;c-lho da rosv ctiva 
r::oluc;iio; 

Consirlcrnndo, a. sim, qn nau;. mai' cnho r ·sohr1' ~rniio o!Pirt•mi
n:..r-.r ~r,jn. ofwiado á Caixa no Sl'nlido d ll·on~r l'il', i11 collli>l!'llti, n> 
cmlll'ilmicõc,; em causa, cicnl '. em s guidn, do rP ·ui lado, o 't·. mi 
l: isl l" : 

n .. ~ol\'c acion, I !1•.> ' rl'nlJnlho, em . Ps:-.uo t>lcnn, tlu 
nrMclo colll o .·po,. l , d 'l t·m iJ;:n· 'l'j,ia ofh·iaclo i\ Caixa de .\fHHPnln
(!Ol'ia n J'CIMÕC tl • crvicos t'l nnM JlOt' Conrr:siio, <'m Hihcirãr> Pre
to, pa1·n qu ; I'Oll10YU, om n máxima lll'gt'ncin, a ll'nnsfcl'r'lwin no 
Jn ~l ilulo dcl:J Gollll't'ei<'u•ills, das conlrilHiil,;üe· pagas .Jdo ('X-n~sol'indn 
J os r Lou rc; I'O. 

lU o tio J:tll!'ii'O, 1 rlt' nln·il rl, J n W. - F1·rwcisco Ba•·úo ·a r/IJ nc
:t.t'lltit', Jll'f' · i<knlt•. - ,\ IJI'/nrdo Mlll'inl!n, l'Plalm·. 

Fui p1· ·~t>nlc - J /.LeoneL de Ut•zr·nrlc A ll'im, PI'OCtll'O dl)r Geral. 

Pt·O<'. !l .üO J-:Jf)- VJ s los c relalntln, o~ aulos elo proce~~o m crrtc 
a Li,.;a rln. l•:mp1'rga1:o no Comolrrio dt :-\nnlo. pPd • nu St·. milli<II'O 
cio J'1·nhnl ho JH'Ovid<'ncias no sPll l ido dP set• drl t'I11Í1Wrln a inclt1 iio 
dos fl!IIC'inn(lt·ios do llL'J• I11'1nmen ln , aciona! do C:afé no t]Uaclt·o rlo Jn -
l1lulo de \prt ;.t•nladol·in I•Pnsõ,.,; do~ Conlrl·ciúl'ios: 

r.,nsiriL•rnndo qnr, cn !JOI'J\ o. emtll't•gndos ri Dt•p:lt'lnmf'nlo "\n
<'i• uni du Cnf1l não srjnm <'nlllt'J'C i(u·ios, ri t'tl'lo L111J1ltr1n q11 o nn, i•l'lll) 
Lt·m dl'i<'1'111inado . indusao do ,•mprPgnd•IS como ris da Caixa Econc)
tnka ·~ 11:-1 t•haulli \11 ':-o un lnsl ilnlo,; li • linndo-3 a oulrns !'la,;~ •s, Yi~antlo 
o :11npnro dos CJll<', t•on:liouiiHl 1 gr u:w,; numeroso, ach:un-:;c do•saln
parnrlos pPIHs !ri:; til' pt· •v idtllt'i;,; 

ltP ~n h·e o C:on,l'l!lt' . ':w ionnl do 1'1'nhnlho, rm •. sfio p!l'nn, tl••l•I'
Illlllnl· o clll':llllinltnmt•nlo Jo· nulu:; nn E . mo . 't• • .MIIIi~lt'O, opiuanolo 
peln im·ln:iio . olir·ilndo. 

Hiu d •. Janf'ii 'O, :?8 dl' 111:11'(;0 tfp JOIO.- FI'III!CisciJ J)rll'bosa dtJ nc
:t'111/l', flt'Psicll'tl I r. - O:t:a · .1 /ol/a, l'CI::tlot•. 

Fui prr.rnl - .1. Lf'011fl rle 1/r:cnrll' All'im, p1·o 'tll'l\tlor g~'l'al. 

Pt·occ ·:o n. ".108/1 L is los rrlal nrlo~ os IJI'I':Pnl s anln~ l'tn 
que o , '1·. in . prltn'-l' itcf riL'i<l Uonsl'lho stigl'r , corno mrtlida trn
d •nlc a C\ ilut• it'l'Pgttl:u·idadL•:> pl·njudit'ini;; us ~ai\a~, !!UO seja r -
com• ntlndo nos prrsirl nlrs dn 1111' mas in:liluieõc., quo ao apor m 

un as::.inatura no l'lli'Cfllrs para a r lit·nda do dinhriro nos Buneo. , 
vrl'iJ'iqut•m nnlro,q as folhas ri pngamf'nto, lanlo d ü[Jil~i'llladn s o p u
sioni,Jn., r·om d mp1·c·gntlos, J):tl'a qutJ a· qunntin a r Lirar sejaJ'Yl 
np,nn.s r'> WJuirlns c nrw a brulns . 

' Con,idl'l'<llld que a m •diria a lvilJ•ada l m inteira Ut'ril:'u;ü ; 

JlP;mho o (,OJlsi'IIJ.o 'acionnl do 'J'rahnlh , '111 ·r::s:1o pl na, apl'OY:lJ· 
a ugPsliin t>nl r\ausn, o !ll'lPI'Illinar ejnm todas a' Caixa cientificarias 
a r ::peito. 

11in df' .)ntH'iJ'O, 4 rir nl1t'il clr 19"0. - Fralll.'isco B111'1JOStt cf,J Rr•-
Zf'lir'. fll'l'~idp:lf r. III011iO Jo'C'I'I'tt:., l'Pil\1 t' . 

Fui tH'r!iPtlli'. - J. l.f'IJiyl d" R :;cnrle All'im, JH'OClll'tlrl r gPral. 
Pl'iH'P;;;;o n. 8. 'o!l:!/:15 L Vistos c rPlnlnrln~ o Jli'Pscnl nulos 

em q11c n In si i! 111 r dP Apnsl' nl ado!·ia r PPil'ÕI'. do;; Elllpt•egarlos rm 
'f'raJt.·pot'lPs r Cal'fi\l\S l'l'Jll't'. r•nla t•nJlll':t :1 firma 'I'PodoJ·icn l'trPit•:t lli
bf'il'il, flill' infl',\l,'iiu til] nt·l. "!">, incisos ú o c, do rc•g lumt>nlo hni. udo 
COI' o Dt>CI'l'IO 11. I I /j, ri :~ 1035: 

,olwidPI':\llolo fllll'. apo'1s llllla 11t'il' dr• cfili lln!'in~. fit•nn npnrnclo 
aj'inal qu • o dii[Jilt> ria f'irnttt inf1·ntora m onta a 8:i. 1; 

Ctm:illli'l'anclo (]li'. <•m !':ter ria lei quo l'rgr n lllal,lrin, niio l ~.n 
npoin lo•g:u· a pi 'P I nr;iiu tll:tniff'slnrla twla t•rfel'irla fi ·ma; 

n, •,o) l\ ,. o .• nn ·e lho Jl.al'innal do Tru!Jnlh ' Clll . ··~ iiu p!Pna, olr
lf'l'tllll l:tl' cpt.• n l'il' llln •r,.ndlll'iro JIPI'C'il'tt !til ril'o Jli'OI11ma o rN·ollu
nwnl•> a11 fn,lilulo do 'i' ll cltlhilo, >'llh pl'na do lhr. ,·, ''1'11 npli·nda~ as 
ant;liPs lo•gn i~. 

Jti,, de Jnlll'it·o, 't <lt• llht·il df' I!J\ . - l<'rrtllcist·o JJtu•IJtJso de llo:
zech·, Jli'L' ,.; irl r>n lr• . . \ 11/tmio Fer1·m. J•pfalor. 

Fni fll'l'~i'llll". - J. f.Pnn;t !lt! flr•:t' llt/c .1/l'illl, po'lll'lll'l\llnl' p,rt•nl. 

i'l'ill'l'.~::;u n. 23.253/39 .,L Vi. I s l'cfuladu:; o JH'I' ·pntr nntos 
em (jllf' i1 Cai\:t d \pO. Pll i!liiOI'iU p ll'lils de ,'Cl'\Í{'tJS f!p \!iJJt 1'11 Qr., 
em 1\JoJ J'll \'r lho, . uhnw!P ao Jli'OIIllllCianwnto r!Pslc Colll"l'lll 11 J·•'PI'C-
enlacii qu, lhe fni l'IHll'l't't'ada pn1· m(•dil'u: rl1 llll' .llla in·li-

tui ii11, a l' l',, llf'ilu dn Ctllllfl:tllhn 11111\ ida poli' um a. scll'iado: 

C•ll~idPI':lllilo (jll' . c• ll'Hia dtl t'UIHIIII:t r, a ·.,im, niin ~tth•1 : r lo 
onsrlho r!Pt'irlit· sohl'c o a ,unfo, r im nt·iginat·ianwnle à Junla nd.

mini,ll·athn rl:i Caixa; 

n .. :olvt o Con•Pilt Na<"ional rio 'l'l·nhnlho, rm .. ><ÍÍO p!l'tHl, não 
ronhCI'I'I' da con ulla on~lanto dos nnlo · . 

Jlio elo .Jnnriro, 1 df' ah1·i! rlf' Jf)\0, Ti't'II!H'i.~co JJarúosa de Ra-
ZfJIUll', JH' ::; iclcnle. - Allf'llfl'l/o .llariuho, rPllltOI'. 

1•'11 i JWr. L''l[l'. - J. 1-f!Ojll'l r/1' /1t':.l' llt/c ,l/l'i 1t1, J!l'OClll'UdOl' Q'l't't\ f. 

Pt'Ot!Psso 11. •1.501- 37 L Vbln~ f' l'l•lnladoH os nulo elo JJl'i)Ct' ,,1 
rcl'e~·r nl~ ao inqu~1 1'iLo ntlt,nini~ll'ali\iJ in lau ·a.tlil IWln Cai a de Apo-
scnl,Hlol'la c Pcn ·ocs dos Jo.m[H'<'il <H io· I' Opnn\.1! n.t Clompanhin Sn111a 
Tct·r,n. nfim do O.lltol'rtt' n J'c .,;ppnsul>i lit rfi. •tJ · ctn impo)t•l, ncin 
de 2:00'1'"3 . 

nnn,.;idPt'antlo qur. confn1·m JH\I'I'Cct' rlo ron~ullor jur!rliro t1:1 
Uaixn do• o\p rnf :vlorin e P• n iir rir ~ 1 \ir.: o~ Urhr no. O fi i i •m 
llt 'ILC, n qnnl fot inCOJ'POt'Udo o. Cni a ctn nprêt;o, r .. á solnr.innn'rtn Q 
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l "sun o. rlr v '/. qur o nul r d Llr•sfnlcllH' f. lcccn m 4 de ou! ubro 
du Hl:lü, • !anel IJOi m fac do al'l. 71, n. 1, da Con oli<.lncüo d.t · 
L i· P••Hui~, vi,;t1ct·alnJeutc cxlín!o !lllsPPit. o o pr r dimcnl l)Un.tl; 

nr--oln• o CiJn ·c llto 'ut'ionnl do •rr liallw, em se [to pl na, dc-
tcnninnr· nt·qui\nrn ulo do pr'Ol'es·o. 

nio dr• .lancit·o, 20 dP nllll'\:0 li!' HHO. - l•'i'IUICisco Bm·/Jo. a r/e 
Rr:r 11 dr•, prc!'itlrntc. - JJc~rla o .lfllia, rc·lalor. 

l!'Lll lll'•~- c·n t . - J. Lro1 I rh• l!r::cndr / v im, vr Ctll'IHlot' gct'll. 

PI·o eL·~!-o n. 18.0 5-30 Yi tos r r hlnd( s o nulos do proct•. so 
tn qliP n 1:a ixn ti Apo •ulador·ia l'rnsi>e · doe; Fcrt'O\Jár·io: da Pc-

t r·olina- L't>t'l'7l1'1 rccl:w.a contr. a r ;;ppcti\ ,, Emprt·· a pelu f. lu dr 
nüo 1•·1· r·o"·olhido ~ta no. coft'f' rla rrrlnrn:111L n imporlnncin d rt1 l.~ 
1'1:~10 !I (ou:~ c roonto.:; uowr nlo I' qu:~rt•"IU mil noy e nlo rói·), 
1 r> la l i' a Ü!:i oHll'rllnic-r•.· elo ~ lllfH'r .ulo~ na .Pn.lt·u fio "Acanrtll 
Pnnl t•l:t ··; 

f:rt11. 11lo•r ·:utdo JlW dr neo"II'do c·om a '"~i~la ·fio vig nl , cn 
Jrmt11 \ilruitd•lt·utnn. d cídir Ol'i!-!ittarinmrnlt' ;,;ô iii'e as que 
fo• rrutl'~ uo l•·l't<tnt<'lllo d. c·onlt·ihuicõP'!, upli ·ando as rm , s 
\i·l•' " un li' i t' t't•Ul'i\11 1 o dtlhilll uwdianlr o pt·oce ·so ex cnli o, Rc.d' 
gu11d11 co t·ilu cln~ ·xt'CLlliYos fi ,·rn is (tH' I. ~·. parlisl'nfo único, do .1 r-

t· ln-lo• i 11. u:; : 
Jl••••>hl' o t'c•ll•l'llt(J l\acionol do 'l'r·nlnlho, crn s Rsiio plPn •k-

t f't''llillat• qur n .runta I cicl originat•íamPnlo Obre o ac; unlo c'pr· I· 
Jn ll':t 11 t·!IIII'nn;:a :u·t·uti\'a, dcsdr qu niio haj::t r cur. o. 

Jl rn elo! Jancit·o, J ~ d,. mnt'C•I c! J U 'tO. - Francisco flm•bosll li r. 
Jlr;ruilr•, fol'f'~idPJtte. - T, lti-:; .<\lf'Jot .~lo rio 1•'/'fll'('ll, rrlntnr. 

Fui Jll'( •l'llll'. - J. T..roul'l r{f> nr:l'lldr ,\/l'Ím, procumrlOI' i tal. 

p,.,,..,.,,n 11. H>. Q:.'G-:17 V i~tn, c• t't•lal nrl:os s }JrC enl s nu 
rm Qlll' u C:ll'w ri Ano. Pnlarloi·i.t r p,.n . i ,; rio ! •' rroviários da n .r 
Jlliut; t·ll ri,. \'i,lf'uo solicitn nulul'izarii va ra pro I r a diverRas mo-
41i l'ít·nrti .•, 110 qundt·o rir !'Ctt 111' Ss<•nl. na pni'IO rm qu a 
filtll!':ito ju til'it,i q pl'llidc• ri '~'I'ha d• lri):OOO O 1,rn." 
ti i ·rrit llillttcln~": 

Cnu .., idPI 'IItll l qut• os P!-<!'l.lrt'C' in11'ntns c.ra Pl'r-:.:. uo~ p ln Cai a -
o. i,:•':win fr tlll J)rll' t\l'tkrlu rlt'•:-;lo • t:uu,.dho rl 1 rlc junho d 19:30 -, 
fls. :1 1-:: t, .iu~lific· nm o p di(Jo <Jp \ t:r·h:t: 

Con~idt•I':tndn. qut>lllü ;l lH111dt•rar:õ reiht s n J (\~peito da r dur:ilo 
d ,,-.,H·inwntn: ele um mrclico, qu as isle l'aziiu ao pectid 1 da .ai n. 
pui; n a,•,íctlãu íll\o•·ndn 11fin ctr!Pl'lllillntt a diminui~.:iio d vencilcwn
Lo· riu médiro ém cpt .· tii · i;~to poc;lro. 

J\,•ouh u Ctott~rllhl 'nr ional do Tt·nltnlho. rn gr. sã pl nn, ('1\11-
crd••t· a \l'l'lta rlr '.0:00 , O (qunr·entn rontnl-l rlr r·r1i!l\, {Hlt'!\ "0,-..;pr~a" 
niio tli. ·,.rnitt.H ins", ctnTndo ,.~l:t \'PI'!I:t sc•1· ulilizn<:n rll' nrtii'do com 
a~ ituli('n(:1\[ . r. hrm. n" int. du·lnt·:~t· rpw a t·Pcluçiio niio tc•nt :·n
hinwnl '· iL 'i~fa rlac; t'tt t.õrs 1''\:po~lllfl. 

ltin ,, . .ftll•l it•ro, '• ciP nhi·il rJ ,• 1010. - 1"1'(11/I'Í,\1'0 Rni'IJOsa rir nr
Zf'llr/ t·. PI'I' • illl'ltlr. - Anlonio l-'• '1'1'a: . I't•lnl<n·. 

I lli prr<:o•lJ:t•. - J. Lf>OI!I'I dl' nc:nlllt• .\/t•im. pt'Ctt:llt'arlnt· ~rt·al. 

1.
<: tJ . L> \ C\ \1 \LI \ 

;\l:tÍI\11 LI 

Pnw.n. ll\.~l: l ,::9 i~lll: I' t·t'laliltlPs o~ anlu~ tl [II'uce~.s" f'fll 
qnc .111~1~ l.;ull·in k1 cltl BilHt. fPJ'I'P\'i;íríl) da LL111l[lanllia Pan :i:-da de 
E~l ntda tl1• Fl't'I'O, t·rclaiiHl a l". Ex. o :r·. l' t ·r•~tr!Plllr da llPpúhlira, pelo 
fatu rlt• ltii\C'L' ,jtlo di~p nsatlo rln; .. wt' \ i~u '111 \ ll'lud dr nritle>nl dl' 
!ntlmlhu qur· . lli"I·l•t·n: 

C:t li iclt•I':ll\dr Cflll' Jlf'liJJlllll rl it·ciltl. f'lll rat'l' do di,.;pu.,IO J !'(O (11'
tijlll ~ü. clu ll•ct· to 11. 20.1t6:í, ri!' J do• tiltlllhi'o de 1!l:iJ, assi-t uu 
rerhwwnlt•. 1 OL' i.~ (JIII' neidr•ntatln q11•· l'tli. eunlanrlo np nn<:, ano • 
nrrin rle s •t 'ito el'PlÍ\o, n l!:111Jli'P~n ;;ai i•I'Pt. pat ·a com e! o pngnmrnto 
d 'ido por intiPniznciio. romo niín ohl i"'""f' - rm 'iL'!utlr d,. niio 
lrr o l't>r•lnntnnl<' compldado u prl'lotln d•• r·nr·t~nl'in dn cincn nno. -
e11n npo ·pHtadol'iu, n di~pen~llll JHH' !'alta oln ~ct'\ i ·n compat Í\ ('\1 cuu1 
SUa IIH'U[IaC·irJnrJr; 

.othi rl••t'<llHlo qut•, a~ -· rn •·111h•. ao1 t'CI'I:tnrnntf' a~,.;í Ir o dirri lo 
unr ·anwntf' h r' ·liluit,;ü clu~ Ctllllt•ilollll'ill''-', na fot'llll\ Lll' •rPiluarla no 
art. :.!ü, . 5•, do rnr~mo n t·rto 11. 20. 1!\tí, o tJilt niio foi lnl<'"t·nlnwnlo 
cuJnpl'ido l•t·ln t't''P<>cliva ·. ixu do pnc;rnlndot·in .Prn. ões do · l!'•t·
roYit't i·ío., da Golllr>nnhia Pnuli«ln, \1111:1 Y z qur. sonwnlc Ih foi t'P.!$li
t\Jiolu u im(Hll'l!\ncin r :at ivn ' l'l'Vtll'l!iío tini! doi;-; LN'Cos d acul ·nlt•: 

Rr·~llhe n 'rgnnrln Cfulnt·a do uns!'lho 'aciounl do Tt•a!Jallro 
n •j!nt· 111'0\ im nlo à r<'clamo ·üo po1' Jnlln ri apoio legal. detcrmí
n l ndo. l'ttlt' •tanto. CI LI<' a i latia Caixa I' . lrt ti li no as,·or iurlo em apt· c<> 
l\ • ronl • tlmiCr. a qu Lrm !ir' ilu, rir>nlilicundo-s dt! . a tlc•lsão uo 
Ex n111 .. r. mini.lro do Tra!Jalho, lntlú~tJ'i, ,, r. Il11\J•cio. 

llio ctr nu iro. 11 de mnrco rl•• tO'tO.- nrodato Maia, prrsidcnlr. 
.'\ nlouio Jr'rt•rtr:. r l:lfor. 

Fui J•t'! ' ·r·nl . - NMei'CÍa .'li/ l't•i r'u, arl,junt do troeurnrlot· g(lt'UI. 

C. tAl\ 

ccçiio n 1\'H\1 o d c Hll-0 

médico e inl 'l'IHlr;"U hospitalar de que nccc:;silou a ·po~a do r 
COl'l'!.'llle: 

on. id rando qu o pnganwnlo pedido l ·m apoio 1 gal ( •ct· 
n. 22 .01G, d 1\l:J2 ) , segundo a jmi~l>rud&ncín pal'lficn desl Con :h 

C n idet·andu qur o Ill lho dclcrminanlc do in il'fPt'ímculo foi 
de incxi ~> lêncin d ·uldo nn r spec ti\ a dolacüo ot·r:um •ntúria: 

Rr. olv n Tercrit•n r.runarn do Conscllro '.eíonul rio Trn 11 o !l 
nl ao r cut· o J>ar·n nnlol'iznr o pagonwnlo •m ques -o, 
d -ne~n ·orr r pela verha J1t'ótwia rlc r t•t•cnlo '•t•cfct 

.ranPir·o. 2 rir nbi'il d HHO. - Ltti: MP1uic Ribeit·o 
• c.iclcnlt•.- Aliela,.,lo /11(1/'ÍI!/ro, rrlnlo1·. 

1 l)rc nlc. - \'u /do je Ye~scrmcello ·, :tll.innto u nro mad 
, inl riuo. / ' 
Proc ~o n. ~. 020- W - \'i ~los c relatado' Q auto do inqnéri 

aclr'l)ini trai iYo qm• a li t! de V incito Parauú-. anla 'atnrina fez in 
t UJ'Ill' conlra os mprcgarlo J üo Hucno c J ionbio 1!' •rt•cirn, acu acl 
owo incursos 11a I lrn "n", do, r ligo 51, do cl cr_ lo n. 20.1.05, de 193 
· Cun~illet·anolu nnr o l' fei·iuo irH!U L'ito alrnclrn às norma e·t 

b lPcidn~ elas ln strucõe Yigentr. qu a fnlla grnY de que lr.l 
a nlfn a •·a". do citado inci :-o 1<' ai se ncnnlt·a ~o b jam nle compr 
HHln, nuo ;;ó pel depoimrnlo da · L ~tPmunlta ·, como vor tudo ·o m~ 
que <le te: aulos <·ou~ ta· 

R olv a Tr•t·~cira Câtllnrn do Cun elh • 'a ·ional do 'l'rabnll 
apro\ nt• o inquét·lio o rl lcrminat·, ·on~Cllll ·nl •mn te, a d mi_:~ü 
uc ~~ <.lo. 

Hio d Jau ii'O, 2 de abril d " JOiO. - Ltti: Mendes flibeirn Go 
('lllt·cs, IH'C .icl ·n tP. - folias •os ta, r !ator . 

Fui pt· :sC'nt f'. - I\' (l/r/o le ' (('C r uce/los, 
no. 

·ur·so n, 3.288- :JH Vi~lns r• r latnrfo 
~por L;\ t•nnit!l lilcPnt, dn at ela .Tunla Arlmini slruth·o 

, p srnlndol'i: Pensõc d · P t'luário do 'ai vndot• q o 1 
a eottces~ão ria apo 'cntn loria r q11cri<Tu; 

C n. id r:Jtll ln qllC' pm• de. pnch de 23 de oulnhro de 1 37, S 
Ex. o Sr. minU1·o d 'l'raballt r·eformou o ar t•rliio d l Con.cl 
dr. 8 de mnio do nt (;mo nuo, qu d lermin u fu!-~t· computado o tem 
dr sr1• i co nrcl:' lnrin p I t•crort"lll à ~ 1cirl" rle Con I t·nclion dn Pc 
uo Da In, pt•o lalado n p1 res 'O n. 11. 5-37; 

oosidcrundo qu . a,.sim, não ronlo. o r con •nlc L mpo nccc <: át 
pat•a a upu 'e> nlndol'itl ord inúl'ia; 

ncsohe u T recirn 'i'lmara d on r·lho 'o.cionnl elo Trnhal 
nrgar pro\ imcnlo an rccui' o, para mant r a decl fio úa GaL·n. 

llio de Jnn ir . 2G re marco do HHO . - Luiz Mcnl.les Ril~t:i 
r.onçttlvrs, prc. idcnte. - Mo1·eira de ze edo. 1: latm·. . 

Fni prec:rnlc.- "'a/rfL le Va ccnce/los, riJ. d Proc. gernl. 1 

{I'I 'Íil . 
Pr·ocr~ o n. l .:Jl;t,-~o i:olo lnlado. o. autn d Pt' cr• 

m CILl u Companhia rl Col't'i., Luz E orça do Hio do .runeiro, J.irr 
tnda r mel o riginal do in Jll ríl ndmini tratiYo qu f z in tam 
c:onlt'a glpf riu Hnmalho. at•u .ndo c mo incut•. o nr• niínea "f", do nrli 
fJ't do O r lo n. 20.1tüG. clr i le onllllH'O d Hl3l: 

' C.nnsid ranrlo ((IH', prln!-1 pt' vn prodnzidn: no lll't'~P nlc inqué1·i 
fkon plrnamcnl!' r\'idPncinrln a prne<~(l ncin dn at·:I>'• ·iirs :;ul•nl.HI 
cuutrn o ncu~adt: . 

r.on~idr,.nnclo, rnru•, ((\h' o a ,a. ndo. confoi'OH o seu dl'poun(' n 
rlr fls. 1~11-1. clr l,;ra lonv t' r.rer !'ido c cargo rfl' !-\11. rda da Políl 
J11niripul ao qu. rxrt' l'in nn r !amada; 

R s lll• a T •t·cril'a .:'\ntnru do Conselho . ' uciunnl do Tt·nbnl 
npr•mar o JH'Psr•nl.: inqnrll'ilo e ~utorizr.t· a d 'Jtti ~~il~ rio aru~:>atlo: . 

llio tlr .jnncit·r, 1() rlf' nltrtl rl 10110. - ""I: .lfemlc>s Ht!Jr'í ' 
t:ont•rtlro ·s . presiclPllll'. - ();;ht.~ .llc•lta, rclulr r . 

Fui pt'P'Piltr.- ""a{J/IItl t• l'tr.ro~~r·r /lo., :\rlj. d" PI'III'. grral, i 
tr>t·itlO. 

Pt•oc. 3(l't ~O Vr sl ns C' l't•lnlad L' os auto~ do Lll' cc·~·o m qt 
n R !t•tttln rle F \I'I 'O -\l'tH'UfJII<ll'a r mele o orí •ínnl elo inqurl'it adnJ 
ni :-;1 t•af iYo it) lnmntlo contra o fp r·r 'it\rio E lnnrclo de liY trn, nem· 
d d indi cíplma 111 c•. Pt'l'Ít>io rir nas funç.õ :o; 

Cunsidrrando qnc p<'lns ,,t·ova • produzidn · uo pr •,; mto ínqurr 
lo. firou pl namo>nlc t'' id••nci:tdt a im1 roc d ncía tlas ncusncõC's su 
lPnlarla conlrn u :tl'lt:-ttdn, poi fõ, conf rm s tlt'pl' rnd do tlo . de f 
7J, a falta atrilntirlll a nwstotn, éo é oriun<ln fia dc~ot• ani'!.at,::'Lo rr 
nau! no !'Pt'YÍ ·u dr• c liJt'ttJH.i:\ '', dn r' lnmarla, fn lo ês!P d vir! o 11 fui 
d cnel'gia do . • LI l'C . JH'C'I i\' t'll' nlc; 

Rosolv a '1\•t'l' it•a ,t\m:tl'!l do onsclho acionai do 'l 'rabnll 
.iul nt• wwrocedPnl o il:tdo) ' nquél'it , d L t•rninnndo a rrínl gmc 
uOJ :ll?llf:;llclo nos ~rt'\ i c os da r t- lamadn, c m lodas n vnnl ag n I •ga 

Rio ct J neit'O, 1G dn abril ue 1910. - T,uiz .1 /cmlr•. Jlibeiro flo 
~·alrcs, P1·e identr. - O;.r:ct.~ Motta, R lalor. 

!~ui prc nf . \Val io de Vtttronrrllos, djunto d Pro UL', d r 11 
rnl in! !'ino. 

Proc. 1.174- \rl i ·los o r lnlado s auto. rio inqut11'ilo adrr 
ni. lt·nlivo in laurarln I' In The L opoldina llailway ompnny Limil 
contra o f J'l'OYiárío Vnld mat• Joiío do ."anlo , a u auo d abaulo: 
d mpr go, s m causa ju!lt.ificc.dn; 

Con id !'ando, prcliminar·m ntc:, quo o i r,qur1I·i to ob 1'\'0u r g 
ln rmcnl as In lrucõ · M:t on lho ; 

Con iclcrnndo que. couro ·mo cl arrrc o par CC I' da PlOCUrndot 
, ro l, à f ls. 't'l. n faltas ull ihttirlns ao a u~ fl r . lõo solJC'jam nl c 
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M. T . I. C . - CONSELHO NAC IONAL DO TRABALHO 

I N I RMAÇÃO 

A Egréõic..t erceira CâlTUJ.ra , eru sessao e 2 u..e · bL .. il de 1940 , 

curo.o .:>e vê c.Las noti:.1.s ta tlUi~rái'ica:::J dç;ora tro.úscri téio a 'ls . 103 e 

104 veroo , r~;;;:,01 vt::u a_.-~ruva.1.· o i lllldrito ad.mini.:>t.ca ti v o constante 

c~.ed t~ .;..~.u to::> e i s t au.ca<LO .Jte1a _eu. e Viaç::;:o araná - 3a ta Céi tarina 

.!::)' ri.:l. a.J::)ur· r c.J. '. ... lta ~rave atritmíu..-..~. c~.o' fcr1·ovi~rios Joâ:o Bueno e 

.Jionísio 'erreira e , en:. L:UDSE::CJ.Uencia , autorisc.J.r 9. demissão LL8dtes 

.t'erruviários . 

,:)UCecle , .J::'orém , q_ue , ao ser 1avr..il!.O o com_pett.mte córdão ,~ 

ver·..L!'icou , na con .. üusão u..este , .a omissSo llUa1 .:>eja ,_ • e tereru 

'ilo omitl ~os os s s do.s ~alavras ~ acusados . 

Em cor · equêncla c.iesta 1'..:.~.1 ti:.1. - ~ ue J.li~s roi re..Q ..... r<:..~.da em 

tea_po _pelo !'uncion..:riu , téinto as ... im q_ue este se d.J:?ressouJ aliás de 

moc.~o inconveni~r te , e ucrescent...tr os s s omi ticLO · no ori6i:na.l elo 

....~.c órJ.~o , esq_uecen""o - ;:,e , lamentave lm~nte , l.ie .t~zer o JFes.ro Ilcl.S có

.t~i'.::3 , - a1uel".:> ..bJula.vra::J Eai~ct.· :publicadd.S no sin:.;ulé.Lr~ - (1'ls . 104 

verso) - , dando , a:ssi , o.:portunid;_~..Le a q_ue l'ic<:..~.s ·e em LÚvida wn dos 

acusad.os oo bre si r·ôrd ele - João ueno - o clerr i ti .. o ou o outro -

Dionísio ~·errt:ira . 

ar·a 't>i~ar a dÚviJ.u ~1'-.l.o o assaltou , João 3ucno o.t'ercccuJ 

.o acóiY~.ão, os err;bar._;o' 1.1e l'ls . 7. 

l fiO se COnf'orrL<illJ.O t ..... bJn vOill O i:.l.CÓr ÜO, JioiÚsio ..l!'erreir.J. O 

emb-.:.rf:!;OU - ( 'lo . 87) . 

O douto Procuru.u.or G~ral , no seu :par~;;cer ·..J..e r'ls . 110 , .ve

iu 1 ue se j unt s:::.;e d.O 1JI'Ucesso a 'olha ~..Lo ""9i·ário Ol'ioi · 1" em 

J ue foi _pu blicu1.. o o ct.cÓr"~;-o 1.1a 'l'eroeira. câm.u.n.t. , no C.1. ue fÔra a ton i 

.o a l'L..) . ldf. 

' . . 
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M. T . I. C. - C ON SELHO N ACIO NAL 0 0 TRABA L H O 

Como 1.1.::o m .... J,>ctrec~..Jôo !:3UI'i0iunte él.lJ nas essa. d.ili,;enci . , 

,.':.....L·a ue o c .... so .r'icu....,:;;e l:'eri'e.L tu.r e11te eoc1u.reci1io, ~eterminei que 

.:,e ,ra GC ·ev1:.,..:>..:>8.t .:.lo n t<J.o ta 1 Ui0I'<.~l'L ... u rc:!'erentes u.o J ul..;an:ento 

, o ,J.r:·ocesso .- ( l'ls . 103 e 103 v . ) • 

or estas not...:to , veril'ica - sc que u Jârr.~..::.r·a J.utorizouJ <l.e r·ato , 

u.e.r is:;;ã uo:.:, ..... rs . J o:J.o Jueno e .JionLüo c'errcir....t. . 

, - - , o u.cor_.:....o n..v JStd. cc:ct ..... , erwur....t. o esteju 

correç:o r'e..L tu a tint· • 

.i.~essas con.LiCfÕCo , .[JroJ..)Orulo ue :;;e r·aça nOVi:.l. J!Ublicaç-o 1.1.0 

cór .:o , j,i.CO.::H=lbuindo o proce..:>..JO O..:> ·et.ts trâm.i t es .Le~.:>a.is • 

.. :lio \.....8 Janeiro, 

ATA A vi L~<· 

• 

, 

c r 
( u 

' 

l ,t. 

• 
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M . T. I. C . - CONSEL.HO NACIONAL. DO TRASAL.HO Ji· 
administrativo instaurad~êde 
Paraná-Santa Catarina contra os em-

Proc. 2.929/40 -
, 

Inquerito 
de Viação 

/EB. pregados João Bueno e Dionisio Ferreira. 

'-. PARECER 

' 

' 

Trata-se no p~esente caso do recurso de João Bueno 

(fls. 79) contra o acordão ~E. Terceira Camara, à fls. 73. 
' 

Pelo art. lg letra c do decreto-lei nQ 3.229, de 30 

de abril de 1941 é competente ·· para julgar o presente recurso a 

E. Camara da Justiça do Trabalho e a competencia para apresentar 

parecer nos autos já não é desta Procuradoria e sim da douta Pro-

curadoria da Justiça do Trabalho, ex-vi do art. 32, letra a do 

decreto ng 6.597, de 13 de dezembro de 1940. 

Nestas c~ndiçÕes envio o presente processo ao ExmQ 

Sr. Presidente da Camara da Justiça do Trabalho para os efeitos 

legais. 

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1941. 
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PROCESSO N~ 2.929/40 

Ao v. acordão proferido pela ~'. extinta 3a. camara 

deste onselho, de f1s. 73, publicado no Diário Oficial de 25!5/40, .. 
foram opostos os embargos de fls. 78, por parte de João Bueno, que 

f ez acompanha-los da certid'ào de fls. 81/82 e por Dionisio ~·errei-

ra a fls. 87, que juntou os documentos de fls . 88,89 e 90. 

Ditos embargos foram devidamente contestados pela em 

bargada, a Hêde de Viação Paraná-Santa Catarina~ . cujas razões en

co.ntram-se, respectivamente, à fls . 95/96 e 99/100. 

N 

o acordao embargado decidiu o seguinte : 

''Considerando que o referido inqueri to atendeu às no r

nas estabelecidas pela l~truçÕ'es vigentes e que a 

falta grave de que trata a alinea ~' do citado inciso 

legal se encontra sobejamente comprovada, não só pelo 

depoimento das testemun..nas, corno por tudo mais que 

destes autos consta; 

RESOLVE a 3a. camara do conselho Nacional do 1l 1rabalho 

aprovar o inquerit o e determinar, consequentemente, a 

dernis sào dos acusados • " 

~ evidente que houve o acrescimo da letra~, a tinta, 

na contraçao do e no suoo tantivo acusado. 

Aproveitando-se, por isso mesmo, desse acrescimo dos 

dois ~' o primeiro embargante, João Bueno, alega: 

a) .que o 1nqueri to adminiStrativo foi instaurado contra 

o embargante e mais contra Dion1sio ~ere1ra, conjun

tamente; 
que 

b) que o inquerit o mencionado foi julgado em sessão de 2 

de Abril de 194.0, tendo o acordao sido publicado no Dia 

Oficial de 25 de Maio de 194u, determinou fos C' ~ auto

rizada a denissão de um acusado; 

c) que nessas condiçÕes fica o embargante na duvida se a 

autorização contida no acordão, para a dem1ssão de um 

dos acusados fica prevalecendo contra si ou contra o 

outro acusado. 



As demais consideraç ões tecidas pelo embargante, car~ 

cem de qualquer outra apreciação , de vez que limitam-se a repisar 

argumentos já deVidamente estudados e deliberados pelo acordão em

bargado . 

Por sua vez, o outro embargante Dionisio Ferreir , a 

par da ma.ter:la de direito já devidamente apreciada e resolVida pe

lo acordão embargado, report~se aos embargos oferecidos pelo co- réo 

João Bueno, solicitando façam eles parte integrante dos seus embar

gos, o que vale dizer não saber ele a qual dos dois acusados auto-
,.. N 

rizou o accrdao em'oo.rgado a demissao. 

Na verdade, no acordão de ns. 73, a expressão "a de

missão dos acusados" está visivelmente alterada pura o· plural, sen. 

do os .§. .§. das palavras dos e acusados escri t1.s a tinta. 

Por outro lado o acordão publicado no Diario Ofi cial 

de 25 de Mato de 1940 , e junto a fls. 104, declara em sua parte fi 

na1 " 
"RESOLVE a Terceira c amara do Canse lho Nacional do 'r r a -
balho aprovar o inquerito e determinar, consequente

rrent e, a dem1s são QQ. acusado" . 

Em face disoo, opinando sobre a mater1a,a cbuta Pro

curadorl.a,por intennédio do integro e culto, então, Procurador Geral, 

Dr. Leonel de Hezende lvlm, a fls . 102, requereu a juntad da fo 

lha do D1ario Oficial, onde fôra publicado o acordão, óra embarga-
N 

do, para que a mesma pudesse dizer sobre a argu1çao do recurso de 

embargos. 

fls. 103 foram juntas as notas taquigraficas do jul 

garnento, onde se verifica qte do voto do r. Relator do eito cons-

ta : 

consta: 

"Voto de acordo com a Procuradoria, pela demissão dos 

acusadas. '' . 

E, na parte final, das referidas notas taquigraficas , 

"Sr. Presidente : - Julgou- se procedente o inquerito, 

e autorizou- se a demissão ." 



conclue-se, pois, que por força das notas taqulgraf! 

cas , referentes ao julgamento do processo, a Camara autorizou, de 

fáto, a demissãO dos acusados João Bueno e Dionisio Ferreira. 
"' Houve, nao ha duvida, um lanentavel equivoco, a11 s 

reparado em tempo pelo funcionário responsavel pela publicação do 

acordão, que se apressou, aliás de modo inconveniente, em acrescen 

tar os .§..§.omitidos no original do acordão, esquecendo-se de fazer 

o mesmo nas copias, nesultando 1 d 1 sahirem aquelas palavras publi

cadas no singular, no Diario Oficial, dando, assim, oportunidade a 

que ficasse em duvida um dos acusados sobre se fôra ele - João Bu~ 

no- o demitido , ou o outro - D1on1s1o Ferreira. _____ .. ____ _ 
Em race do o~orr1do,é de se aplicar a regra do art . 

131, do Decreto-Lei 1.237, de 2/5/939, que prescreve : 

" Existindo na decisão evidentes erros ou enganos de 

escrita, de datilqgrafia ou de calculo, poderão os 
ly 

~esmos, antes da execuçao, ser corrigidos, ~-oficio, 

ou a requerimento dos interessados ou da Procuradoria 

da Justiça do Trabalho n. 

Nessas condições ~u.voto é no sentido de ser feita 
N N / 

a corr1genda da redaçao do acordao de fls. 73, a-fim-de-que se di-

ga na sua parte final o seguinte : 

" A demissão dos acusados'', 

J;sso feito, deverá ser fel ta nova publicação do a co ,r 
N 

à.ao, para os devidos fins de direito. 

feita 

N na o 
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CÂMARA DE JU S TIÇA DO TRABALHO 

C E RTIDÃO DE .JULGAMENTO 

P rocesso N. CNT. .. ~ .... ~ jcr4-o 

CERTIFICO que a Câmara de justiça do Trabalho 
. 

do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão ......... ...... . .. .... ......... .............. ............. hoje 

realizada, julgou os presentes autos, tendo resolvido .. ,.. .... ~ \MLU~ 

!.e.,~~ ~o-:. ........,.b~~o..........,.__ 
.~ .. k .... ~ ...... ~ ....... ~~.; ...... (U..J .. L ........... tltv, ... + 

-~~ mbL~ ~~ ..... L. J.~-~-~~ 
...... J& .. ~ .... b ....... L~ .. t>.):T ... ~ ...... J .................. y .... ~~ ........... ~ ... b 
..... ~ ......... ~ ........ J.4. ...... .JUk:J.a. .. ~:~· .. ··~~ ..... ~.M.i.. -
.... ~ ........ ~~ ........ C:: ... ~ ........ G.Q....,_~.6:-r ....... ~ ..... . 

.. d~a.. ........ ~\i>~ ... ! ..... ffl.e: . .,r. .~./~.~ ..... fi. .... T~.~.Ç, .. !./. .~ .. 4 ... . C fl.m.a .. 

... """ ····?."···-~ ,-r.,r.:.r~~~~~."'\frn" "'···.:.. .... :u.' ....... a.c..u, ....... f ..... ··r:6t ...... ., ... ! ..... ~.i" 
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"····~<lm./ni.J. . .&.'R.2:6 .. ~!f..~.1.:1 .. 4 .... ~P..~ ... P.:~&s.r ... ~ .. h..,. :~. rrt .. C. ... a ... Q{,.m.l.~ ... 
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... ..... ~ .. LJ.Ll..L .. \ ... ~, ... a... ... .&.~~ ...... ~ .... . 

"\ ........& ... GQ':1C.YL '(Q,_ m~-~ . f,;;ç (dL. 'i~· .0 . ~"""'""'~~"' 

..... ~ ...... rn. ..... ~ ...... ~ ... ~~ .. ~.Q · ,,., t....,, ....... ~.~ .............. .... .. 

\ ........ ~~ .. ~ ... ~ ...................................................................................................................... ........................................ . 
Tomaram parte no julgamento os seguintes srs. Conselheiros ...... ~ .. . 

t~~, ~Y...:B-~~~-~~-~-:-·········· 
.... ~.Jk ........ ~kr .. c..~t~ _. .............. . 
~~ ~m Q •••••••·· · · · ~~ , ?~,,~~~~ . 



.................... / ......................................................................................................... .. 
.............................................................................................. r ............. .. ················· ...... ·······•·.······· ········· ........................ ········ 

. o quai , foram venc dores, 

.......... . ....... , .................................................................................... .. 

.. ..... ..... ......... ... ...... ... .. ..... ......... .. ................ :.~... .. .......................................... , os quais foram vencidos. 

OBSERVAÇOES ................ ... ... ... ................. ............... .. ... .... ........................................................................................... .................. . 

• .. .. .. •• .. • • • • .. .................. '..... ... .............. .. •• •• o ........... ~·.. ••• •• • • • • • • ....... ••• ... ... ••• .... •• • • •• ... '..... ••• • • .. 

.. 

Para constar, lavro a presenle ct•rfidã , d que dou f' '. 

Rio dé jan iro, .. !..P. de.: ........ ~······ ...............•..... .... d 194} .. 
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MiNISTi!RIO 00 TRAB ALHO, INDÚSTRIA E COMI!RCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

ACÓRDÃO 

(CJT-120-41} 

VUS/ZM. 

Proc. 2 929/40 

I 

VISTOS 

, 
.I 

RELATADOS estes autos em que -oao 

Bueno e Dionisio Ferreira opÕem embargos ao acórdão da antiga 

Terceira Câmara, de 2 de abril de 1940, que aprovou o inquéri 

- , to administrativo instaurado pela Rede de Viaçao Parana-Santa 

Catarina, autorizando a demissão dos embargantes: 

CONSIDERANDO que os embargos foram inter

postos fora do prazo legal ; 

CONSIDERANDO, entretanto, que, por ter à! 
do publicado com vis!vel incorreção o acÓrdão embargado, é de 

se aplicar ao caso a regra do art. 131, do Regulamento aprova 

do pelo deo . 6 596, de 12 de dezembro de 1940 que es t abelece: 

"Existindo na decisão evidentes erros 
ou enganos de escrita, de datilografia , ... 
ou de calculoL poderao os mesmos, an-
tes da execuçao, ser corrigidos, ex
officio, ou a requerimento dos interes 
sados ou da Procuradoria da Justiça dÕ 
Trabalhot• ; 

,., 
RESOLVE a Oamara de Justiça do Trabalho, 

, ... 
por unanimidade, mandar publicar novamente o acordao embarga-

do, retificando-De como segue: 

"Resolve a Terceira Oiznara do Conselho 
Nacional do Trabalho julgar provedente 
a acusação fe!ta aos dois empregados• 
e, e~ consequencia , aprovando o inque
rito administrativo constante dos auto~ 
autorizar a demissão desses mesmos em
pregadostt; 

, 
RESOLVE, outrossim, declarar que correra 

novo prazo para que facultado seja aos interessados a interpo-



Proc. 2 929/40 

- 2 
• T. 1. C. - CONSEL-HO NACIONAL. DO TRABAL.HO 

sição de embargos àquela decisão, si assim ajuizarem. 

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1941 

Presidente 

elator 

Procurador 

Assinado em 

Publicado no ~I ) 
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MINIS T É RIO 00 TRABALHO, INOÚSTRIA E COMÉRCIO 

.JUSTIÇA DO TRABALHO 

C ONSELHO NAC IONAL DO TRABALHO 

PRocESSo 

CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

Assunto: . .Joio Bueno e_ on1.s1 erretr ...opÕflll em_ba~go_s ao a-
, - ... J c_ordao a Terceira Camar_a, 2 de abril de 1910, que 1\Pr.2 , ,.. 

-v o o inqu.e.%!-1-to -admJ.nis t:·at1 v o ins-taur.ado.-pe.J..a._Re.de... te Y1! - , ._çao Fa.rana-Santa Catarina _co.n.tr.a _os ...e.mb.argantas_. __ _ 

------~------------_____ __:. ___ ~--·-- ~ 
--------====~::.::==-. 

Relator : Conselheiro - França Filho ~ 

D jstribuido em lQ_J I 1941 . Receb1 o em_ 

Restituído pelo r lator emJ_tf_Lt_ 194L . : ::.L~~~~~!~.L. 
Revisor: on Ih iro _______ __ / _ _ _ 

Distribuído m - 1- - 1 194_ _ ecebido em _ I __ f •194_ 
c tituido pelo r vj, or m __ f __ f 194 __ : ___ _ 

Iucluido em pauta m __ f --1 194 - ·-
Julgado m s s ·ão dr 1Q_; 1~ 1 194 2_ : 
Resultado do julgam nto: Resotvell-Be unan emente considerar 
os emba pos fora do ~r zo; entretanto, procedente o erro d ·-----:-----.:--: oordao, e tendo em vista o aue di poe o art. 

-----
.e in. 123?, de 1939, resolv u!e mend r PUblicar 
-;-de~o co nec s ri ____ ,..-v9 -pra-

en-

e interposiç o d rAcurso de 

Ü!MAL .. JM- tMtt~ ~ NJ~ lf ,. "' 
----~ ..,. _____ _ 

Rio de Jan iro, ) O d d 194 ~ 



Exmo. Sr. Dr. Presidente da Camara de Justiça do Trabalho, 

- Rio de Janeiro -

peito á presença de V. Excia. expor e requerer o seguinte: 

I - Por acordão proferido por essa Egrégia Carnara, no prooesso 
nQ 2.929-40, publicado no Diario Oficial de 9 do corrente mês, concedeu-se ao 
Suplicante novo prazo para interposição de embargos á resolução da extinta 3 
Camara do Conselho Nacional do Trabalho, que, em face do inquerito administra 
tivo ~unto aos autos, aut orizou sua demissão dos serviços da Rêde de Viação -
Parana-Santa Catarina; I 

li - Acontece, porém, que consoante uniforme jurisprudencia des
sa Colenda Camara, esta ultimamente tem se julgado incompetente para conhecer 
embargos, nos quais é parte uma Estrada da UniãOJ 

III - Proourando, no entanto, servir-se da faculdade aoima, o Su
plicante esteve nos esoritorios da Rêde, afim de colher novos elamentos para 
o seu recurso. Nessa ooasião foi informado que, aguardam ali a remessa daque
le acordão, por oficio, para pediram a devolução do processo, afim de decidi
rem o seu oaso, pelos meios regulares, tendo em ·oonta novos elementos colhi
dos pela empresa relativ~ente ao caso em apreQOJ 

~ rv - que, assim sendo, esta decisão certamente virá liquidar o 

l
caso favoravelmente ao Suplicante, pois foi informado que esses novos elemen
tos lhe são favoraveis1 

V - á vist do exposto requer á essa E~régia Camara,ou melhor, 
á V. Excia. a baixa dos autos á Rêde de Viação Parana-Santa Catarina, para os 
fins devidos, ou então a expedição á mesma do oficio contendo o mencionado a
cordão, afim de que ela propria solicite a baixa dos autos. 

do o respeito, 

.. ... 

Agradecendo a solução que V. Excia. haja por bem adotar, com to-

P. e E. deferimento 

Curitiba, 31 de janeiro de 1942 • 

o/oz Ao Exmo. Sr. Superintendente 
da Rêde de Viação Paraná-San-
ta Catarina - Nesta. 
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~USTIÇA DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

.I:' no .,;J!l88o N'I' 

CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

29 -40 

Assunto: _ Joio.__llueno_r_equer a r.eme.s.sa do processo___am.-"'~-c..on.s 

ta o 1 nquér1 to adm1 n1 strat1 va__ ins t aurada ontra ele ..p.el 

Rêde de Viação Paran~Banta Cat ,.de. _que essa E!_ 
trada promova sua reintegração na serv1ço . 

R lator: onselheiro Marcial Dias Pequeno 

istribuido em__lb_; 3 / 194_2__. Recebido ~--1--1 194 __ 

Re titui o p lo relator em f 194.:L_: ----.dLL~ 
Revi or: onselheiro ____ _ _ ___ ____ --'1"--------- -
Di tribuido e - 1--1 194__ R cebido em __ l __ f 194 __ 

R tituido pelo revisor em __ f __ f 194 __ : -----------
Incluido em pauta m __ f __ f 194 __ : ________ _ 

Julgado em es ão d J._f--4-1 194-'-: ____ _ 
Re ultado do julgamento : Re a_9j. v eu -ª--Ca.plS._ra.._ ..&-:~= 
voto d alta de fundamento 

---~----- ---------

Rio ele .) an iro, J d .... ____ _ 

- ------
0 I•)UJUJ'i'AlU O 

· l mp . Nnc. - 10.!146 
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CON SELHO NAC IO N AL DO TRABALH O 

CÂMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

CERTIDÃO DE JULGAMENTO 

Processo N. CNT ~.8!J..~ . ./o 

CERTIFICO que a Câmara de justiça do Trabolho 

do Con e lho Nacional do Trabalho, em ses ão ............ f.!.rd~ ............. hoje 

realizada, julgou os pre entes auto tendo resolvido.,...~ ....... ~ .. 

~ ... .,U ....... ~ .... ,M...~ o ~-- r··~· 

.~:]·· ~==~~ . 

.. .... ....... ....... ........... .. ······ ·· ······ ................................................................................................................................................................. . -



................................................................................. .. ............................... ....................................................... :" ' ''"'''"''''' .............. . 

........ , os quais foram vencedores, e 
,• 

.................................................................................................................................................................................. '·········· ........................... . 

.......... ............ .. \ ... , "''" ' '' ............................................................. <J'"''" .................................................................................................... . 

.. ......................................................................... .. ................ ..................... .......... ................... . o quais foram vencidos. 

OBSERVAÇÕES ... ................... ........... ............... ....................... .. .............. ........ .. ............. .. ............................. .... .............................. . 

-

Para COI7Jiar, /. vro a presente certidão, do 

Rcce/i i em . '<../. ..... f /1~ ( Rio de )l;n iro, .. )~ .. de .. .. .... .. .. ~ .... : ................................. .. 
. SAA '~ . .. - -~······ ·· -~~ ... .. J!.A.. ~.. ~ 

( a- ) / '<' retário 
"-..._ lmp . 1'\ac . - J0.76ó 

I 

194.~ . 

I 
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MINISTI::RIO 00 TRABALHO, IND ÚSTRIA E COIII€RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

ACORCÃO 

(CJT-401 I") 
·r ..;IVJJ 

roc. 2 929-40 

1 9 4 2 

VI'TOS E EL T DOS estes autos em q e Jo "'o 
, 

Bueno re uer a remessa do processo em quo consta o inquer to d 

min strat vo contra ele ... , 
nstaurudo pela Rede de Viaçao Parana-

..;anta Cat rlna , af m de ue essa Estrada promova sua reintegra- j 
... 

çao no s er ço: 
... 

GOl IDC:R ~DO que n~o tem o menor fundamento I 
le al a preten ão do empre ado João Bueno; 

• 'OLV~ a 
,. 
am!lr de Justiça do Trabalho , or 

unan ade , ·ndefer r o podido de remessa do processo à ede 
... , 

de Vi ç~o ar na-Sant Catarina . 

Rio de Jane ro , lS~ de abril de 1942 

re s dente 

R lator 

r curador 

s "' nado em J' I ~ 

Publ cado no "I· ári O" ,j_ 1 t e n /):. I f 
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T n 1t -vo , 

utent1c 
# ... r rido o cor o >r no 

2 9c!~/40, p 1 Ju. 1ç do 
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11 d 1 1 br11 8 o re no 

"D #r io Of1c1 l' 17 do e o. 

At nc1o f) u 

• • • 

23 d br11 d 19 ~ 

-Vl ç o 

O - 1Q nd r-s l 1 5 
11 

r o e do s, có 1 

uto ' n 
# 

o roo o ero 

blh d t Con e lho, 

orr nt pub11o o no • 
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ço 

t1vo 
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.' 

• . 

. . 
2 929/40 - TD-1 121/42 2, de nbr 1 do 1942 

SI' . Jo .. o Bueno 
· R a D

1

rio V lo 
Pont Gro --P~~~ 

Comun1co-vo , p r o devido fins, e a 

C~mar d Ju tiç do Tr b 1 o est Cons l1o, prec nd o ro-

r nt 

solveu, m o ·o r l1z 

o vosso in H
1 

ito dm1 str tivo, r2 

1g o cor ont , 1ndefor r o pedi-

do uo fiz stes, d reme s do prece so • Rê Viaç ... o P r n ~ -s. 

C t r1n , por t comp1 t de fu d m nto l 1;-conf'orme pu-

bl 1c ç""o no "D1
1

r1o 011c1 1" om 17 prÓ mo do • 

t ncios s s u 
.. 

çoes 

h o 
t r tivo 

M. B.T. 
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RUA ENFERMEIRO PAULINO FERREIRA - VILA 26 DE OUTUBRO 

PONTA GROSSA • E. 00 PARANÁ 

Ponta Grossa, 23 de Janeiro de 1941. 

IIlm2 Snr. Dr. Oswaldo Soares, 

D.D. Chefe da Secretaria do Conselho Nacional 

do Trabalho, -~ · 
.. ' .. 

- Rio de Janeiro-

Estando so~rendo serias privaçÕes, juntamente com 

minha familia, em virtude de ter sido injustamente demitido dos 

serviços da Rêde de Viação Parana-Santa Catarina, conforme se veri-

ca do agravo que interpuz no proce ss o nQ 2929/40, de s se Conselho 

Nacional do Trabalho , e esta para pedir á v.s. que interceda jun-

tamente a quem de dire~to, no sentido daquel l e recurso por mim in-

terposto ser decidido pelo Conselho Pleno, como é de Justiç • 
'" \ -

Pela sua '~çã:o ~est~ "''did~, confessa-se mui tis si-
r ' \ ' .r \,. 

mo agradecido o seu patri~io ··,.,: ' ~ · \ 
J, • • • ' ~ . ,' I 

I ' 

Crd~ Obg ~ 

j 
-Ex- maquini Parana-S .Catarina 

c28 / -l/1 
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